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0 CAMPEÃO OLÍMPICO ZATOPÜ
(LEIA NA, SÉTIMA PAGINA)

O Prefeito de Vargas Vetou í)Abono-Família Dos Funcionários

ARMAS IANQUES
PARA MASSACRAR
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Aniveisárío de
Pedro Motía Lima

O POVO
Desembarcaram ontein no "DelViento'' tnile duzentos toneladas démetralha-
doras, fuzis & dinamite — Vargas nega abono ao funcionalismo e esbanja dinhei-
ro da nação abrindo créditos suplementares para a aquisição de material bélico— Mais cinco carregamentos desembarcarão no Armazém 22, que se encontra
requisitado pelo Ministério da Guerra —Ocupada militarmente parte do Porto

lífú. - - -v -. .
Enquanto o Pai dos Pobres'. declara à União

Nacional dos Servidores Públicos não havei- dinhei-
ro para o Abono de Natal, novos carregamentos de-
armas desembarcam no Brasil.' Os americanos, in-
teressados em manter a corrida armamentista, obri-

gam o governo Vargas a gastar rios de dinheiro na
compra de material destinado a ceifar, vidas huma-
nas, conforme determina o ignominioso acordo mili-
tar Brasil-EE. UU. Vargas aceita de bom grado a
imposição, porque êle próprio é partidário da politi-ca de guerra, de esforheamento e de agressão ao povo.

NO ARMAZÉM 22

O navio americano "Del Viento*; que desembarcou, ontem,
mil e duséntas toneladas de material bélico

No Armazém 22 do Cais
do- Porto foram desembar-
cadas ontem mil e duzen-
tas toneladas de material
bélico,, sob a vistas dc um
contingente do V Regimen-
to de Cavalaria de Guarda.
São fuzis, metralhadoras,
lauça-chamas c dinamite. O
material, do fabricação lan-
que, vem de Nova Orleans,
pelo navio «Del Viento».

As imediações do Arma-
zem 22 encqniravam-so de-
baixo de rigoroso cerco mi-
Iitar. Soldados com fuzis e
metralhadoras mon t a v a m
guarda, enquanto, no carro
do Ministério da --Guerra n.
O-tó-47 oftóinls supervisiona-
vam o desembaraue.
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Esperara o pagamento dos atrasados até amanhã — Terça-íeirajna
•— • assembléia do Sindicato, decretação da greve --¦ . ' ¦¦¦¦¦-
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PINTOR- brasileiro Car-

de voltar de uma viagem á
União Soviética, dá seu te»-
temunho sobre a pintura no
pais do socialismo. (LEIA
ENTREVISTA NA S.a PO.)

¦t.Se até amanhã a compa-
nliia não cumprir com suas
obrigações, pagando-nos os
atrasados, nós, os 287 traba-
lhadores da Carioca, estamos
preparados pana, na assem-

bléia de terça-foira, dar uma
resposta à altura a esse abu-
so patronal, votando pela pa-
ralisação dos serviços de bon-
de em Santa eresa». Foi esla
CONCLUI NA 5.» PAGINA

VEM MAIS
Sabe-se que a carga do

«Del Viento» 6 parte de uma
encomenda de vinte mil to-
neladas de material bélico,
feita recentemente nos És-

«UNIVERMAG»,
A MAIOR LOJA

DE MOSCOU

MOSCOU, 26(AFP)
— Foi inaugurada

anteontem, em Mos-
cou, na Praça Verme
lha, a maior.Joitt*:ç<k,
mer ciai da União So
viética. Trata-se da

nivermag», instala-
du em um edifício dc
252 metros de compri-
mento e 88 metros de,
largura e dividido em
dois setores: um ven-
dc artigos fornecidos
pela indústria leve c
outro vende produtos
alimentícios.

A loja possui uma
escada-rolante e 50
elevadores, ofereceu-
do ainda aos seus
clientes as ¦comodidu-
des de um «restaurou-
ten, bur es, uma apên
cia dos correios è ber
çário.

tados Unidos. Segundo in-
formações conseguidas na
Guardamoria, outros cinco
carregamentos virão dentro
de pouco tempo, da mesma
procedência. Por esse mo-
tivo o Armazém 22 conti-
nuará requisitado pelo Ml-
nistérlo da Guerra.

PAPAI NOEL

Para que tanto dinheiro
queimado em armamento?
Tal esbanjamento de dinhei-
ro só se explica devido k
completa sujeição de Vargas
ao governo americano, que
por sua vez é manobrado
por trustes e^ monopólios
quo fabricam .'armas. Var-
gas precisa também dessas
armas para usã-las contra
o povo.

Em nossa edição de 5 de
dezembro estampamos o fac-
simile do «Diário Oficial»
em que a Presidência da Re-
pública enviava ao Congres-
so o anteprojeto,n. 5.057-53,
pedindo a abertura de crê-
dito suplementar dc CrÇ ..
539.860.000,00 destinados à
compra dc armas. Na mes-
ma semana Vargas, pedia
outros dois créditos, no mon-

REFORMADO O
GABINETE DA

CORÉIA DO
NORTE

TÓQUIO, 26 (AFP1 — Se-
gundo a Rádio de Pyong
Yang o gabinete norte-corea-
no foi reformado da seguinte
maneira: o O Ministro da
Justiça, Lee Yong, tornou-se
Ministro sem Pasta. O sr.
Hongkjiu, precedentemente
vice-presidente do Comitê
Permanente do Soviet Supre-
mo, é o novo Ministro da
Justiça; o sr. Kim Talh Yon,
que antes era também vice-
presidente do Comitê Perma-
nente do Soviet Supremo,
tornou-se Ministro sem' Pasta

Ibono
cicnarios

Diz cinicamente o Prefeito da Light qne «nao é com dinheiro que se presta assistência so-
ciai» e que não é necessário o estimulo à natalidade no Distrito Federal

são de dinheiro o meio mais
aconselhável para o exerci-
cio da assistência social aos

Dulcidio Cardoso o pre-
feito de Vargas e da Light,
vetou o projeto aprovado
pela Câmara de Vereado-
res, que mandava pagar

aos funcionários municipais
com mais de 10 filhos me-
nores de 20'anos, ura sala-
rio-famiíia adicional- de;
500 cruzeiros.. Ò projeto jà
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Imagens do Passado e do Presente
HO 

LIO, cabelos brancos, entrou em nossa
embarcação amparada' por tuna jovem,

Lln Yl, de 23 anos. Sabia que éramos jor-
nalistas e queria nos contar alguma coisa.
Começamos a tomar notas. Antes que Ho
Lio pronunciasse as primeiras palavras,
perguntei ao intérprete sua idade, que os
jornalistas calculavam em mais de sessenta
anos (cu, setenta). Não, Ho Lio tinha
apenas 48 anos. Começa desde ai para nós
o espanto de unia história que milhares dc
mulheres e homens podem contar na Chi-
na. Quarenta e oito anos... Sua voz ecoa
pelo Rio Pérola doce o meiga como um
suspiro sobre as águas, mas lem a fOrça
de terrível anâtcma. -Eram nove pessoas
em sua família, que viviam num barco.
Durante a ocupação japonesa, cujas tro-
pas entraram oni'Cantão t;m 103!), a ml-
séria, que já era. insuportável, aumentou.
Alimentavam-se dè raízes do vegetal, le-
giiniès'Selvagens. A fome chegava ao de-

Egvdio Squeff
«espero. Seus filhos vagavam como ani-
mais, à beira do porto, ou catando sobre
a água, qualquer resto de alimento. Quan-
tas lagrimas verteu nessa época a pobre .,
Ho Lio! Seu companheiro privava-se dc y
tudo, não comia, para impedir que os fi
lhos morressem de fome. Êle mesmo mor
reu, juntamente comum filho, cm fins de
38. Em 1940 nova tragédia se abate sobre
Ho Lio. Duas filhas, jovens, não querendo
prostituir-se, também morreram de fome
como o pai e o irmão. Bestavam-lhe ainda
quatro filhos, e Ho Lio enxugava as la-
'Arimas. Certa tarde, porém, dois deles sal-
ram em busca de alimento, e nunca mais
voltaram. Estão vivos? Ho Lio não sabe.

Ela não chora, quando nos conta sua
história. Tem os olhos secos, de tanta lá-
grlnia que já derramou. A face é repuxu-
da de profundas rugas, a boca murcha o
deserta de sorriso.

(CONCLUI NA 5a, PAGÍN> )¦

excluía os que percebessem
mais . de ' 3.000 cruzeiros
mensais.

AS «RAZÕES» DE
DULCIDIO

Nas «razões* do veto, o
esfomeador do povo cario-
ca diz que «náo é a conces-

«.s i

A EXTENSÃO DO AUMENTO
NAO POS FIM A LUTA DOS
BANCÁRIOS — Declara em en-
Ircvisla a IMPRENSA. POPU-
LAR," o líder bancário Luclano
Racelar Couto — Necessário re-
dobrar a firmeza c a organiza-
cão para conquistar concreta-
monto a vitória — Um exemplo
claro para a corporação: em 1946
o Ministério, outras autoridades
o banqueiros assinaram o acòr-
dn de aumento e nao cumpriram
— A assembléia de amanhã serA
para rosolucflès decisivas.

'i>iu jia terceira páslnu)

funcionários dp prole nume-
rosa.» E quais são estes
meios? Dulcidio cinicamen-
te enümera-os: «Cabe à Pre-
feitura dar educação à po-
pulação, prestar auxilio pa-
ra fornecimento de gêneros
alimentícios, e roupas, atra-
vês de verbas próprias.»
Não dia entretanto que' a
Prefeitura por êle dirigida
não dà nada disso, não se
justificando portanto, de
forma alguma, o veto ao
abono-família.

PRA QUE FILHOSr

Ainda nas «razões» do
veto, o Prefeito insulta nosr
so povo, quando afirma que
é desnecessário o estimulo
à natalidade no Distri-
to Federal. Diz que «isso
seria um incentivo para o
êxodo dos habitantes do in-
terior para a capital.» Es-
conde naturalmente què sáo
o latifúndio e a miséria
dos camponeses a çeusa.
deste .êxodo,»

Toda a falsa argumenta-
ção de Dulcidio não conse-
gue entretanto escorider a
verdadeira razão de seu ve-to: o fato de ser êle um díg-
no e fiel executor da politi-
ca de fome c carestia de
seu chefe Vargas. .

tante de 30 milhões de cru-
zeiros. Precisamente nesses
dias Vargas respondia a um
apelo dá. União dos Servi-
dores'Públicos alegando não
haver dinheiro para o abono
e chorando miséria.

E' a política do Pai dos
Pobres: dureza para o povo,armas contra o povo e sa-
orifício da nação paro man-
dar mais e mais dinheiro
aos multimilionários ameri-
canos, que fazem negócios
astronômicos na corrida ar-
mamentista e que preparam
uma terceira guerra mun-
dial que lhes dê lucros ain-
da maiores.

Transcorro amanhã o ani-
versdrio natalicio de-Pedro
Motta Lima, diretor deste §
órgão.. ff

Jornalista do povo, desd-i %
à juventude Pedro Motta' Li- I

§ ma dedica toda sua inteli- $,
1 íféncia e sua energia ü luta %
Éj pela libertação do nosso po-
I vo.: Dirigiu o. histórico jor:
% nal "A Manhã", que circulou
i até 27 de novembro de 1935.
§ Em 1945, é o diretor da glo
4 riosa "Tribuna Popular"
% apresentada ao povo prír
Ú Luiz Carlos Prestes às vés-
p peras do grande comício de
§ S. Januário.
i Preso e exilado párias vê-
% zes, Pedro Motta'Lima nê
p íranscorrer mais um aniver- |^ -.,_ ,:, .«:W;. ¦¦¦¦-,.¦¦¦..-,,¦-¦«¦.¦?:.¦
ú sário seu, longe de sua fayiílme do seu :povo, longe do Ú
p seu jorndl. Processado e afinal condenado por Üm jtúz §
^ fascista, êle está hoje.no exílio. Seu "crime" foi o de $4 tiaver denunciado com dados concretos uma ingerência ú
g do imperialismo ianque em nossa terra. -i
1 Do exílio, Pedro Motta Lima manda ao seu povo sm Ú
% artigos vibrantes a certeza de que é o mesmo jornalista, é
g-combatente de vanguarda contra o .latifúndio e o impe- $
0 riahsmo, defensor intransigente do progresso, da liber- $
0 dade, da independência e da Paz. $

§"* 
Os patriotas devem redobrar neste dia a luta vela Úanistia de Pedro Motta.lima, exigir do govôrno a volta #

| à pátria do grande jornalista, padrão de honradez da $á imjn-ensa do Brasil. I
i

«lor/PEDHÒ.MOTTA UMA

MPR1SWIW
ANO. VI — Rio, Domingo, 27 de Dezembro dc 1953 — N. 1Ü8S

NUNCA FOI TÃO
0 COMÉRCIO C
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O Brasil deve estar acima das paixões políticas e dos apetites dosmaus brasileiros, agentes dos trustes internacionais, declara-nos o
presidente do PSP no Estado do Rio„ dr. Barcelos Martins

Nosso correspondente em
Campos ouviu; ontem, a pró-
pósito do reatamento- de re-
lações com a União Sovié-
tica e demais paises do cam-
po do socialismo, o presi-dente do Partido Socjal Pro-
gressista no Estado do Rio,
dr. Barcelos Martins.
— Acha-se justo e necessà-

rio o imediato restabeleci-
mento/-de nossas relações
com a URSS, a China Pò-
pular e as Repúblicas Popu.
lares? — Perguntamos:— os brasileiros esclareci-
dos, honestos e democratas,

v quando discutem o assunto
a que se refere a pergunta,
chegam a duvidar da nite-
ligência, e - do patriotismo
daqueles que impedem por
vários meios, o reatamento
das nossas relações com os
paisses socialistas, por-
quanto nunca existiu mo-
tivo algum" para tal rpm-
pimento. Não temos quês-tõçs ou incompatibilidades
com aqueles- paises, somos
um povo, por índole e porvctpios, pacifico e a nossa
diplomacia tem sido tradi-
cionalmente conciliadora.

4-

^Nem mesmo a AméricS.
do Norte deixou de man-
ter relações diplomáticas
e comerciais co ma União
Soviética e as Democracias
Todos os paises da. Europa
mantêm suas Embaixa-
das naqueles paises
Populares e nunca deixaram
de comerciar com eles.

Daí a estrenheza cie uma
atitude inexplicável do go-
vêrno brasileiro, com pre-
juízos para a nossa lecono-
mia tão debilitada.

Estou entre os ,q\ie pen-
CONCLUI NA 5.' PAGINA
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JkMAGNlFlCA festa foi a que ontein tealitoií, ria Penha, a Associação Brasi-
jJã leira de Defesa dós Direitos do Homem, num generoso movimento de só%-dariedade às famílias dos militares e civis presos em virtude de suas reiteradas '
afirmações de patriotismo frente aos problemas nacionais. Mais de quinhentaspessoas se encontravam presentes, entre as quais várias persaonalidades de dife-rentes setores de opinião. Expondo os hiotivos da iniciativa da entidade aue di-rige, falou o general Artur Carnaúba, presidente da ABDDH. Também usou dapalavrão general Valério Braga. Antes da distribuição de bringuedoa e guio-'zeimas as crianças, houve animado «sliow», com a participação de Jararaca, Ge-ng. Joe e Aríete. Leste, o grupo artístico de Beatriz Bandeira..No clichê, doisaspectos da festa da solidariedade, vendo-se algumas das personalidades pre-sentes; generais Artur Carnaúba e Valério Braga, cel. Salvador Correia e Sá Be-nevides, major Júlio Sérgio e vereador Henrique Miranda
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UM FOLHETO SOBRE AGU^RTO
D ALCIDIO JURANDIB

Como a arte militar, a arte política, agora em plena época da revolução
socialista e das lutas decisivas de libertação.nacional, não se aprende no

i at, entre compêndios ou na rua apenas, valendo-se unicamente do heroísmo pes-
l soai e do, entusiasmo. Ela se exprime em cada comunista pela coragem e pela'experiência, pela fidelidade a um grande ideal e uma constante evtvd atenção
; às coisas práticas, pela concepção revolucionária do mundo * pelo profundo
amor ao povo. Esia arte, como a arte militar .< u

•¦ kNõo se aprende,- Senhor, na fantasia, 7
5'.. Sonhando, imaginando ou estudando, . r r
_' ' • Senão vendo, tratando e pelejando.»
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] Bntíe os nossos heróis bra-
«tieiros de nosso tempo, que-aprendem arte política «tra-'tando e pelejando», destnca-se

."Agliberto Vieira de_ Azevedo.
-Também pode êle dizer com o
âWWfU

--«sífem me falta na vida['honesto estudo,
•om longa -experiência
y. [misturado

.--'Nem engenho que uqui• verais' presente,* -.-: Coisas que juntas se
... v. [acham raramente*
. Agliberto ocupa uma impor-
tante posição de homem de
.vanguarda em nosso país,
Jiorque soube mostrar-se, na
sua exemplar carreira de re-
yoluelonário, tão corajoso
quanto experimentado, tão
Ünel-ao seu grande ideal como
atento aos problemas p*-áti-
•os da luta de todos os dias,
concebendo o mundo rjin pie- 

'
«o movimento e em Perma-
nente transformação, e com-
preendendo qüe o trago mais
acentuado de um verdadeiro
caráter se mede polo amor
ao povo a que pertence.

Agora' um modesto e ar;
dente folheto sobre a vida
d« Agliberto cevre o país.
São vinte é poucas páginas
e vale um livro, uma saga
revolucionária, a legenda de
um herói. Quem o escreveu
foi um poeta e, por issoi a's
palavras que falam cio Agli-
berto tém um acento lírico
e generoso.

. Eu . desejaria qua neste
Nâtál' e neste fim de ano,
tortos os patriotas levassem
para sua casn, como um pre-
sente, a história de Aglibcr-
toe a lessem aos seus fi-
lhom aos -amigo,',» falassem

dela porque é historia de nos-
so povo, das grandes Idéias
nm ação,- pcèqúè na vida de

gliberto, cruzam-se milhões
<lc vidas" brasileiras, que lu-
Iam, sonham e desejam sair
do atoleiro gotulista e da fei-

i

toria americana, em que se
¦ converte o nosso pais. O fo*
lheto, còm exatidão e calor
poético, fala ', da verdadeira
história do Brasil, que é a
história das grandes massas
trabalhadoras», muito dife-
rente da que é contada"" nag
escolas ou narrada nos còm-
pendios- estudantis»; Diz o
poeta:

«Ensina-se ali uma hiato-
ria adulterada e amèsquinfia-
da, reduzida ao relato enfa-
donho da passagem pelo po-
der de governadores gerais,
reis e vice-reis, deturpada pe-lo sistemático eudeusamento
de déspotas e caudilhos,
opressores e carrascos « pelo
propósito também sistemáti-
co de subestimar, denegrir
ou ocultar o relevo dos 1*-
gitimos heróis que, no pas-
sndo, representam as melho-
res virtudes de nosso povo».

O folheto nos fala, da «opo-
péia guerrilheira, do negro
Henrique Dias, do Índio Ca-
mai'ãp e de André Vidal de
Negrèiros contra os holan-
deses, em meados do século
XVII. E mostra que essa epo-
péia qlie cresceu eom Domin-
gos José Martins, Padre Mj-
guelinho, Padre Roma e Frei
Caneca, atinge a sua grande-
za suprema na atual lütá dos
pauriotas contra os carrascos
semifeudais ío governo e os
feitores ianques, E as pala-vras do folheto são bem da-
ras: «Sua 'luta não será em:
vão». O inimigo será derrota-
do e expulso. Podemos repe-
tir com toda a certeza: Istd
não' são fábulas nem pala-
vras deitadas ao vento, por-
que assim há de ser».

Quando a massa sórdida e
Estes homens são a nossa vanguarda, trazem no seucaráter e na sua ação os traços típicos do nosso povo, a fôr-

ça de nossa esperança e a certeza de nossa vitória. O nossotempo n.ío pertence a personagens do romance ou dc filme
policial norte-americano e das taras de nm Genet ou do umGlde. Mas a homens como Agliberto que a todo o momentoconfirmam a exclamação de Gorki: Homem! Como estapalavra nos da orgulho e grandeza!

ruidosa' da publicidade e dò
«ensacionalismo dos jornais

e revistas dominantes veBte
de colorido c de manchetes
o heroísmo às avessas, os ta-
rados e os canalhas, a baixa
extravagância, o assunto pi-fio e obsceno, os Atacadistas
de fancaria e os «moclríhos»
do escândalo, da farra e da
traição,, um conforto nos çro-tege da imundicié e da men-
tirai á leitura de uma vida,
como a de Agliberto. Esta vi-
da não tem kpdachrome nem
arranjos fotográficos das pu-blicáções em moda.

Agliberto não é herói des-
«a velha sociedade que apo-
dçoce num mar de uísque,
crimes e escândalos, com os
Cafés, os EtelvinoB, ob Lu-
cas e os Tenórios, os Lacer-
das e os Wainer, os Padi-
lhas e Ccciolanos ostentan-
do todo ó impudor e o mau
cheiro do regime condenado.
Que diferença entre estes mu-
lambos e os homens da tem"-
pera de Agliberto, os homens
que entro o charco de Ge-
túlio e ò caminho dç Prestes
escolheram.o caminho, onde
está a especançà do povo, a'
solução que este quer e á
verdade das novas idéias em
triunfo _pelo. mundo.

Leiamos -a vida de Agli-
berto. Será para cada leitor,
um sopro de ar puro, de ar
das montanhas. Agliberto es-
tá preso, mas seu nome é
fonte de liberdade è de dig-
nidade. Acentua o folheto:
«Forma-se Aglibt«.'to segundo
os modelos expoentes da cias-
se operária: simples, huma-
nos, ' 

honestos, firmes como
rochedos».

de Guarda-Chuva
Aberto na Fábrica Cometa

OS OPERÁRIOS TRABALHAM COM AS ROUPAS MOLHADAS EM CONSfiQUÊN-CIA DA FALTA DE TELHAS ~ O PROBLEMA IK) REPEITÓRro -.pi!
PARAM-SE PARA A LUTA

'¦¦''¦ ¦¦¦;, 
i

TRABALHAM DE GtÍARDACflUVA ABERTO

uS«.tStÍ."b^ ÀW*!0 çhelo /o telhas que-

PETROPOLIS (Do Correspondente) — Como se niobastassèmbastassem a desumana exploração • os mingua-rios que recebem os têxteis da Fábrica Comenta, èm Fe-trópolis, as condições de trabalho são as piores possíveis.,Os buracos, por exemplo, que existem no piso da fábrl-ca (situada na encosta do .morro) estão sempre cheiosbastasssem a desumaan exploração e os minguados sala-fábrica (situada na encosta do morro) estão sempre cheiosdágua. Como os patrões não melhoram os meios de traba-Iho, utilizando ao extremo o esforço dos operários ao In-vés de adquirir máquinas, os trabalhadores carregam em'carrinhos de mão pesados fardos de pano, massaroca, etc.,e ao terminar o trabalho estão com os braços cansadissl-mos dos trancos dos carrinhos na tranqueira do piso dafábrica.

Nn
toçtçi sobre

SSTK UHKIt UXISTI-:

a situação nacional o conclui:
<-.»i! iKiuvcssi! um «rrunde o bravo líder tiurlunul, n lu- §Ml smu lii-ríU-n entre «>h ON|i<-etinlores entedladuii e w|«toros jft gastou na repetição das mcNman plndaii. Falta ffim .lider an Urasil «lo hoje.» §8

, Al ó quo so engana espetacularmente o deputado baiano. §esto .líder existe. O povo traz seu nome no coração, ele 6 a cer- Éteza e a esperança do povo. Que não se aíllja o dr. Baleeiro é
perdido entre as suas 1'órmulaK de tributação e ps problemas do #spu mundo e de sua classe. Este líder existo para felicidade »do povo brasileiro, lá o povo o sabe. ^^ $

§O 'J'R«VilALHO DK KSTKK f

TiSere.ve o boletim de Carlos Lacerda:
«O trabalho dn Kster d« Abreu i urravaçües «i pro- 4, :. rranias i-udioffiiiluos) i|imso sempre noturno, está alte- É/ando os hftbitns do seu noivo, n prefeito Dulcidio t'nr- §doso, que dolxa acumular n serviço de seu gabinete, In- É;•'«-•' i-.luslvo as purtarins dc noineacãu. !g
Prova .disso <i o eniicclumento sistemático das au- $Slíiiclns políticas das niiurtas-fntras no Guanabara.» $

,.....A verdade «> que n Prefeito de Vargas nio quer saber do Épovo senão para prcJudlca-lo. O rapa do roubo, os Impostos Úcontra o povo, o abnndono da cidade, tudo piora com o Prefeito 4de Vargas. Qualquer Prefeito dc Vargas — noivo, casado, sol-§elro ou viuvo — Ira pelo mesmo caminho. ,,E' a constante %;vUununtávcl do um governo contra o povo. *•"
CmXSG K OS FASCISTAS DE TODO O MUNDO -

w * .,? 3orna' üt) Pplful ?W's'ta Pedro Lafalele (Folha Carioca) f: publica na primeira página: *,y. I
.'. 

~> «Durante o próximo ano Chlang Knl Shek pensa em %rconperar a Clilnn.» - g
Os fascistas de todo o mundo — de Eisenhower a Pedro ÚLafalcte — .cegos de údlo, pensam qua 6 possível escravizar de Únovo a China para sempre libertada. ' ^

ENCONTRO DK CARRASCOS Ú
¦ O holellm da Rua dn Relação (Tribuna da Imprensa) In- 4

I
.. «O Ministro Vicente Ráo aceitou o convite do sr. An-.@Mnlo ilo Faria, embaixador de Portugal no Brasil, par» |Visitar aquele pais. No entanto,. ut« agora.• ainda nfto |pfiilo marcar a dnta dessa visita.» y-Ú

mentlàrt,.nnN!al,ullX;„,!01s ve!,lus last:lsl?s- v*° ae encontrar. Sò- $mente-depois de março será programada a viagem do chanceler $
du»«rB„™i,nNa^ ?als mitu"11 l'° t>uu ° en™ntro dos dois vé?- |
lismo'laiíjue'! 

" '' "° tnl)ulelro üe xndrez "o Imperia- |

.0 SAPS E A PICARETAGKM g

. . Em„^GJí:,7le fJar «.ojnuia aos trabalhadores, que pagam para fl>toV p 3APb continua se derramando pelos jornnls em matérias IOi pluarotafícm: »
«Construção do primeiro supermercado do SAPS _§ ™ «finado, na.stido do SAPS, o contrato de construção f«Io primeiro supermercado que aquela autarquia fará *epnstrnr como parte do programa de expansão da» suas I«atvldadcs asslstenrlals em beneficio do trabalhador cn-Iriooa..» íX

%O clichê mostra o diretor geral do SAPS, um sr Luiz Cor- %rêa, assinando contrato com a firma construtora. Mas os tra-I
m balhadores cariocas bem sabem que tudo não passa de mais I

SabaffameSSa B°V ° - Va'Ba!i' e,1(lUíint0 a Plcaíòtag?" |i- O «HOMEM^ IJVKE» E AS INTIMIDADES RIDÍCULAS f
3, S„ o homein livro do «Diário Carioca», escreve: %

«Nós somos o pois dos paradoxos n epigramas. oiJl íío «íue fazemos das pessoas sofre co!aps«is « c ntra- I' Slf^8' TltUíi v«fe», Inesperadas e absurdas. Assim, o Ihomem dc cuja dlgnldndo fazemos o mais alto coiléeito $
:Jí,„.!,Tnt0' KC ««n'";1"'. üoníó se estlvess," ropíeseXndó I -d anto de uma platíla vazia e às escura». Não se julga Sobrigado a manter-se vigilante quanto nos seus gesto» %d^S^s.r"'1-''6 ,CV"r • UMmU™<» HdleuKla.t0êJ

;. B' o retrato dos dirigentes das classes dominantes.

ATRASADOS OS
ÔNIBUS DA

«SANTA IIOSA»
CAMPOS, 26 (De Qoi&s-

pendente) - A Auto-ViaSão
«Santa Iíosa» concessionária"as hidias quu seevem Gua-nis, Sfio João, Fundão, etc,está em péssimo estado doconservação. Seus ônibus pa-rficem latas velhas. Além domais, seus bancos vivem su-
jos de graxa e em alguns
pontos furados. Por sèu tur-no, a diroção da empresa nãorespeita horários, prejudican-do os passageiros, com os
grandes atrasos.

Exploração de Meno rés
na Fábrica "Rio Novo"
Produzindo tanto quanto um maior pelametade do salário. — Tudo é pretexto paracorte no ordenado

PETROPOLIS, 26 (Da Su-
cursai) — Os donos da Pá-
brlca Têxtil Rio Novo, para
garantirem um maior lu-
cro, adotam uma criminosa
íorma de exploração: a qua-se totalidade de seus opera-
rios são menores que produ-zem tanto quanto um maior,
mas que percebem o min-
gúàdo salário mínimo equl-
valente à metade do salüio
de um adulto.

DOENTES
fe

Disseram os operários a
nossa reportagem, que as-
condições de lnsalubridade
no interior da fábrica lhes
trazem graves conseqüências.
E' comum se encontrar ope •
rários da «Rio Novo» doen-
tes, vitimas da humidade e
do frio reinante no interior
das oficinas e também do
pouco ar existente no local
de trabalho.

CORTE NOS
SALÁRIOS

Os trabalhadores dessa em-
presa sofrem cortes noü sa-
lários por diversas formas.
O operário é obrigado a des-
contar no seu salário ínfi-
mo o material estragado pordefeito da! máquinas. As má-
quinas são velhas, caindo aos
pedaços, quando se quebram,o que acontece constante-
mente, o salário ainda é di-
minuido das horas em queo trabalhador foi forçado a
parar. É descontado ainda
do. salário a roupa de. tra-

balho que é usada exclusiva-
mente quando o operário se
encontra a serviço da fábrl-
ca.

p«^l^m,tlwl,¦,l8 l"**»'» W* Quando chove <e emPetropolis chove quase. todo o dia; os operários suados«cam encharcados de «gua da chuva, o que represenia um
?rZe™Pe„r,gí0 rçft >ji8*!« <«os trabalhadores; A tal pon-to chega o descalabro da situação que os operários trato-lham de guarda-chuva abertodentoo da fábrica.

NAO HA REFEITÓRIO

HM ^t^t^L*^.10* .f* «brlca nao comporta um décimo
&SF1P* es<? ""'"a"110 nB subida de um morro. Os
™ Hrí-íSm-pe,OSuC?nt05 * ,ábrica' en> melo a poel-
IL «„!í*?dll0.e í0 chelro dos Pautes químicos, ou en.
•T^^âi rt8 -"° p"reda°' «P»6 circunda a fábrica.Ccuno se não bastasse a péssima alimentação (quase sem-
SE V^^T ,,8rtaha>v<» operários slo alhda obrigS-dos a comer desta forma. O refeitório só tem uma tórnVra, que nüo dá para atender os operários.

LUTAM OS OPERÁRIOS
. Os operários da Cometa nSo estSo de braços cruzados
tto»^??*"*0?*"1 8ÍtU8«ã0- Jl1 organSn 2SJ*õ£
2fi ™T. i Jf8' - co,ocaram "o prognima de luta as seguin-tes reivtadlca^es: constmçSo de um refeitório, consertoe clmentaçao do piso da fábrica, conserto do telhadoTcoto.
TJ^tJ? ,mals <^ne,íra?' etc' além das reivindicações jã.apresentadas no Sindicato.

Para discutir «ste programa os ttxtels da Comeia rea-lizarao dentro em breve uma grande Assembléia,
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ASSEMBLÉIA l)OS
RODOVIAEIÓS
FLUMINENSES

Na próxima ferça.-feira, dia
29, às 19 horas, na sede' do
Sindicato' dos Rodoviários ni-
teroienses, à Rua S. Joãonii-
mero 91, haverá uma grande
Assembléia Geral pura debu
ta- a/qüestão do aumento dc
salários o Abf.no de katnl.
Espera-se o compurecimento
dc todos os associados.

7'7ssi^v:i 1

QUÍS UTILIZAR 0 SINDICATO
PARA PROPAGANDA DO P.T.B.

Mas foi repelido pelos trab.-ilhadores o Secretário do Interior do go-vêrnó de Amaral — Co-autor dos crimes de Feio e Amaral

Chantagem Eleitoral de
Barcelos Feio e Amaral
Anunciaram grande distribuição de brindes e

, deram somente xiku e giló às crianças

FRIBURGO, 26 (Do cor-
respondente) — No dia 17
do corrente, quando várias
operárias da seção da tintu-
rariarda Fábrica de Rendas,
realizavam uma reunião no
Sindicato dos Têxteis, junta-
mente com o Presidente do
Sindicato, sr. João Vicente,
foram surpreendidas com a
inesperada chegada do De-
putado Roberto Silveira.
Vinha o Secretário de, Inte-
rior e .Justiça do governo
ele Amaral Peixoto acompa-

nhaclo dos\ Presidentes dos
Sindicatos dos Padeiros e
dos Hoteleiros, e mais dos
secretário e do Presidente
do PTB local, o médico Silva
Araújo, do IAPI e responso-
vel pela criminosa morte do
operário Matias Torres.

INTROMISSÃO NO
SINDICATO

O sr. Roberto Silveira,
numa acintosa intromissão
na vida do. Sindicato, que-
brando sua autonomia e in-
dependêência e esquecendo
de que se encontrava na se-
de de Um Sindicato e não
na sede do PTB, começou a

PIOTIStM^^
¦a- ¦*•¦•*- ^*> um» ¦'- iti mmk
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O Diretório Municipal do
P.S.D., de Niterói e elemen-

. tos de uma arapuca deno-
mianada centro eleitoral
Agenor Feio» vinham
anunciando que, no bairro
de Caramujo, haveria far-
ta distribuição de presen-tes à população. Como se-
ria de esperar, dada a di-
fícil situação financeira do
nosso povo, as filas se for-
marara desde cedo. O soi
era de matar, mas a espe-
rança de ganhar algum
briquedo ou alguma roti-
pa mantinha o pessoal fir-
me no suplício da espera.
Afinal chegaram os promo-tores da distribuição: «xa-
miranga» Barcelo Feio, o
sr. Arino de Matos, lider
de Amaral na Assembléia,
o vereador. Edson Martins,
e um 

'séquito 
de gosadoresdo Ingá e da Secretaria de

Segurança. Quando já se
pensava que os presentesiam sair, o «tira» Barcelo
Feio. subiu num estrado c
começou a discursar, pois, é
candidato a vereador. Apro-
veitando a ocasião o sr. Ari-
no de Matos e o vereador

Edson Silva abriram o bico
e desandaram a falar. Por
sesas alturas o povo estava
numa cilade de politiqttei-ros sem' escrúpulos. A rea-
ção tornava-se • impossível,"
pois, prevendo o que iria
acontecer o sr. Barcelos Feio
trouxera um,' verdadeiro
exército de soldados e «ca-

.mirangas.» O jeito era
aguardar. Pelo menos le-
Variam os presentes..'.Mas, a decepção foi, tre-
menda quando, depois de
música, falatórios e fo-
guetes, já havendo senho-
ras e crianças sentindo-se
mal, começou a. distribuição
dos brindes. E os «presen-
tes» de Feio, Arinos e o gru-

po de Amaraiistas eram na-
da maiá\ do que xíixú e
giló.

Não Jogue
Fora

Não Jogue fora o seu sa-
pato velho Consertos
garantidos ft Rua Sáo
Lourenço, 119. Sola in-
tetra ou meias solas, com
rapidez e garantia Tele-
fone: 3032 — Niterói.

dizer que iria realizar na-
quelé momento a restrutu-
ração da direção do PTB lo-
cal. Depois de uma série de
demagogia, e de fazer as
mais mirabolantes promes-
sas, ò Sr. Roberto Silveira
indicou o sr. João Goulart
como o «salvador da pátrias.

DESMASCARADO

As -operárias cochichavam
diante dá arenga do deputa-
do trabalhista, mostrando-,
lhe claramente que não es-'
tavam satisfeitas com aque-
Ia intromissão em seu Sin-
dicato. O Presidente do Sin-
dicato disse ao sr. Roberto
Silveira que «não acredita-

"Q CUSTO DE VIDA
Ê MAIS ALTO QUE

O ORDENADO"
PETROPOLIS, 26 — (Do

correspondente) — Ao asai-
nar um memorial dirigido ao
Presidente da República pe-
dindo o reatamento das re-
larões com a União Soviéti-
ca, o operário Sebastião dos
Santos, da Fábrica Cometa,
escreveu a seguinte mensa-
gem:."O custo de vida é mais
alto do que o ordjsnado. Pas-
samos necessidade de tudo
Sò sé vô choro na nossa fa-
mília. Sou operário, exce-
lentíssimo Presidente. Con-
tamos com Vossa Excia. pa-ra reatar as relações com a
União Soviética. ,

Va nos atuais partidos le-
gais, incapazes de solucio-
nar os problemas do povobrasileiro». Dirigiu-se, en-
tão, o deputado trabalhista'
ao operário Osvaldo, dizendo
«haver -notado que o ope-
rário não gostara de sua
conversa», ao que Osvaldo
respondeu afirmativamente,
dizendo só concordar'que a
ciasse operária tinha ne-
cessidade de tomar o podar.

DEMAGOGIA
DESENFREADA

Sentindo o ambiente de
hostilidade, Roberto Silveira
ainda tentou enganar os ope-
rários, procurando passar
por bom moço, «admirador
de Lênin e Stalin»,-reconhe-
cendo «o prestígio dos .co-
munistas e do General Luiz
Carlos Prestes, comandeate
da Coluna Invicta».

RECUSADO
O CONVITE

A sua salda ó deputado
trabalhista convidou'os ope-
rários para jantar mas tó-
dos recusaram o convite de
Roberto Silveira. Outra não
poderia ser a atitude dos
têxteis friburguenses diante
do Secretário de Interior e
Justiça do Estado do Rio,
responsável, como Feio e
Amaral, pelo massacre dos
trabalhadores fluminenses,
pela morte de Júlio Cajazel-
ra e outros crimes hedion-
dos contra os filhos da cias-
se operária.

UAS1MIRAS TrtOPlCAIS
E «VINHOS NACIONAIS

B ESTRANGEIROS
- OASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

Kua tflvaristo da Veiga. -íü-fj
l.oja — Telefones: 42-1519

e 42-IÍB42.
- Aceltam-se encomendai pe-

io Reembolso.

A FAZENDA
É DIRIGIDA
POR NAZISTAS

' MÀGB, ü(i (Uo currespon-
dome) — A Fazenda Santa
Constunça, localizada em Gua-
pimlrim, distrito deste muni-
eipio, é dirigida por nazistas
estrangeiros que estão prati-
cando as maiores barbarlda-
des contra operários e campo-
neses que ai trabalham. De
propriedade da S.A., Curtume
Carioca, a Fazenda é dirigida
por um verdadeiro carrasco
apoiado pelo secretário de Se-
gtuunça do Estado. Os traba-
lhadores vivem coagidos, Mm
direito algum, e constante-
mente ameaçados de espanca-
mento' e dispensa. A adminta-
tração da S. A. Cortume Oa-'
rioca faz questão de importar
antigos soldados hltlerlatas
para dar ordens aos operários
brasileiros na fazenda.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica —. Espe,
clalidade: tuberculo#e e

doenças pulmonares
pneumotórax artificiai

Consultório • rwidanda
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone S763 —
(São Gonçalo)

I
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Sv.' 'in Branco. 1141 aoiJBn-

Triturado Vivo Pela
Máquina de Mo agem

Artigos finos para o Natal
Prefiram do BAR IMPARCIAL

XiegtMmo bacalhau português -
Castanha portuguesa _ quj[0
Votoa português — quilo ,.,.

quilo Cr$
Cr$
Cr»

46,00

40,00 ,
.20,00 :

;J
lfbiwa, amêndoas, passas, figos, avelãs, viiíhos ha-
oiqá&âs e estrangeiros. Artigos finos para presentes

jn«f —«

Mi IMPARCI
§íua Arquias Cordeiro, 312

SAO GONÇALO (Do cor-
respondente) — Conhecem-
se melhor, agora, 0s deta-
lhes do acidente que vitimou
o trabalhador Manoel Joa-
quitn Martins, na Hmprêsà
Brasileira de Produtos de
Pesca, S/A, neste município. .
O operário, dc nacionalidade
portuguesa, quando desem-
penhava suas funções ,na fã-
brica, foi tragado vivo pelosrolos de moagem da máqui-
na. Seu corpo ficou total-
mente triturado e moidò. As
autoridades do município não
registraram o acontecimen-

SOCIAIS
1.'. COMUNHÃO
Teve lugar no dia 24 diste

mês,, ná" Igreja Cristo Rei.
em Vaz Lobo, a Primeira Co-
munhão da garota Lúcia, fi-
lha do casal Durval Siqueira
Rocha e Aiistotelina da Ro
cha, Festejando o ato a me-nina ofereceu aos seus imigós,
em sim residência, umu mesa
Ue 'doces.

to, o que está provocando vi-
va indignação- entre os seus
companheiros.

INUTILIZADO 0«
CREMATORIO DE

LIXO QUE CUSTOU
MILHÕES

PETK0P0L1S, 26 (Da Su-
cursul) — A Prefeitura des-
ta cidade há bem pouco tem-.
po gastou milhões de cru-
zeiros na confecção de um
forno crematório de lixo quese destinava a manter a lim
peza das ruas. Tal coisa en-
tretanto, não vem aconteceu-
do. Pelo desleixo da adininis-
tração Municipal o forno es-
tá já inutilizado. O lixo vem
sendo, por isso, depositado
na populosa Estoada da Sau-
dade,' prejudicando aos mo-
radores do local-

Um fato que denuncia mais
ainda a irresponsabilidade do
prefeito é a irregularidade na
coleta do lixo. Há semanas
què o caminhão coleta o li-
xo, mas não passa no Alto
da Serra nem no Quast Sin-
co. Em sinal de protesto as
donas de casa jogam o lixo
na rua.

PELEGO E LiCAIO DOS PITPIS

Grandioso Churrasco
Promovido por Niterói

e São Gonçalo
ENCERRAMENTO DA CAMPANHA

DOS 20 MILHÕES
NO ESTADO DO RIO

^/SZtrBMMMÉiRAS DE CAMPO ~.BARRACAS DE SORTE — FOLIA DE REIS- MONUMENTAL BAILE CARNAVALESCO-ESCOLAS DE SAMBA
DIA 3 DE JANEIRO

TRAVESSA TALITA — DOMINGO
TODOS AO CHURRASCO

*
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Esteve em nossa Sucur-
sal, em Niterói, o metalúr-
gico Celany Pacheco dos
Santos, que veio trazer o
seu protesto contra a atua-
ção, do presidente do Sindi-
cato dos metalúrgicos de
São Gonçalo. Disse-nos, o
trabalhador, o seguinte:
trabalhava êle na Mecáni-
ca São Jorge, à Rua Nilo
Peçanha n.» 37, de proprie-
dade do sr.. Mario Beiçola.
Acontece que essa emprê-
sa não respeitava os regu-
lamentos da Consolidação
das Leis do Trabalho; não
pagava horas de trabalho
estraordinário nem. os- 20%
de lnsalubridade. Contra se-
melhartte absurdo Celany
protestou. Como repressá-
lia o patrão demitiu-o su-
màriamente.

MENTIU O PnESIDENTE
MORAIS

Nessa contingência o trá-
baihador procurou o sr. Mo-
ráis, presidente do seu. Sin-
dicato, tendo este assegura-
do que Iria levar o caso
imediatamente à Justiça do
Trabalho. Há, porém, 2 me-
ses .que Celany esperava a
notificação. Sempre pro-(curando o sr. Morais, este
lhe garantia que tudo iabem. , Desconfiado com ahistória, o trabalhador foi
pessocilmente à Justiça e,ali soube por um funcionário
quç não existia o processoreferente à .sua reclamação.

A FABSA CONTINUA

Revoltado com o proce-dimento do presidente doseu sindicato, Celany fcJi
procurá-lo e este, mostran-do-se admirado, fingindo
aborrecimento, fez uma car-ia a um Floriano, seu ami-'
«o, funcionário da Justiçado Trabalho, a qual dizia»nsim: «Peço ao amigo vero processo que eu deixei,no portador, para fazer a-distribuição, reclamação es-

crita contra a Mecânica São
Jorge em São Gqnçalo, pois
o portador está esperando
a jinta há quase dois me-
sei; p'não obtivemos a noti-
ficação marcando a data.
Caso não' encontre, peço
atender ao amigo, em fa-
zendo uma reclamação ver-
bai, pois êlei está procuran-
do resolver o mais breve
possível. São Gonçalo, 2 de
dezembro de 1953. Everton
de Oliveira • Morais, presi-
dente.» ' fi

LIGADO AOS PATRÕES

Como se depreende fácil-
mente, o sr. Morais não deu
entrada na reclamação es-
crita e está simplesmente
representando uma panto-mina. Ligado como está,
com os; patrões, o presi-dente dó Sindicato vive a
torpedear as reivindicações
dos seus próprios colegas.
A própria carta que escre-
veu ao sr. Floriano, demons-
tra a sua permanente mâ

fé, pois mandando que Ela*
ny apresente reclamação
«verbal», está transferindo
para o trabalhador uma
atribuição do Sindicato, com
prejuízo para Celany, poisas reclamações verbais são
pagas (ajuda de custo) pe-lo associado indlvidualmen-
te, ao passo que s o Sin-dicato iniciar a reclamação
a referida despesa lhe cabe.Diante dessa manifesta trai-
ção do sr. Morais aos seus
associados, o metalúrgico
Celany veio até' ao jornal da
classe operária —¦ à IM.PRENSA POPULAR — a fim
de alertar os seus colegas
contra o «pelego» Morais.
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RIO, 27—Xn—1953 IMPRENSA POPULAR

O 
ALARMA partiu da alta

hierarquia eclesiástica
rigorosamente ungido de
santidade e InsuspclçSo: os
festejos do Natal em.nosso
país assumem aspectos de
festa paga. fi' claro que a
chamada grande Imprensa
(14 todo apoio ü campanha
dos dlgnllárlos da Igreja em
prol da crlstianizaçjUK.do Na*
tal. Diretores de jornais re*
contendam aos articulistas
de confiança: «Escrevam.at*
guma coisa contra o sentido
pagão das festas de Natal.
Recomendem o recurso às
preces, o apêlò às reservas
dc fé». E logo passam do
gabinete do redator-chefe ao
escritório da gerência, tunde
pedem informações, sobre o
montante da matéria paga
dns casas que anunciam ar*
tigos de Natal a preços de
missa cantada.-.'

Soprando a fumaça de :¦
. ins Havanas, Papai Noel
dit 1 urnvi dos lucrosmáxl*
mos, o Pai dos Pobres tam*
bem' pensa no problema do
maferialismo' avassalador.
Corre aó microfone da Vos
do Bi'iu#. e nrclta mensagem.

Vargas é membro 'da Aca*
demia de Letras e sua men*
sagem lembra, natnralmen-
(o, o estilo; sob medida-^con*
tido na carteirinhá de notas
literárias do deputado Tenó-,
rio Cavaleantj. Vejamos es*
tas frases: «Oferendas de.
corações -JUinpos». «Desar-
niamcnto dos espíritos».

;ííí:»ioiiíu geral eatmosfe-
rn saudável para a solução
d> crise nacional».

Seguem-se um exame de
consciência. Olhando-se no
espelho, o Sr. Getúllo Var*
gus parece considerar-se, a
si' próprio, a imagem da to*
Icráncia e do esquecimento

Paulo MOTTA LIMA
de agravos, o apàílguador
de «ânimos adversos». «Ml*
nha índole conciliadora», dis
Vargas, falando sôbre Var-
gás, constitui «objeto da le*
genda e da fábula popular»,
file próprio se Intitula
«exemplo continuado e per*
séverante de amor k concór*
dia, biyestldo de autoridade¦ Incontestável». -:.

Nfto, 'caros leitores, .Isto
nSo é um caso clinico! Essa
torrente de atito-elogios é
cem, por cento, calculada e
parte de um homem que até
hoje mantém no cárcere" cerca de cem patriotas, quenáo querem a entrega do
Brasil aos americanos. O
narclslsnvt do estanclelro de
Santos Kels, serve para en*
cobrir a política de «paz so-
ciai» do presidente da Repú*
blica. file perdoa os agravos
do embaixador Berle e dos
generais .fascistas de 29 de
outubro mas náo se esquece
de mandar torturar, pelas
gestapos de nossos dias, os
militares antl-lmperlalistas
do Exército, da Marinha e
da Aeronáutica. Nem deixa
de,enviar quadrilhas de es*
pàncadores e assassinos con*' tra os marítimos na sede do
Sindicato dos Marinheiros.

Envenenados pelo pesai-
mismo, clérigos e leigos do
obscurantismo investem con-
tra tudo e nem o Natal es-
capa. D. Jaime Câmara e
o estanclelro Vargas refle*
tem decadência politica. -

Nos festejos populares de
fim de ano a poesia pode
ser caluniada e até excomun-
gada mas não pode ser des-
truída. Ela pertence aos
construtores do mundo de
amanhã e sobrevive nos dias
difíceis para depois' flores-
cer num futuro que está pró*
ximo.

CEMITÉRIO DE fWVI
I COSTEIRB DE HBVEGEÇBO
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Sete navios estão nos estaleiros para conserto e outros tan-
tos amontoados na «sucata» —-Navios do 50 anos ainda utilizados
— Em .1928 a Costeira tinha unia frota melhor que a atual —-En-
quanto isso, «falta trabalho» nos estaleiros —- Ê mais rápida a cons-

trução dc um navio que seu reparo na ilha do Viana

(3.' de uma. serie de reportagens de BORIS NICOLAEWSKY);

OS A Política Antjoperária de Vargas

¦..-'A Companhia Nacional de Navegação Costeira,
a segunda empresa brasileira de navegação, pode ser
classificada como um cemitério ile navios. Tem em
tráfego pouco mais dè 30 navios, e apenas um deles,
o «Campinas», reparado há dois anos atrás, está em
bom estado," Os demais são verdadeiros çalliambe-
quês, que quase todos os anos vão para os estaleiros.

f RUÍNA ASSUSTADORAv

Em 1928,; a Costeira com-
prou 6 grandes paquetes: Ita-
pagé, Itanagé, Itaqulcê, Ita-
pé, Itaim.be e Itaité. fis-
tea navios ofereciam^ bas-
tante comodidade é faziam
quinze milhas horárias. Hor
jo, deles, apenas três: estão
navegando: Itáimbé,, Itapé .o
Itanagé. Êste último, tal o
seu estado, foi transformado
de confortável navio de, pas-
sageiros em simples carguei-
ro. Os demais não integram
mais a frota Costeira: o «Ita-
pagé» foi afundado Pelos sub*
marinos nazistas, o «ltaquí-
Cê» fól a pique em Porto Ate-
gre, devorado pelo fogo, e o
Itaité Já está" há dois meses
encostado nos estaleiros.

OS ESTALEIROS
Uma visita aos ' estaleiros

da Costeira, na Ilha dof Viana,
dá uma idéia nítida da angus-
tiante situação da' empresa.
A ilha 6 uma verdadeira «sa-
pucaia» de naylos, sp é que
assim se pode chamar os
«ferros-velhos» ali amontoa-
dos, A lista/que abaixo apre-
sentamos, o comprova. Estai»
nos estaleiros para reparos
os seguintes navios: Arataiã
(construído há mais de 50
anos), Itapui (em conserto há
2 anos), Itapura (há mais de
1 ano), Itaquicô (há í ano),
Áratimbó (há 2 anos), Itaité
e Itapuca.

Apesar desse número con-'
sideravel de; calhambeques,
não há quase trabalho na
Ilha do Viana. Os navios le-
vam quase sempre dois anos
nos diques de reparos,, tempo
suficiente para a construção
de novos navios. As razões
disa0 veremos em ' 

outra re-

Unido o Povo de Goiás na Luta
Em Defesa de Nossa Soberania
CADA VEZ MAIOR O SEU ENTUSIASMO EM TORNO DA CONVENÇÃO PELA EMAN-

CIPAÇÃO NACIONAL FALA-NOS O GENERAL EDGARD BUXBAUM
Acaba de regressar de aua

viagem a Goiás o general
Edgard Buxbaum, que ali es-
teve com o propósito de ati-
var os trabalhos preparató-
rios da Convenção pela JSman-
cipação Nacional, a realizar-
se em abril próximo, no Rio.

Volta entusiasmado por tu-
do o quo viu e sentiu. Em de-
claração à nossa reportagem,
frisou o ambiente de ge-
ral simpatia que cerca as ati-
vidades de quantos se encon-
iram à frente da campanha,
naquele Estado. Uim toaos os
setores| de atividades, entre
industriais,- comerciantes, ia-
zendeiros e profissionais libe-
rais, bem como no seio daa
grandes massas operárias e
camponesas, è realmente Jig-
no de nota o interesse dasper-
lado pelo conclave. E isto
porque —- assinalou nosso en-
irevistado — a ampla divul-
gação dos objetivos da as-
sembléia que promovemos deu
a todos a compreensão exata
ds sua importância para a so-
lução dos mais graves proble-
~.us que afligem o país.

A. MESMA DISPOSIÇÃO
DE LUTA

-- O povo de Goiás — con-
tluiu 0 general Buxbaum —
já , deu, em várias ocasiões,
testemunhos inequívocos de
seu espirito patriótico, como,
por exemplo, durante a luta
que sustentamos contra, o
monstruoso Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos e con-
tva a entrega de nosso petró-
\eo à Standard OU. K agora,
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O general Edgard Buicbdhim, falando à nossa reportagem

com o mesmo vigor, presta
,sua decidida colaboração a ês-

se generoso movimento que é
a reunião de abril — pela 11-
bertação de nossa terra do ju-
go do imperialismo:

INSTALADA
A COMISSÃO ESTADUAL
Informa nosso correspon-

dente em Goiânia ter consti-
tuido um acontecimento da
mais profunda repercussão
naquela capital a instalação
da Comissão . Estadual da
Convenção, a que esteve pre-
sente o general Edgard Bux-
baum. No aeroporto, o Uus-
tre oficial do Exército íoi re-

Empolg üllfflmpoiga® Povo Perna
a 0»pÉa Pela Em a nc i p ^âo

Um deputado federal, dezoito deputados estaduais, vários vereado-
res e outras personalidades subscrevem o manifesto convocando a

 Convenção Regional ¦-¦ . -

RECIFE, »0 (IV> c«rrüB|i«n-
dento) — Conforme tomo» non-
cindo, em (llvcrsus correspon-
ilõm-ins, 6 «ida veat mnlor o In-
lerCsso manifestado pelo povo
n.-rimmlmciino «m **tno £» V*o-
xima Convencüo Tela Emanei-
lincno Nacional.

O manifesto convocando a
Cimvoncjilo Estadual recebeu as
seicuintos asslnataras: Deputado
federal Heráollo Rego; Depu-
lados estaduais Miguel.Amus de
Alencar, José Mlxto de OMvel-
rn, Vieira de Menezes, Miguel
Mendonça, Aiirino Valols, Elpldio
llnuico, Fernando Irficerda- Adal-
berto Guerra, José Joaquim da
Slh a, José AbUlo, Olímpio Fer-
rnx, Biulo Cavalcanti, Aloide»
IVixelru, Aloisio Taes, Celso Ml-
rauda, Edson Moury Fernandes,
Joflo Tcobaldo, Andrade Lima

euniões
REUNIÃO DE

AEROVIARKM8
Rccebeifios com o pedido

dc publicação:
«Convidamos todos ós oo*

locas aeroviários para a reu*
nfio que faremos realizar
amanhã, segunda-feira, dia
28, às 18 horas, no Sindica*
to dos Sapateiros, sitofà Pra*
ça' Onze de Junho, 192, com
a seguinte

ORDEM DO DÉArt
í.*) — Debate sôbjre o te*

m^vio da Convençfiò :p«a
Emancipação NacionalJ

2.'). — Eleição de .deíega*
dos à Convenção.

Tretando-se de awunto de
interesse direto para todos
:ís patriotas, sollcitamoe o

¦•.•.•oinpâreetin«»to àè todo» 06
(.otog*!

Filho; vereadores Ililo I.lns e
Silva, presldente-da Câmara Mu-
niclpal de Recife; Antônio Ba-
tista de Sousa, José GulmarAes
Sobrinho, Wilson de Barros Leal,
presidente do Conselho Consulti-
vo Sindical dos Trabalhadores de
Pernambuco; • Antônio Moury
Fernandes e Caries José Duac-
te; general Honorlo Hermefti
Bezerra Cavalcanti; professor
Monteiro de Morais, da Facalda-
de de Medicina; professor Glmi-
cio Veiga, da Faculdade de Filo-
sofia; professor Felopidas SU-
veira, da Escola de Engenharia;

SÔBRE A
CONFERÊNCIA

Realizar*se*à hoje, às 19 ho*
ras, na Rua Teodoro da Sil-,
va, n.»..1.004,\ um- debate sô-
bre a Convenção Pela Eman-
cipação Nacional. Após a
sua realização haverá uma
audição de discos.

PAULISTAS
NA ü N Â"0
SOVIÉTICA

*»**>U» 1'1> U*í<«*»-*He--a*Wf*-#(l

> jornalista SocrXtes Times dn
Carvalho; dr. Newton Cardoso
dc Morais; dr. Antônio Gomes de
Matos Junior, assistente da Fa-:
cuidado de Medicina; professorl.indnlvo Farias, da Escola de
Agricultura de Areias; dr. I,.
A. de Barros Barreto, advogado;
sr. Arthur de l.lmu Cavnican-
ti, construtor o industrial-, en-
gonheiro Murilo Coutinho, pro-fessor da Escola du Belas Ar-
tes; educadora Ida Marinho Itê-
go; engenheiro Ailheniur Boiiévo-
lo; professor 'Salvador Nigro, da
Escola Superior dc Agricultura;
construtor Gildo Guerra; dr.
José de Barrus Mclrn,' advogado;
dr, José Otomar FaléAo do Mo-
rals, assistente da Escola do
Química; dr. Newton Viclríl do
Vasconcelos, advogado; professor
Mario Gestelru, da Escola do
Química; dr. José Dias Gui-
marües, médico; dr. Sobaslliio
Simões Filho, químico; dra. Nai-
de Rflgueira TeodAsio, assistente
da Faculdade de Medicina; dr.
Ivan Uma Cavalcanti, medico;
sr. Clovis da Costa Campeio,,
funcionário público; professora
Nlse Duarte, presidente da As-
aociação do Mulheres dè Per-
numbuco; acadêmico Hélio Ba-
mos, l.v vlce-presidento dn
União Nacional dos Estudantes;
acadêmico José Cadete Sobrinho,
presidonte do Diretório Central
de Estudantes da Universidade
do Beelfe; acadêmico Joscph Me-
sei, presidente do Diretório Aca-
dèmlco da Escola de Engenha-
ria; acadêmico Clcbcr Bahia,
presldento do Diretório Acudômi-
co da Faculdade de Direito; dr.
Gilvan Thompson, médico; José
Tavares de Aranjo, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores cm
Carris Urbuno"t do Hecife o do
Olinda; engenheiro Online Car-
doso; acadêmico I.ui-lcn Salgado
Corrêa, 1.» secretário do Direto-
rio Acadêmico fdc Engenharia;
acadêmico Funil Hlssa lla/.in,
vice-presidente do Diretório Aca-
dêmtco de Engenharia; Josó Eu-.
frAnlo Alves, do Diretório Aca-
dêmlco do Engenharia; engenhei-
ro José Augusto do Almeida;
dra. Valdercx Laroche, advoga-'do; engenheiro Xécio J.linn; es-
cultor Abelardo da Hora; sr.
Ivan Carneiro, artista plástico;
sr. Jo&o Begls de Guimarães;
dra. Margarida da Hora, advo-
gndo: lonaldo Andrade, artista
plástico; engenheiro Arnaldo
Ferraz; Welllngtoit Virgullno do
Souza, artista plástico;. Milton
de Souza, escultor; dr. Bomcu
Nigromontc, advoendo.

cebido pelos srs. tír. Aloisio
Sayol» de ¦ Sá Peixoto, presi-
dente Ua Comissão; desem-
bargador Maximiniano cia
Mata Teixeira e sra,; verea-
dores Luís Uonzaga Contal-t,
Vice-presidente Ua Comissão!
e Ssbastiao Ue Barros Abreu;'
dr. Urbano Vilela; J. Alaga-
ihàes Pinto f o Saicl Agel.

As 20 horas do mesmo dia,
teve lugar, na sede do Clube
Recreativo e Cultural dos Es-
tudantes, a solenidade a que
acima nos referimos, sob a
presidènc.a do dr. Sá Peixoto,
dentarum-se ainda a Mesa:
general Buxbaum; desembar-
gador Maximiniano da Mata'¦Teixeira; vereadores João do
Paula Teixeira Filho, repre-
sentando oficialmente a Çâ-
mara de Goiânia; José Pires
Fernandes e Sebastião d*'
Barros Abreu; dr. José Hen-
rique ,Oliveira, presidente da
delegação de Anápolis; Luis
Lopos de Lima, presidente do
Sindicato da, Construção Ci-\
vil de Anápolis; Joaquim Al-
ves de Oliveira, pi-esidente do
Sindicato da Construção Ci-
vil de Goiânia; dr. Urbano VI-
leia, presidente da Associação
Médica de Goiás; José Décio
Filho, poeta e jornalista; fe
Geraidino Mendes, tesoureiro
da Comissão Provisória.

A POSSE
Parante uma ass.stência de

mais de quatrocentas pessoas,
falaram, além do generaí
Edgard Buxbaum, que expôs
as altas finalidades da Con-
venção, os vereadores ^ Pires
Fernandes e João de Paula
Teixeira Filho. A seguir, to-
mou posse a Comissão Está*
dual, assim constituída; pre-
sídentes, deputados José de
Sousa Porto, do PSD; Luís
Ângelo Milazzo, do FPB;
João Neto de Campos, do
PSP; Berenice Artiaga; do
PSD; e Maurício Nét0 Mar-
tins, do PSD; e dr. Aloisio de
Sá Peixoto;' vice-presidentes,
vereadores João de Paula
Teixeira, Artur Macedo, João
Pires Fernandes; coronel Le-
vertino Leà0 Sobrinho; Jo-
sé Henriques de Oliveira;
dr. Amália Hermano Tel-
xeira; e dr. João Dias
Ramos; secretário-géral, ve-
reador Luís Gonzaga Con*'
tfârti l.o secretário, Narceu
de Almeida Filho; 2.0 secre-
tário, Osires Teixeira, presi-
dente do Clube Recreativo e
Cultural dos Estudantes; 3.0.
secretário, Luis Lopes de Li-
ma, presidente do Sindicato
da Construção Civil de Aná-
polis; e tesoureiro, Geraidino
Mendes.

VISITA AjCÀMARA .
O general \visitou, no dia

seguinte, a Câmara Munici-
pai. Saudado pelo vereador
Luis Conatrt, o general pro-
nunciou, logo depois.^ uma
conferência sôbre a Conven-
ção. ,'

EM ANÁPOLIS

O general Edgard Bux-
baum esteve também, na cl-
dade de Anápolis, onde deu
posse.à respectiva Comissão
Municipal pela Emancipação
Nacional, cuja posição é' a
seguinte: presidente, José
Henrique, dentista e presi-
dente do PTB; vice-presiden-
te, Juvenal de Barros, verca-
dor; 2,o vice-prcsidohte, ve-
reador Gentil Alves; l.o se-
cretário, dr. Cláudio Mendes,

•l.o secretário da Associação
dos Dentistas; 2.ri secretario,
Luís Lopes de Lima* presl-
dente dó Sindicato da Cons-
trução Civil; l.o tesoureiro,

Anlia Magalhães,, da União
Feminina; e 2,o tesoureiro,
Eustrógio Vaz, '¦ inspetor da
Guarda-Civil, ,.

portagem desta.série. Por ora.
nos limitaremos a dar um ba-
lanço rápidof na situação da,
frota da Costeira. ; f,

SÜCATA-l^ONSTRá

Definitivamente encostados
na Ilha do Viana estã0 fiiáda
menos que 7 navios: «Reçi-
fe», «Aragano», .Aratáü»,
«Arapuá», Áraguá», f«Àràxá»

: e «ltaipava». Estes barcos
vieram para os estaleiros'"quando 

já hão podiam nave-
gar nem por milagre, e ali es-
tão para serem vendidos co-
mo sucata.. Outros dois. na-
vios, o «Itassussê co «Itaü-
ba», vendidos à Marinha de
Guerra, estão na Ilha das Co-
bras, já. há muito tempo, im-'
prestáVeis, também.

A FROTA; ATUAL

Atualmente; conforme dis»
demos, a Costeira, está redu-
zida a poUco mais de três de-
zenas.de navios, Além dos 3
grandes paquetes que saí-
ram de ,, circulação, foram
afundados na última guerra
mundial ,o «Araraquara», o
«Itagiba» e o «Atará». O
«Araçatuba» encalhou nas
costas do Rio Grande do Sul,
{)erdehdo-se, também. Os 3
grandes paquetes restantes
(Itaímbê," Itapé e Itanagé)'
marcham aceleradamente pá-
ra a .sucata. Nenhum dos três
consegue, mais ultrapassar as
ÍO milhas horárias, quanlo
faziam 15 em 1928.. Os de-
mais navios da Costeira em
funcionamento são: «Âraran-
guá»,: «Itaberá», «Itaquera»,'. «Itaquatiá», «Itatinga», : «Ita-
guassu», «Aratanha», «Cam-
pinas», «Arari» (pequeno por-
te) eo «Campero», êste últi-
mo em péssimas condições,
devendo ir para a sucata den*
tro em-bneve.

Entretanto, por incrível
que pareça, desde 1944 a Cos-
teira hão mais construiu nem,
comprou navio algum. Ape-
nas arrendou dois ' barcos do
Lóide, o «Rio Guaporé» e
«Rio Juruá». Seus estaleiros,
onde foram construídos di-
versos caça-minas e, entre
outros, os navios «Itaguassú»
e «Itaquatiá», paralisaram
quase que inteiramente os
trabalhos, de construção, limi-
tahdo-se a . fabricar chatas,' e
isso esparsamente.

e, Janoo
Ao encerrar-se.o ano de 19Í.3 e se apro*

ximarem as eleições do 1954, o governo dc
Vargas, que faz unia política ferozmente an*
tíopcrárla, tenta: unia vez mais afivelar a
máscara de «amigo dos trabalhadores» e se
lança a novas manobras para mlstificar al*
guns setores populares. EMo, através do Mi*
nlstérlo do Trabalho, a se apresentar como
patrocinador da revlrao do salário-mlnimo,
como responsável pelo aumento dos sala*
rios dos bancários,, como disposto a respel*
tar as liberdades sindicais.

.Mas a realidade que os trabalhadores
têm diante dos próprios olhos, realidade,
criada por três anos de administração de
Vargas, condena irremediavelmente esto go-

vêrno como um governo de fome e opres*
são contra as massas trabalhadoras.

Sim, nio resta dúvida que numa série
de casos o Ministro do Trabalho, Jarigo
Goulart, tem Interferido para a assinatura
de alguns acordos de aumento de salários
entre trabalhadores e patrões.
f > Más, quando se têm verificado essas in*
terferências do Ministério?

Quando os trabalhadores, unidos c or*
ganlzados se preparam para as formas""

mais vigorosas de luta como a greve, e já
têm praticamente asssegurada a vitoria
através da luta. £sto é o caso dos banca*
rios, como foi o caso dos aeroviários e aero*
nautas, dos marítimos e outros. A interfe*
rencia do Ministério tem sido, precisamente,
no sentido de Impedir què os patrões se*
iam encostados à parede e atendam, inte*
gralmente, ãs reivindicações dos trabalha-
dores em luta. >

'Mas, quando os trabalhadores recla*
mani melhorias e não contam, ainda, com
a necessária organização para imporem
seus direitos, qual tem sido a atitude de

Vargas e Jango Goulart?
A que tiveram na última greve dos ma*

ritlmos ou diante da greve dos marcenei*
ros da Fábrica de Moveis Lomascinsky: o
desencadeanicnio do terror policial e a mais
odiosa perseguição. Na paralisação dos mar
ceneiros da Lomacinsky o próprio Jango
Goulart promoveu, através do Ministério do
Trabalho, o recrutamento de fura-greves er,Instruiu .os patrões para utilizarem uma
chicana jurídica, dispensando os operários
«por abandono de serviço». E, entretanto,
outra coisa não exigiam os grevistas que o
cumprimento de uma sentença de aumento
de salário determinada pelo Tribunal Re-
gional do Trabalho e posteriormente con-

finunda pelo T.S.T.!
Mas há outro aspecto desta Interferên*

cia do Ministério do Trabalho nas lutas dos
operários contra a ganância patronal. E'
que via de regra ela tem-resultado na ga-
rantia de novos e maiores lucros para os
tubarões e cm novos -sacrifícios para o po*
vo c para os trabalhadores. Esses foram os
casos dos aumentos de salários dos traba*
lhadores om carris urbanos e demais ae*
tores do grupo Light* dos marítimos,, dos
aeroviários — aumentos que serviram de
prctêkto ao governo pára elevar fortemen-
te as tarifas de bondes, gás, luz e energia
elétrica, fretes maritimos, etc.

Esta é a politica de «paz social» de
Vargas: politica contra os trabalhadores e
o povo, ein favor da Light e de todos os
tubarões. Para derrotá-la e impor uma po*
litica realmente popular os trabalhadores
se unem e, cm vez de acreditarem nos can*
tos de sereia de Vargas e Jango, tomam'

nas próprias mãos a solução de suas nl-
vindicações.

J"A Extensão do Aumento não
Pôs fim à Luta dos Bancários"
DECLARAÇÕES À IMPRENSA POPULAR DO LÍDER DA COR*

-—— PORAÇÃO, BACELAR COUTO >

V.de serviço»
a milhares

de leitores!

LIVRARIA
INDEPEN-

DENCIA
Kua do Carmo,
38 — Sobreloja

A propósito do ato> do Mi-
nistídò do Trabalho, esten-
deriilo'. aos bancários jlestaCapital o aumento, conquista-
do pelos seus colegas.de S.
Paulo e Goiás e ainda, do \
sentido que alguns jcvnais
procuraram dar ao referido
ato apresentado como fim
Ua luta dos bancários cario-
cas, procurámos ouvir o sr.
Luciano Bacelar Couto, um
dos lideves; da ' corporação,
que nos disse inicialmente:

— O ato ministerial,' em
absoluto, não pôs fim à nos-
Sa campanha, que só pode-
mos, considerar terminada
quando todos os bancários es-' tiverem como aumento no
bolso.

¦ A extensão do acordo da-
queles colegas aos bancários
cariocas íoi, sem dúvida,
mais uma vitória nossa na
atual campanha, mas não a
vitória de nossa campanha,
pois apenas levou-nos a uma
nova etapa, etapa esta de deci-
siva importância e tambem
da maior gravidade para o
desfecho final da luta.

' WKCKSSABIAS FIKM1Ü5A
E MAIOR COMBA'

ilVIDADE

~- Na verdade — _*_____.«•'"ii — se não redobrarmos
y- mobilização, a firmeza ecombatividade, se não am*

pilarmos ainda rr«ais nossaunidade e organização, se não
.aumentarmos nosso espirito.ofensivo, corremos o sério pe-rigo de não conquistarmos avitória. Daí a importância
que assume pata o desfecho
da atual campanha a próxi-ma assembléia do dia 28. Doçomparecimento em massa
dos bancários, sindicalizados
°u não, dc sua coesão e fir-
me decisão em conquistar os
30%, é que dependerá a va-
lidade do ato ministerial do
dia 28 deste. Caso contrário,
não passará de um farrapo
de papel,- não apenas para os
banqueiros que lançarão mão
de todas as chicánás, mas Pa-
ra o pvóprio governo. Isso
.afirmamos'com base em ex-
periéncia vivida pelos' pró-

prios bancários.

A EXPERIÊNCIA ÜE 1U1I»

0 líder bancário cita ago-
ra um exemplo de sua afirma-
tiva:

— Em 1946, voltamos ao
trabalho depois de. 19 dias de
greve com um acordo fir-
mado pelos banqueiros, pelo
Ministro do Tcabalho em
pessoa, além de outras au-
toridades. Entretanto, não só
os banqueiros que o assina-
rara. como o mesmo Ministro
do Trabalho que tambem o
havia firmado, rasgaram em
pedaços aquele documento que
obrigava o estabelecimento
de 'quadros.e salário profis*

,sional para os bancados e,
ainda por cima, mancomuna*
dos, banqueiros e Ministério,
ocuparam o nosso Sindicato
por cerca de 6 anos.

E por que tudo isto suce*
deu? Tudo isto sucedeu por-
aprendem política «tra arte
que confiávamos na validade
de um documento que, além
dag formalidades legais preen--
chidas, continha as assina-
turas não apenas do Minis-
tco e outras autoridades, mas
dos próprios empregadores.

Com essa ilusão, cometemos
o erro de supor que tal do-
cumento, por si só, nos ha-
via assegurado a vitória. Es
sa ilusão levou todos os ban-
cários à deshiobilização. E
quando pressentimos o golpe,
matreiramente tramado, já
era tarde. Este ó perigo que
agora corremos se não sou-
bermos aproveitar a lição an-
terior e, inclusive a expe*
riência da cínica proposía

de «conciliação» apresentada
pelo sr. Gilberto "Cockrat dc
Sá, como representante do Mi-
nistro do Trabalho, proposta'
cuja paternidade, como foi íor-
çado a confessar "'aquele re*

presentante do sr* João Gou-
lart, era dos banqueiros.

NENHUM MOTIVO PARA

ACREDITAR NO APOIO

DO GOVERNO

Nenhum motivo temos,
pois — acrescentou — para
sr. Gilberto Cockrat de Sá,

SALAZAR, POR ORDENS IANQUES
ENCARCERA PARTIDÁRIOS DA PAZ
Protesta o dr. Abel Chermont,.emnome do Movimento Brasileiro dos

Há poucos dias ao desem-
barcar em Lisboa, de regres-

,so de Viena, onde partici-
pou da reunião do Conselho
Mundial da Paz foi presa
pela policia fascista def.fSa-,•lazar a escritora e jornalis-
ta,portuguesa Maria Lamas.

Maria Lamas, cujó; nome
se impôs à, administração
dos círculos intelectuais e
do povo de Portugal, atra-.
vés da milltancia de,longos
anos na imprensa e de suas

. convicções democráticas que
corajosamente defende por
cima dòf regime sálazaris-
ta de opressão, é um' dps
rhembros do Sonseljio Mun-
dial da Paz, ao qual ade-
riu interpretando os: sen-
timentos . pacifistas do pqvo
português. Sua prisão des-
mascara não' só o. caráter
liberticicla do atual govêr-
no português, • más, igual-'
mente, a submissão lheon-
dicional do clerical-íascista
Salazar aos incendiários de
guerra do imperialismo
norte-americano

UMA -CARTA DO DR.

ABEL CHERMONT

A propósito, o dr. Abei
Chermont presidente do- M-.
B.P.P., dirigiu a seguinte car-
ta ao ..professor Manuel Va-
ladares, também represen-

tanté do movimento da paz
em Portugal:

«Rio de Janeiro, 22' de
.dezembro de 1953.

Sr. Professor Manuel Va-
ladares > : \ ¦

Paris ^ k
Meu; caro amigo,
Acabo de ser dolorosa-

mente surpreendido com a
noticia da prisão, ao. saltar
em Lisboa, de yolta de Vie-
na, dà, Sra. D. Maria Lamas.
Não sei se o sentimento que'me despertou a leitura des-
sa notícia foi mais de indig-
nação ou mais de dor. Foi
certamente de indignação
pelo qúe representa de ar-
bitrio, dè desrespeito aos
mais caros sentimentos do
poyo português, tão suave,
pacífico e apegados aos.ide-
ais de justiça, de paz e li-
berdade. )
Más foi, também, de ma-
goa e.dor.

Vejó-a ainda em. Viena,'
sempre tão chegada a nós,
sempre conosco, sempre tão
brasileira —; ou portugue-
sa? .—-não sei dfètingui.r
— 'sempre, láo dedicada à
causa que ali nos reunia,
à causa da paz, pela qual
é presa agora, brutalmen-
te, pelo crime de não acom-
panhar, submissa, a ditadu-
ra clericalrfascista que en-
xovalha Portugal e prefe-
re a guerra.

Neste momento em que

quero exprimir à Sra. D,
Maria Lamas o nosso pro-
testo Indignado, a nossa
amizade, a nossa solidarie.
dade fraternal. —- e o fa-
ço em nome do Movimento
Brasileiro dos Partidários
da Paz, e no meu próprio e
dos nossos companheiros de
delegação em Viena — to-
dos nós,, seus admiradores
e amigos, não sei' de me-
lhor meio do que pedir-lhe
que lhe transmita estes
sentimentos.

Não o podemos fazer di-
retamente. Há entre nós as
grades dè um 'cárcere sala-
zarista. Hitler também os
teve. Mas não há barreiras
riem grades que possam im-
pedir que brasileiros e ppr-
tugjieses, irmanados na
mesma grande causa, se so-
lidarizem contra a violên-
cia.estúpida que se faz a,D.
Maria Lamas.

DigaMhe isso * pro nós,
meu. caro amigo. E diga-lhe
.que nós a admiramos o a
queremos; como ouri dos
nossos. Pelo que ela c c
pelo que ela merece.

Muito'grato ao Sr. por lhe
fazer chegar . esta nossa
mensagem de protesto, de
amizade e de solidariedade.
Que sè estenda ao Sr., meu
prezado amigo.

Muito cordialmente,

(As.) Abel Chermont*

governo, através do mdftno
se colocado, de fato, ao nos*
so lado. Sua atitude, defojj
de tanto tempo de estudos t
pareceres que não exigiam
"a verdade mais Ue 24 ho*
ras, foi determinada exclusi*
vãmente pela firmeza e deci-
são dos bancários, que já ha- -
viam fixado datas para de-
monstrÃções mais vigorosas
e eficazes. Foi determinada
pela nossa unidade que anu-
lou todas as manobras divi-
sionistas' dos banqueiras a

do próprio Ministério do Tra*
balho e seus agenteg..

Freiite à certesa de vm*
luta mais alta, o liiniste>

rio do Trabalho, mais uma vez
veio em socorro dos banquei*-
ros em pânico, estendendo-
nos formalmente o aumento
de 30%, sem o mínimo de
700 cruzeiros e sem o sala* f
do inicial de .2 mil cruzei- -
ros que constam de nossa í^i- t
vindicação. E isto mesmo fê»na esperança de amortece f
nossa luta, pretendendo oon-fundir os bancários com ailusão de que 0 aumento jfte?tá assegurado, enquanto
aos banqueiros deixa o cam-
po livre para toda' sorte de
chiçanas, inclusive de ordem
jurídica, até que possam im- ,
peç-nos o aumento que' os "
miglioras ou um suposto te*- '
ceiro poder — o Judioiârfor f
decidam,' ficando ainda o
Ministério do Trabalho — o
Executivo, como o Horainha
para os bancários.

Esta análise tanto mais ¦
se justifica porque a e»ten-
são não é nacional, apesar da«
justificativas do ato — ca- í.
réstia, ramificação dos ban-
cos, ausência de órgão nacio-
mú etc. — serem comuns a
todos os bancários do pais. 0
ato foi restrito ao. Distrito ;
Federal, portanto, porque a
luta nos. Estados não atingriw
álnda o mesmo nivel da no**

IMPORTÂNCIA DA
ASSEMBLÉIA
DE AMANHA

— Assim, o doetimerrfoi
firmado pelo sr.. Cockrat ¦ de
Sá, não passará de um far-
rapo de papel, como disse,
se, ao 'ftivés de transforma*
lo em niais uma arma para
nossa luta, ficarmos à espe*
ra que êle, por si só, no»
garanta-o aumento.

Acresce ainda que, para
forçar os banqueiros a no*
darem o aumento, o govêr-
no dispunha de outras fo*-
mas mais práticas e eficaze*
e não as que quis usar, po*
ser na verdade um governo
dos próprios banqueiros.

Basta atentar para a s**«
posição, através dos Bancos
oficiais. Antes da extensão
manteve um completo alheia*
mento à atitude do Sindiea-
to de Bancos, do qual fazem
parte também os' Bancos
oficiais. Posteriormente ao
ato ministerial mantém com-
pletó silêncio e nenhuma
medida tomou para pagar o
aumento nos referidos Ban*
cos. Tudo isso^ deve no»
alertar quanto à verdadeira
posição do governo. Assim
posso assegurar que, apre»
sentar o ato da extensão
como uma vitória definitiva
dos bancários na atual cam*
panha, é pretender desar-
mar-nos para levár*nos a
uma derrota.

O momento, portanto, é dt
intensificação da luta, di»
maior coesão e decisão, até
conquistarmos ps 30%. Por
isto mesmo a assembléia de
amanhã, dia 28, no JoSo
Caetano, não será, de ma*
neira alguma, uma assem*
bléia formal de aprovação do
ato ministerialista ou para
festejar vitória. Será uma
assembléia da maior impor*
tância ainda que as anterio*
res, será decisiva para a nos*
sa luta, pois decisivas terão
que ser suas resoluções. Se*
i-á, portanto, no sentido pre-
ciso da -palavra, a assem*

, bléia para'a conquista, de fa-
l to, dos 30% — concluiu.

'. 
¦.' "s .
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Para Perseguir Inquelinos
.85 cruzeiros para expulsar uijia pobre viuvãiU. um barracão no Grotão da Penha — I»ò-

liei ais embriagados que se ai ugam aos «donos» dos morros
: Reportagem do" correspondente' 

. 
'•'•;.. ' EDILBERTO DE SmT7* at.ve_* 

'-Am :¦, :., '.. ,".¦.', .,.¦.
\ D. Benedita Pereira da Silva

é uma viúva pobre qúe vi.
- ve de lavar roupas, e rc--'". side num barraco,, situado

na rua Laudelino .'Freire,
18, Lote 211,' no'. Grotão da
Penha. Certa noite, quan-

do já dormira, foi ¦ desperta-;
da por violentos socos na por-

tt de cua .asa. Eram diversos
«tiras» embriagados que
queriam comer «feijoada».
À pobre senhora reagiu
explicando nada saber a
Jespeito de «feijoada»,
nem eslar esperando nin-
guem. Mas os policiais in-
aistiram, sendo necessário
energia para enxotá-los.

VITIMAS DO. SENHORIO
"i I

Kealmunte, os «tiras»
nâo estavam «trabalhando»
por mera casualidade. Obe-
deciam instruções do se--
nhorio de d. Benedita, que
é lambem senhorio de to-

; dos . os demais moradores
da redondeza. E' que as-
sim pensava intimidá-la e
obrigá-la a abandonar o
barraco.

Com efeito,' no dia se-
guinte d. Benedita inter-

pelou o senhorio sobre a
ocorrência da noite ante-
rior, ouvindo em' resposta
afirmativa de que réalmen-

te os «tiras» tinham recebido
85 cruzeiros cada um para
executar o «trabalho», e
como prêmio deveriam co-
mer uma feijoada, mas na" casa do próprio senho*
rio...

ABANDONADA

D. Benedita ?. vem sendo
vitima de perseguições do
senho.rio há muito tempo.
Já. queixou-se a Deus . e
ao mundo, mas em vão,
Certa vez, procurou prole-

ção no 21» Distrito Poli-
ciai (Braz de Pina) mas

. em resposta ouviu o «con-
selho» de que o. caso era
de «advogado, e juiz».

Impune, como vive, o
senhorio vem executando
até apedrejamonto contra
o barraco da pobre senho-
ra fato que deixa, junta-
mente com sua filhas de 17
anos, em constante estado
de nervosismo;

Finalmente, uma denun-
cia que ouvi de D. Benedi-
ta:.o senhorio vem majo-

-¦¦-¦—«»-i ¦»¦_________¦_.

rnndò cqntinuaménte o pre-
ço do aluguel dò barraco,•Visando, naturalmente,
afastá-la.; de lá; -JA está
pagando 500 mensais.

Este é um fato que mos-
tra a conivência deésá porlicia de bandidos oom to-
dps aqueles que exploram
o povo. .

Guardas Atrabiliários
e Prepotentes

Escreve-nos um leitor:'
«Este é, posltivapiente, o

pais dp arbitrlo o da vio^
lênçlu. Vivemos num re.-
gime em que as garantias
constitucionais- são calca-
das diariamente por qual-
quer policial.

, Ontem, cerca das 18 ho-
ras, os guardas 850 e 1.885,
do Serviço de Trânsito, re-
solveram i aplicar a lei a
seu mddo. Em tom gros-
seiro, o guarda 850 autuou"
o chofer de um lotação 11-
nha Cascadura-Monroe, por
estar com as mangas dá
camisa arregaçada. O cho-
fér reclamou contra a fal-
ta de cortesia do guarda, o
que bastou para que esse
ordenasse o recolhimento
do carro ao «emplacamen- .
tô.. Ao chegar ao Mónroe

Al n ¦ Hospital

todos os passageiros esta-
.vam sòlidáriog^com o cho*
fér que nesta altura tinha
recebido ordem de prisãotendo sido chamado refor-

,ço.'dá Rádio Patrulha. Le*
vado para o 5» Distrito Po-
licial com ele foram todos
os passageiros para'volun-(àriamente, testemunharem

fato. No Distrito o guar-
da atrabiliário tentou coa-
gir as testemunhas, amea-
çou, . mas nada conseguiu
diante da firmeza dos pas-
sageiros" em não deixar
que mais uma violência
fosse cometida. Como re-
sultado, os pasageiros só
se retiram com o chofer
que contando com esta de-
cididà solidariedade livrou*
se de espancamento e pri-
são».

ii i

FEIRA. DE HOJE
SQNA SUL

Rua Lopes Quintas, na OA-
VEA; e praça Raul Guedes,
na URCA.

Zona Nèrte
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FIM DE SEMANA
K termina mal» uma semana, «um miilin. ti-

S_-f'..m_ltll.._L'*pa,l;"n^*. «ifM»*«-««i» desfeita.Nenhum do. filme» em primeira e .llilçíl,, apresen-«ou qualidade superior, mas todos repetiram amediocridade mais abundante do «Inema lamine.B', positivamente, uma semana dominada belas
produedes de Hollywood, que entra com mais

películas. >
«O l.iidriln Silencioso»,uma ingrata experlíncla «efe-blana», é tão |echeado de ab-¦urdas, ntaqulnucfteg, frutos dealguma mente macnrthluim, que

proifuçff. _ de
de cinco novas

m. permaneceu sem diálogos, qual-*. palavra tornaria sem dúvlta mais evidente a niintlfl. _-
«.

vtto e mais Intensamente culrlao trama no ridículo. E indicatambém que já nfto -há' mais
palavras para se defender tuls

ii.''.".' . _ «"."WlnliBs... «ó o .ll.n(.r,i. osilencio profundo de uma aberraçAo que morre

FRAGMENTOS DE CELULÓIDE

-r No dia k de janeiro, a Legação da Repúbli-ca Popular daTcheco-Eslováquia fará exibirem'sessão especial na ABI o filme "A Ponte",cujo lema já tivemos a oportunidade, de toca-lixar ém crônicas anteriores. Será um espeta-culo de grande interesse para o público cario-ca, apresentando o filme legendas em /. anc_s.— O último filme de Giuseppe De BantW,"Um Marito per Anna Zaccheo", já foi distri-

i Rob a» mesmas qualidades cinematográficas de-
preclatlVA», mas por outras causas, se enfilel-
ram umur lida» ». demais, estréia, da semana,

com exc.cfio do filme1 «Alimi-,
Desesperadas». Este último por-
3iie, 

«I.m de certas qualidn-
es artísticas, trava um seu

desenvolvimento correto o un.
gustlante pslquismo de uniu jn-
vem viuva de guerra. K', dos lun-
camentoi, o filme mal* Indicado.
lli por. m uma Interessante rn-
prise no Re*. Trata-se do mo-
vimentado «westernu de (1.
Marshall «Atire a.Primeira Pe-
dru» (1Í8Í), em cujo i'ii«l

encontrainus. a sempre vistosa Harlene Dletricli,
n «. mpri' correto lames Htewart, seaundados porMlscha Anei, Charles Wlnniger e Una Merkel.

K «quo Vadis»? '«to, Jâ representa um outro
tema a se abordar em crônica mais ampla. Cou-
tudo, podemos anteceder, i--ie tanto este filme, cn-'
mo sen*' congêneres, representam um plano ilu
fuga dos temas atuai*, fáceis de uma critica lm-

..nesta, paru as incertezas de um passado cheio
dé contradições. Com lato, procura-se, através do

.espetáculos monumentais e Impressionáveis, ren-
cender o misticismo e distrair correlatam, nli- >,
pensamento humano da lógica materlullsln.
que emancipa o Indivíduo e esnduis au fim a e.\-
pluriiçfui dn homem pelo homem. HSo, em sinto-
se, filme* pretensamente- históricos, que na ren-
Udade nft. passam le caríssimos «espetáculos»,
com os mais variados show*, baseados em livres
versSe* de considerav'Be* facciosa* sobre «conte cl-
mento* pouco esclarecido». Em pouca* palavras,distraem e deseducam!

no cinema Italiano temo* a rasoâvel comédia«Eram 1 viuvas, que poderá agradar a muitos...-•-
lÍdli^rÍ "JA Portu^ folanda, Líbano, Stria, França, Amériàa Latina, aehando-m I
,«an*Lt w't f°r "TCAaçi?es para «' atribuição nos Estados Unidos, Grã-Bretanha, %é*%^5S^ aã0 Silmm Pampanini' Amai i
se«'^.»r_lr«T«7Í!ÍÍ«^ clube V^rtenho "Gente de Cinema", pelo 1seit script. para o filme "Umberto D" considerado como o melhor filme e»trnnaeirn À«™. &

K Mores
Carência absoluta de medicamentos na instituído que é apresentada como a «

rica do Sul» — Os funcionários públicos esperam meses pelo iniernamento,
da recomendação médica

maior da Amé-
mesmo depois

Os funriimários públicos
quo dosc.oiitani obrigatória-
mente para o IPASE estão
revoltados com o descalabro
reinante no Hospital dos Str-
vidores do ¦ Estado, mantido
Jmr aquele Instituto.

FALTA DE iMATERIAL

A caiôiieia de material é

Palavras
Cruzadas
Problema n.* 320

(Para médios)

. rf~7t:~Ví, Xf~
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HORIZONTAIS

1 — Manhas,' astuclas.
. — Sereia dos rios e ia-

goas. " ,
— Lista.
— Paralisia-, *

11 — Sobrenome muito po-
pular.

12 —- Curso de água natural,
li — Querida." com orediJe-

., . 'ção; ¦:'.:
. ' 

, l- 
„- 4 ¦ .

VERTICAIS.
I —-.Acha graça,
ii '—* Doar, ofertar.'
•1 — Espécieade engula.
5 —¦ Iguaria temperada com' molhos diversos sem ir

aófogo,
7 — Defeito físico ou moral

10 — Víscera dupla que ser
grega a urina,

i$ ¦—• Fémehihò das palavras
dê terminaçoã ão.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.' 319

HORIZONTAIS — 1 Mor-
to; 6 Soar; 8 Ira; 9 Ai; 11 j
Ar; 12 Ma); 14 Amor.

VERTICAIS j-~ 2 Os; 3
Boi; 4 Tara; 6 Orara; 7 Ca-
ma; 10 Iam; 13 Lo,

absoluta, falta tudo, desde
medicamento até seiiugns.
Até mesmo as roupas de ca-
ma e outros artigos iiidls-
pensáveis pelo menos para a
higiene não se encontram t,m
quantidade suficiente.

FALTA DE 1'ESSÕAL

O pessoal existente no lios
pitai é em número muito in-
íerior às reais necessidades.
Isso se verifica principáímeii- ,te no quadro de eiifennàgèni,
serventes e aüxiliáres de en-"'
fermagem. liste serviço é di
vidido em três luçiíos: o pri-
meiro turno conta . pm niaibi"
número de enfermeira auxilia-
res e serventes, mesmo assini
insuficiente. Já o segundo fi-
ea reduzido a duas enfcomei-
ras no máximo, por andar, e
no terceiro, exatamente o
mais dificil, fica, apenas uma
única enfwmeiru por andar e
uma supervisora responsável
por todo o serviço dt*. cnfei-
magem do Hospital.

REGIME DE IMSTOI.ÀO

No Hospital do 110 ,S1_, co-
mo de resto em todas as ins-
tuições pública», o regime do-
minaiite é o do pistolâo. Pa-
ra um servidor público eonst-
guir interiiamento para êle
ou pessoa de sua família é
necessário esperar semanas
e até meses depois do medico
Uv recomendado que o en-
fermo seja iiiterilado. Eniquan-
to isso1 é suficiente um tele-
fonema de um «gruiido» qiial-~ 
quer para que o seu reco-
mendado iniedialainente se
instale em um dos. «parta-
mentos luxuosos do 11° an-
dar.

•,-¦¦-.fr^ .- -.,-..--i ;'^^"v^."..i.iT,,f[fc,.i,i|iii.r..si'
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Ruas Barão de S. Prancts-
Co e Teodoro dà Silva, em VI-
LA ISABEL; rua Goiás, no

EMJBNHO DB DBNTRO; av.
Côhego Vasconíelos, em BAN-

OU; praia do Caju e campo
do Sio Cristóvão, em SAO

CRISTÓVÃO; ruas, Pereira de
Araújo o Cisplatina, em IRA-
JA; rua Coração de Maria,
ém CACHAMBI; rua Bhes Fi-
lho, nç PENHA CIRCULAR;
praça Tacina, em Ricardo de
Albuquerque;' avenida Auto-
móvel Clube, em INHAÚMA;
avenida Suburbana, em DBL
CASTILHO; conjunto' resi-
dencial do I.A.P.I., n» PB-
NHA;.praça Barão de Taqua*
ra, em JACARBPAOUA, rua
Itabira, na USINA DA TI-
JUCÁ; rua Marechal Modes-
tino, em REALENGO; áveni-
da Autoniével Clube, em COE
LHO NBTO; av Automóvel
Clube, na Pavuna; rua Gen;.
Tasso Fragoso, em ANCHTE-
TA; rua «C>, em, SENADOR
CÂMARA, Aventa das Ban-
deiras. em frente . ao ' nú-
ciei» da Casa Popular, em
DEODORO; estrada do Bar-

.^r,S;eerSãjS; § s^ssxs^^ otímmemr f^ *mw&»:
^R^flaVA^^.'-,^ 1 vrolJZT™ 

'íqwfo8.?"8'^'fuh}icada H*áÜi ™™ Français", num total de Ul filmes..JACAREPAQUA; ^raça Iga- | ^«f'f «o»¦ W 1952-1953 setenta /oram de produção exclusivamente francesa. .Das íl res-
!í' ^fnC(lSM<_vn_p:rPaUi 1 Td^l^ZSnf?*? em c°VrodM*° co"* e*™*™ Pianos. Isto indica um constan-Ia Brito, no ANDARA!. %E,t^tn^n oo Prod.0o™ PWapwnte francesa», cujo número era há quatro anos de 10_,

gdeacendo para 99 e depois 80, coma respetiva queda da produção global,
AMANHÃ

Centro
Praça Santo Cristo, na

GAMBOA e largo do Catura-
bí, em CATUMBI. •

Zona Sul
Avenida Henrique, Dumont,

ém IPANEMA; rua Araújo
Gondim, no LEME; e rua Ma-
ná Baneto. em BOTAFOGO.

Zona Norte
Rua Dona Isabei, em BON-

SUCESSO; rua Jarina, em
MARECHAL HERMES; rua
Domingos Lopes, em MADU-
REIRA; rua Fernão de Ma-
galhães, no ENGENHO NO-VO; rua Delgado de Carva-
lho, na TIJUCA; praça 

'8 de
Maio, em ROCHA M1RAN.-

DA; rua Cofdovil, em PARA-
DA DE LUCAS; praça Quin-
tino Bocaiúva, em QUINTI-
NO; rua Itaipú, no ANDA-
RAI; e rua Fausto Barreto,
em TRIAGEM.

%1

i Preços da
COFAP

Estão à venda hoje, nos
postos da COFAP, as se-
guintes mercadorias: carne
de 1» sem osso, Cr$ 16,00 o |
quilo; carne de 1» com osso, i
Cr$ 12,00, o quilo; filé còm
aba,Cr? 12,00 o quilo;filé «mignon», Cr$ 25,00, o
quilo; feijão, Cr$ 4,00, o
quilo; farinha, Cr$ 4,00, o
quilo; alho Cr$ 25,00, o
quilo; arroz, Cr$ 11,50, o
quilo.

Rádios e Televisões coii-
sortam-se com garantia.Telefonar para 22-3070 o
chamar Benévolo.

i

UM; NOVO PAR romântico do cinema líaiiano, que será visto no filme de Luciano Émmer "Paris ê sempre Paris", an*será lançado segunda-feira pela Art-Films,

CONCURSO
DO "AUMENTO

DO DIA"
Uma brochura de rei»,

mado autor nacional ou
estrangeiro poderá . ser
obtida por você, leitor,
inteiramente grátis Bas-
ta que escreva (Rua Giiü-
tavo .de Lacerda, 19, so-
brado) ou telefone (se-
ção populai — 22-8518)
pára nossa redação su-
gerindo a publicação de
um produto de consumo
popular que tenha sido
aumentado nos últimos
dias. A melhor informa-
ção d. semana será pre-
mhrta com um livro.

Admissão — Gratuito
AO GJNASIAL E COMKP.CIAL BÁSICO

DIURNO E NOTURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

ÉDÚCANDARIO RUY BARBOSA
Rua Oago Goutinho, 25 — Largo do Maciiado

Telefones: 25-6987 e 25*2608

Há 11 Meses sem Salários'Pecuários" da
Prefeitura

os

NOTICIAS DE TEATRO
ESTRÉ'4 NO RECREIO

Kltreon. «MU.fílr», no Teatro lUscrrlo, a revista miislcsl p_r

Os chamados «preçá-
lios.» da Prefeitura estão
sem receber salários d6s.de
fevereiro. Encontram-se há'Vi meses.trabalhando.sem
qtie o governo lhes pague.

A velha o desmoralizada
alegação ainda é a mes-
ma; não há verba. A ver-
dade é que dessa vez se

REESTRUTURAÇÃO
EM SALVADOR

.¦SALVADOR. a« (l,r.) —
O fuiicioiialisifip público des-
Ia capital venceu a primei...
etapa na luta por umü reiviii-
dieação (|uo liá muito rocia-
mani. O Prefeito . assinou
nieiisag-em enviada à Cílina-
rá Municipal propondo 

'ajrces-
truturação dos quadros de
si '.vidores municipais.

trata de uma briga de co-
• madres entre o sr. Gui-

lherme Romano e o. coro-
nel Aírton Teixeira. En-
quanto os dois brigam erti
torno, da existência ou não
existência de verba, os ser-
vidores considerados «pre-
cários» continuam sem re-
ceber; um tostão.

nnva
ilfl Otélo e DiivbI, regi. trandn também 

"õ 
Hnri-si-nlii.-ilii .1. ..«...,_componente,, d„ elfnco d_ _om,._nhl» do \àStéi-0'Axll_ LilV o,

Í.ÍÍ" f * «««"'SW!- ' «ei» "alva. «Rei Momofl. Tmifl V5n=.__s__s;iis:-^£¥£_:_
.Hmbl.<« empre .tn também o* ,e„ 

"oilçur." 
A rovl.,.? Co^TKeí

Momo do 'roncn» ,....„„ .„ ..,...„ un ,„„.,„ . „_,,.
rTrlotríV_Sl^rDya„,,TÍ"..'h,;,U1,U "'"••'.¦P^»*»<• »« Mbllco

TERMINA A TEMPORADA

d»r pom a eomcdlu «A Coiteln de Adfto». O elenco entrará em l"
di» ^

FESTA DA U.N.S.P.
A UNSP, promoverá no

dia 27 próximo uma Festa
; Pró-Eleição da ^Rainha

dos Servidores Públicos, na
Buatt! «Florida»,- na Ilha-do
Governador (Freguesia),., a
partir das 9 horas. Consta
do programa; banho de
mar, almoço «Churasqui-
nhu» e um «show» c. tar-
de dánçunte' com «Brandáo

e Seu Ritmo.»

MÈCAííICÒ DE N&OüíNA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas dé
costura usadas. Re-
íorma em Geral. ~
Vende-se máquinas»
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
~ém 

' 
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Ci IV KM AS
(I.NKL A.\ni.. •

l!At'lTOLIO - Tel: 22-Í7SS- Jornais, desenhos e comédias.IMI-KKIO - tel: 22-9,194 --
*Vrè» Vagabundo» — às 14, 1618, 20 e 22 horas.

METIIO PASSKIO — Telefone:22-6490 - «Quo Vadis» - às 1416, 38, 20 e 22 horas.
ODEON - Tel: 23-1602 - «A'canção do Shcik» — às 14, 16,1820 e 22 horas..
PALÁCIO - Tel: 22-9339 —

i(> ladrão silencioso-, — às 14.16. .18, 20 e 22 hora.'
PATHE* — Tel: 22-8795 — «O

prthclpe pl.ata» - àa 14, 16, 18,20 e 22 horas.
PLAZA - Tel.: 22-1097 — °

«Taraan e a mulher dlàbo — à»14. 16, 18, 20 e 22 horas.
, «EX - Tel.; 22-6327 - «Atire

a primeira pedra*.
BIV0T.I — «Eram sete viuvas».
V1TOBIA — Tel.: 42-9020 -.

• Alma» desesperadas» — à. l«.
16. 18, 20 e 22 hora»,

As 14, 16

Tel'.:

47-a.6fi

«Preço da esperançn..
18, 20 e 22 horas.

.UETllO-COPACABAiSA
37-ÜSÜS — «yuo Vadis. '

.11111 AMAR — «A can.Ao doSlicllu,
NACIONAL - «O Príncipe Pi-rata».
1'IKAJA' - Tel«_roulln ".ijugei..
roi.ITl-A.UA - Tel.: 26-1143— *A tortura do oilcncloi.
RIAN - Tel.: 47-1114 - »Acainflo do Shelk. — às 14. 1618, 2ü e 22 hoins.
RITZ - Tol.: 37-7234 - «Tar-

zan e a mulher diabo» — ás 14,16; 18, 20 e 22 horas.
BOXV - Tel.: 27-8246 - «Al-

mas desesperadas» — a partirdas 16 hüi-us.
KOVAL — Desenhos, jornais,SAO LUIZ - Tel.: 20-767. -

«A cam;_o do . hclk — à. 14 lü
18. 20 e 22 hora». ' '

J10DKI.0 - Tel.: 20-1578 -
*0 destino em apuros».

.HOO.IINO - Tel.: BNG-842-- *0 ilestlni) em apuros».
-MONTK CASTKLO - Telefo-lie: J9-82.Í0 - «Almas desespera-das» - àa 14, 16, 18. 20 e 22
NATAL

dor de ouro*.
l'ALACIO VITOHIA - Telefo-m',:.,'!_"i371, ~ *Tcrrtta d" Nor'te»i.UiA .Imagem dourada».1'AItA TODOS — «O

pirata...
W1CÜAUK — Tel;«Torrente do paixão».PILAR — «Rosa .Negra*
WUMAVJ5RA - TÉscind,.em Cbamps*_;iyséés.. ltScândill»s
'ÍWNTL.o _ Te* . 28.o„.,-O destino e_» apuroi» S-3U ~
HLALKXtJO - í0 Coraârio dos

Tel.
eu gosio».

3346 -

: 3120

El

20-285 -

- «Favor
«O tesouro do eon-

príncipe

29-6532 -

ICARAl
riestu (|iic

I3IPK1UAL - Tel.•O ladrão silencioso».
MANUAHO - tel.

«.Mestre de baile*.
NANCI — Tel.: 8018

to dos deuses»,
NEVES - Tele 22-676 —

professor e a corlsta».
ODEON - Tel.: 22-707 - Can- IOlo de Sheik. p- PALACE - Tel.: 6285 - Mar- |cado par» moríer»,
PARA TODOS - Tel— «Duelo sem honra»

«o.

122-411 %
PARAÍSO - Tel.; 8174 - |Carne viva». g
HIO BRANCO - Tel.: 20-334 I— -Território Indiano». %

Tijuca

Centro

. "«« .. i.. »^*««N»-**

NERVOSOS
l.leiinlmii. Anguatlu. Ulíiculdadee Semiàl» nn Homem « _¦ l íÉMulhei. í'obl_s," lniOnu», IrrltabHIdade. Nervoilemo, Sentitninti** - 2 Éue luteiinridadt * insegurança. Idéias de Fracasso, KigotHineiito. \%

¦¦ ' s?'tOATAHBNTO e:_l'K(.'IALl_AI)0 ÜOS DISTDRHIOS NE. UÒTÍcuI. ) I-CLINICA PSICOLÓGICA —-^ ' *

Dr. J. Grabois
Ru» Álvaro Alvlm, 21 - lf.' »nd„ ^Fon«, 63-3046" 9 às 12 » du ' ii àa 19 horàa. dlirlamente»

"**'"•  .• -'-»'.'•' -;i.i_...w ...;..

- DU

ATENÇÃO!
ANUNCIEM NA NOVA RADIO ROS AL

procurem o nosso corretor autorizado Ênio
Moreira, na Av. Arruda Negreirqs, em,

•; frente à estação, 93 s/á V v

¦fi
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CENTENÁRIO - Tel.: 43-8543- «O destino em apuros». •
CINEAC¦¦— Telefone 32-6024 —

Jornais, desenhos e comódlas.
COLONIAL - «Tarzan e amulher diabo - às 14, 16, 18, 20•• 22 horas.

II.ORIANO — Tel: 43-9074 -
:0 preço da esperança» — às
14; 16, .18, 20 ,e 22 horas.
ilARANl -¦ Tel.: 32-6651 —
:0 cangaceiro».

• IDEAL -,- Tel.; 32-1218 -^- «O
UieçO da esperançai, — às 14, 16,18, 20 e 22 horas.

IRIB Tel.: 42-0762 - «CatlcSo
In Sheik» — às 14, 16, 18, 20 e 22
Iioras.

LAPA - Tel.: 22-2543 - «Ba-
hiii:_ mas nào cal».

MARROCOS - Tél.: 22-7979 -
tCaciqúo branco».

MEM DK SA' - Tel.: 42-2282• «Almas desesperadas — às 16.
18. 20 e 22 horta.

PRESIDENTE - .Tol.: 42-7182«Eram sete viuvas» — às 14.
16. 18, 20 e 22 horas..

PRIMOR - Te!.: 43-6681 --
4Tar.an e a mulher diabo» —
às 14, 16, 18, 30 e 22 horas.

RIO BRANCO - tel.: 43-163»«O Ultimo Caudilho».
SAO J08E* - Tel.: 42-0692 ~

«O príncipe pirata» — ài 14, 16.18. SM e 22 lio ras.
TEXAS -

AMERICA - Tel.: 48-5419 -
«Almas desesperadas» — ás 14,16. 18, 20 o 22'horas.

CARIOCA - Tel.: 28-8178 -
«A eançüò do Sholk» — às 16,
18, 20 o 22 horas.

METRO-TIJUCA Tel.; 47-9970— «A carne e o diabo. — . par-tir das 16 horas.
OLINDA - Tel.: -18-1032 -

«Taram o a mulher diabo,.
TMLTA — Tel.: 48-4519 - «Oladráo silencioso*.

Outros Bairros

«o
«Sorte,

49-3691 —

Sete Alares».
IUI».... --, Tel • 41.1B__

Prew Ua espérahílaV h3i
ROCHA MIRANDA _dinheiro e amor».
ROULIEN '- Tel.-Carmen».

. TRINDADE -~ Tel ¦ «lasqs-"..^"'''Hood, o jüsü eéil-oí. 
3?

\A/, LOIIO - Tel.: 29-919. _«iViidnudo em dinheiro»

Subúrbios da
Leopoldina

BINK - Tel.: 21-778 — «Con .,
trabando em Changai>. §

SANTA ROSA - Tel.: 24-S04 4— «Bandeira negra». %
S. JOBÊ — Tel.: 8044 - «Ouro ^da dlssórdla». *
VITORIA — Telclon» 6772 - |«Màsenra do ferro»

Petrópolis

sBela e bandida..

Zona Sul
• .avibo aos navègaii-

Peça Café Pauiicea
O Café 100- . Gostoso

RECUSE MiTAÇÕES
o Seu. o NossoO Meu,

.í»;.«.;Kjts_í;ai2_iii__iiB_ài
Café

ALASKA
les». . .

ALVORADA - Tel.: 27-2936'-'-'
«O príncipe plralá» — às 14. J6.' 18. 20 é-22 horas,

.- ART-PALACIO - Tel; 37-8343«Eram sete vluvà»» — às 14,16. 18, 20 e 22 liorlifl.
A8TORIA¦..— Tel;. 47-0866 ~

«Taraaii e a ¦ mulher dlàbo» — àa
14, 16. 18, 20 e 22 horas.

AZTECA --. 45-58J3 — «PreiiO
da esperança - Al 14, 16, 18, 20
e 22 horas.-

BOTAFOGO'—, Tel.: 26-2650 --
«O ladr. o sllcnciüso» -- As 14. 16.18. 20 o 22 horas.

COPACABANA •- Tel;: 47-2803«Lad»'ão silencioso».
DANÚBIO - (Bar Alpino). --

Tçlôfolie: 37-2067 - cSO os cnvni- •
:¦Tele/jiHi.e:. 37-2967 - .... os rnvar-des se rendem» a «De volta do'¦FLOREST 

- Tel.; 26-íÍ57 -
«Homens do deserto».
.IPANEMA -- Tel.; 17-3800 -¦-.Piu te' màterel; queridav As

14. 16; 18, 20 e 22 horas. '¦¦'.
' LEBLON ¦ r- Tel:: 27-7806 -

AVENIDA Tel.: 48-1667 - «O
preço da eajierança» — às 14,16. .18, 20 'ii 22 horas.

BANDEIRA - Tel.: 22-7576 -
«A volta dps Irmãos Corsos»,

ESTACIO DE SA' - Telefone:
32-2928 -- «A carne».

FLUMINENSE - Tel,: 28-1404«Príncipe pirata».ilIlAJAD' - Tel.: 38-1311 -
«Páginas'..a vldà».

MARACANÃ — Tel.: 49-1068~! «O ladrão silencioso»— às 14.
16, 18, 20 e 22 horas. 

'
MARAJÁ' — Tel.: 38-7394 ~

cFeltlcelru do Haiti».
.«ARIANA — «SimSo,.o caolho».
SANTA ALICE -Tel.: 38-9933«O preço On esperança» — às

14, 16. 18, 30 c 22 horas.
SANTA RITA - Tel.: 28-2279«Tesouro de Serra Madre».
S. CRISTÓVÃO - Telefone:

26-1926 — «Gentil tirano»." VELO — Tel.: 48-1381 -•«Nenhuma mulher vale tanto».
S. JEBOMMO - «Paginas daVida».

. VILA ISABEL — Tel.: 38-1310'«A tortura do silêncio».

Subúrbios da Central
AH'A --' 'iVl.: . 29-8215 —

«Amanhã <$. outro dln».
BANDEIRANTES - tèleíoiie:

39-262 - «O Filho de All-Babà»
BARONESA -- «Joana d'Arc».BELMAR -- «O tesouro do con-dor de ouro». _>¦
BENTO RIBELIKO (MHS-SSI1--- «Nossas vidas».
Hl)R,iA Jlliis - filaria iton-te Criai o».
CAMPO tiRAMIE

ettsiir'.'» ,
COELHO NEÍ'0 ~

bla>-,
(.OLISEi;- - tol.":•Q Pilneipe pirata».
EDISON — Tel.

»Vldn contra vida».
•lO.VML —. «Depois do venda-vai?.
IP.AJA' -'- «.Menina».

, MAUtiKl-lRA ¦-' Tel.: 38-8733-¦ í-Cuiicáo du Hhelkí/ - As 1416. IS. 20 (i/!2 liora.s.
MEIER - Tel.; 20-1222 _

.Agulha nn. Palheiro».

de-
22

BONSUCESSO - «Alma .
S''adas - às "• »¦ »

-"á*!í_V.i?"_ V0,i"',l,'';1"e Pirata»
n_.1__íi1_dns 16 ll01'as-ORIENTE — Tel • 30-1431 —"N" «'i!?0 'ios Monrtros».PARAÍSO- Tel.: 30-1060 -«Sangue e areia».•ENHA-Tel.: 30-1121 -«Ba-laiiçu mas nío cài»;'' - . *
ROSÁRIO - Tel.: 30-1889.-*Q.J'i1_H CÍ"Ita ° -«"-acfto>.
RAMOS - . Tel.: 30-1094 —<balnnça mas nSo cai»' SANTA CECÍLIA - Telefone-;!ÜÍAv.„_" 

.;S"'f»'"« Amatónica;'
-n 4?_fA Ur^,A - Telefone:
dante. 

~ ** ^a do Coma"-
SAO^PEDRO - TeliPrinclpo pirata».

.CAPITÓLIO-.;- Tel.; 2626-«Canção do Shelk» '
D .PEDRO -. Tel.: 3400 -

«O filho do Treme-Trome»,
ESPERANTO - «Flor do pe-«ado».
IMPERADOR - «JB o circo«hegou»,
PETRÓPOLIS - .Travessuras

de Casadosj,.
PETRÓPOLIS - «O preço da

esperança».' SANTA TERESA - «Doutor,
lenho febre». .'

São João do Meríti
GLORLA — «Notara iniaiigo».

Três Rios
REX -

Márujo».
«Duas Garotas «

30-4118

Ilha do Governador
(íUARALC —

queleiros».
JARDIM — í-__.m.

lho».

Filhos doe Mos-

do b»ru-

TEATROS
¦loftfu*6 ^W* T Telefone:
;J2-7181 — «A doce Inimiga» —Cia. Dulcina-Odilon.

nitt-CníA - Tel.: 3".-581V -«Obrigada, pelo amor de vooês»- Cin. Rodolfo Mayer — às 21horas. 21

Caxias

^BRASIL 
- «ífiabo feito mu-

CAXIAS — «Escândalos en-Champs Elysées»,

POPULAR — «A traiçoeira».

•tAlmas pervàf-

— «E1 pra
.Dona Dia-

29-8763 rf-

29-4440 —

Nilópolis
NILÓPOLIS -

sas».

Nova Iguaçu
ICUAÇC - .Fatnlldade

Niterói

Tel. j

WSi

»OAVENTl'RA -
-Kuciia 'para caiihAo..BRASIL ¦-. .Tel.; 4716Tildo o denejado».

CASSINO -, Tel.: «6.do pei-íicio».
ÉDEN ;, T,|.: ;j,807 .:,'In ' Itihnlta».

3557
- «Te-
~ «Flcr

«Lutiu

<»««p«««»l^^
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Declara o Presidente da
Assembléia Geral da

lfi! O.N.U.
- !.e.etee. ¦'¦'.-.

. NOVA bELHI, 26 (AFP) - «As probabtlt-dadés de Paz são agora mais fortes do que o fo-
ram durante certo tempo e a atmosfera interna-
cional parece estar mais a seu favor», declarou asra..Shrimqti Viajayalakshmi Pandit, irmã do pri-meiro Ministro Nehru e presidente da assembléia
Geral das Nações Unidas, falando hoje de manhãnuma entrevista à imprensa.

Como lhe perguntassem se convocaria a m-sembléia Geral antes de Í2 de Janeiro próximo,data em que deve terminar a guarda dos prisio-neiros refratarios, a sra. Pandit respondeu: «Atéagora nenhuma nação apresentou um pedido nessesentido epor enquanto não vi motivos para o fazer.Mas, se uma nova convocação da assembléia se re-velar^desejávet, espero que a adesão das naçõesmembros da ONU se manifestará imediatamente.¦ . A presidente da Assembléia Geral da ONUconcluiu declarando ser benvinda «qualquer de-marche» tendente a aproximar os blocos de poten-cias divergentes e contribuindo, assim, para a pazdo mundo.
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Conferência Dos Quatro
a 25 de Janeiro

PROPÕE A URSS, TAMBÉM, QUE A ESCOLHA DO LOCAL SEJA FEITA PELOS REPRESENTANTES DAS QUATRO POTÊNCIAS

Ministros
— SENTIDO DA REUNIÃO: ALIVIO DA TENSÃO INTERNACIONAL

•MOSCOU, 36 (AFP) — A
resposta soviética & nota ocl-
dental sobre a Conferência
dos Quatro em Berlim foi en-
trague hoje. nesta capital as
embaixadas das três potèn-
cias ocidentais.

. -A entrega íoi feita exata»
mente às 12 horas.

Na sua resposta, a URSS
pede o adiamento por três
semanas da reunião. Os ocl»
dentais tinham proposto ini»
cialmente a Conferência para
4 de janeiro; os soviéticos
pedem a fixação dessa data
para 25 do mesmo- mês.
Quanto ao local, em Berlim,
da reunião, propõe que a es-
colha seja feita pelos repre-

Tíop as do Viet-Nam
Marcham Sobre Tafcet

i ...
Eni ofensiva os exércitos libertadores que se aproximam da capital-r— do Laos — Fogem os colonialistas franceses —-—~

.au S ™I_BÍW' a6 <AFP> — O avanío do Vietminh se dirige«*bre **•** ddade do Láos situada .«breT^Mttonft _cerca de 840 quilômetros a leste de Vienttane; capiS^do
«•i v«>S«"lr*« *» duas divisões do Vietminh quepar iclpam da ofensiva teriam atingido, com eteltoTas oer»canias da cidade. «A cidade de Thaket, cuja populatftofran-cesa JA se dispersara, foi evacuada pelas tosaTíranto»laotianas», anunciou um comunicado publicado pelo Alto»Comando francês. Thaket possui de 4 a 5 mil habitantes.

pelos soldados do viet-a-inh,
que se retiraram depois.

A 200 KLS.

SAIGON, 26 (AFP) --
«Confirma-se que o VIet Minh
desfechou ' uma ofensiva ide
envergadura na direção do
médio Mekongs», declarou on-
tem um porta-voz do gene-_al Navárrs, comandante su-
premo-

As tropas francesas sus-
tentaram combates de reta.-
damento *»a estrada colonial
número 12, que liga a costa
do Armem a Thakhiek, si-
tuada a duzentos quilômetros
«o oriente de Víentiane.

ATAQÜB5 KRPttNTINOf*

HANOl, 26 (AFP) — Uni-
dades regula**- do vietminh
continuam a agir no Alto do
_tio Vermelho, enquanto pro-
segue o avanço sobre o Laos.

Na noita de ontem, nm ba-
talhão francês foi atacado "rio-
lentamente, a 120 quilômetros
ao sudeste desta capital.

Ontem igualmente, um pos-
l.o, mantido por franceses a
20 quilômetros ao Sul de Ha-
noi, foi atacado e conquistado

PROCESSO CONTRA
HUSAK

E NOVOMESRI
VIENA, 26 (AFP) — Se-

gundo a ¦KPravda:*, órgão do
Partido Comunista da Slová-
quia, o sr. Karol Bacikel, li.
Secretário do Partido, Comu*
nista, anunciou, durante a
sessão do Comitê Central do
Partido, que se realizou em
Bratislava, na semana pas-
sada, a abertura próxima do
processo contra o ex-presi-
dente do Corpo de Comissâ-
rios Slovacos, Husak e o ex-
comissário para a Eduoação
Nacional, Laço Novomesky.

Ambos, segundo se recor-
da, foram presos em 21 de
fevereiro de 1951, ao mesmo
tempo que os traidores Cie-
mentis e Slansky, e seus co»
acusados, que foram executa-
dos em 3 de dezembro úl-
limo.

TAKT PRESTES A CAIS

SAIGON, 26 (A.F.P.,) —
Vinte mil soldados regula-
res do Vietminh marcham
atualmente em direção ao
vale do rio Mekong. Várias
dezenas de milhares de ci-
vis os acompanham, trans-
portando as armas pesadas,
munições e reabastecimen-
to. Travou-se cruenta luta
durante o dia de ontem, em
torno do eixo de penetração,constituído pela antiga Es-
trada Colonial n.< 12, que,do lado de Annam, conduz
a Thakhek, entroncamento
da estrada Salgon-VIentia-
ne (capital do Laos). Os

reduzidos elementos das
forças francseas travaram
uma série de combates com
o intuito de retardar o
avanço do Vietminh, cujas
unidades de vanguarda pe-
netram no Laos.

Em conseqüência da dis-
tancia e da íalta de comu-
nlcações com a região ata-
cada, não se tem ainda ne-
nhum dado sobre as per-das registradas pelas fôr»
ças francesas.

A cidade de Thaket está
situada a 240 quilômetrosda capital do Laos Vientia-
ne. A ocupação da cidade
pelas forças do Vietminh,
poderá ser noticiada rápida-
mente.

LIBERTAÇÃO DE
PRISIONEIROS

fARIS, 26 (A.F.P.) — A
agência Nova China repro-
duzlu ontem a notícia da
rádio do Vietminh segun-
do a qual o govôrno popu-lar do Viet-Nãm libertou
297 prisioneiros franceses
por ocasião das festas do
Natal.

sentantes das quatro potèn-
cias, isto é, pelos seus res-
pectlvos Ministros das Rela-
çôes Exteriores.'
TRECHOS DA NOTA

MOSCOU, 26 (AFP) - Na
sua nota às potências ociden-
tais, o governo, acusa a re-
cepção»da nota de 8 de de»
zembro, resposta à sua an-
terior. Continuando, declara
tomar em boa'nota o acordo
estabelecido entre as potên-
cias ocidentais e a URSS

2uanto 
à convocação de uma

oníerêncla dos Quatro Mi»
nlstros das Relações Exte-
riores, em Berlim." Confirma
a posição anteriormente es-
tabelecida pela URSS e diz
que o sentido 'dessa confe»
renda é considerado por
Moscou como ligada à pos-
¦lbilldade de ae chegar a uma
diminuição da tensão nas re»
laçôes Internacionais, desde
que os participantes & Con»
íerêncla se entreguem, como
convém, tanto à necessidade
de garantir a segurança eu»
ropéla como afastar a amea»
ça de um renascimento do
imperialismo militar alemão.
O governo soviético toma no-
ta igualmente da concordàn-
cia manifestada pelas três
potências ocidentais quanto

\
a se discutir a questão da
convocação de uma coníerên-
cia das Cinco Potências, com
a participação, então, da Re-
pública Popular Chinesa, pa-
rá a solução dos problemas
gerais, que não interessam
somente à Europa. Os pro-
blemas chegados à maturida-
de poderiam então ser trata-
dos.

Considerando que é neces-
sário preparar de,uma ma-
neira adequada a Coníerên-
cia dos Ministros das Rela-
çôes Exteriores e que é im-
portante assegurar condições
convenientes à participação
de todos os governos, o go-
vêrno soviético acha que a
data mais cômoda para essa
Conferência seria 25 de já»
neiro, ou outro.dia posterior
a essa data. No que concer»
ne ao lugar para se realizar
a Conferência, parecia rado-
nal entregar a solução dessa
questão a um acordo entre
os representantes dos altos-
comissários das quatro po-
tênclas em Berlim.

A resposta soviética íoi
entregue, em três notas, aos
chefes das três Embaixadas
ocidentais nesta capital, Es-
tados Unidos, Franca • In»
glaterra.

Aumento da Gas o Una
a Partir de Janarttr ae janeiro

BMlitar-M-á ns próxima quarta-feiranselho Nacional do Petróleo para aumentar o prece da «aso-Na mesma reunlfio será, tratado o problema da comissão de
do Conselho Nacional do Petróleo para aumentar o preceUna. Na mesma reunlilivenda dos revendedoresInforma-se qne os» revendedores consegulr&o o aumento de olncocentavos pleiteado, nAo as custas dos lucros auferidos pelas eom-panhlas estrangeiras distribuidoras: Standard, Shell e Oulf, massim fracas ao aumento de (0 centavos que deverá Incidir sóbre o
_;t*X.-,0.,Mm_,u_,tíve» ••«•-'•'o» A Superintendência da Moeda e de
crédito Ja estabeleceu, como denunciamos, a cobrança do Afio paraimportação da gasolina em 12 cruselros, o que significar* Um au-mento de cinco centavos em litro. Nessa base os Importadores con-correrão aos leilões de dólares.Trata-se pois de mais uma conseqüência do rulnoso «planoAranha», que refletira Imediatamente no custo dn vida.

Negociações Entre
Berlim Leste e Oeste

Propõe o burgomestre da capital da Aíema-
nha Democrática tendo em vista a reunião dos«4» — Punição para os incitadores de guerraBERLIM, 28 (A.F.P.) —

«Declaramos abertamente, e

Resultados do Plano
Qüinqüenal da Rumania

BUCAREST, 24 (I.P.) —
Em recente publicação feita
pela Direção Central de Es-
totlstlca, ligada ao Conselho
de Ministros da República
Popular da Rumania, pode-mos saber dos resultados
obtidos no terceiro trime v
tre desse ano, na realização
do plano qüinqüenal.

O plano qüinqüenal ruma-
no teve inicio em janeirode 1951, • está portanto no
seu terceiro ano. No entan-
to, grandes percentagens do
plano geral Ji foram rea-
lixadas, o que indica queêle será cumprido de acordo
com a consigna de: quatroanos. para realisar o plano
qüinqüenal. Mas, acompa-
nhemoe o desenvolvimento
do plano de acordo com o
previsto para o terceiro tri-
mestre deste ano.

CUMPRIDO O PLANO
NA INDUSTRIA

..O plano da produeto to-.
tal para o terceiro trimes-.
tre de MM, ent todo o con-.
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junto das indústrias rume-,
nas, foi cumprido em cem.
por cento Em relação ao.
terceiro trimestre de 1952,.
o plano socialista na indús-.
tria, no mesmo periodo dás-,
to ano, foi maior em 18,8%..
A produção da indústria àtin-.
giu o nível de, 146,5% e a
produção das cooperativas
atingiu a 122,5% em relação
ao mesmo periodo do ano
passado.

No decorrer do terceiro
trimestre deste ano, réall-
zaram novos tipos de má-
quinas e aparelhos, Introdu-
ziram-se novos métodos tec»
nológicos que aumentaram o
gráú de mecanização da In-
dústria extratlva, siderúrgi-
ca, metalúrgica, das cons-
trações e de outros ramos
industriais.

Na indústria têxtil e na
de couro, o trabalho paraampliar a produção e melho-
rar a qualidade dos produ-tos continuou sendo uma
das principais preocupações
dos operários e técnicos dês-
ses ramos industriais.

No decorrer desse trimes-
tre, o plano da produtivida-
de, do trabalho para toda a
indústria foi realizado em
101,4% aumentando de 7,5%
cm relação ao mesmo perio-do do ano passado.

Por ramos principais, a
produtividade do trabalho
aumentou em 6,7% na
dústria petroleira; em 19%
na indústria eletrotécnica;
em 3,4% na construção de
máquinas; em 11,2% na in-
dústria inadereira e em 3,7%
na indústria têxtil, de con-
fecções e de tecelagem.

"V ari •>

Imagens do Passado e do Presente
CONCLUSÃO DA Ia. PAGINA)

Depois que se foram os Japoneses— dia ela sem alterar a voz — em 1946,
as coisas continuaram. Comíamos apenas
para não morrer.

Pela primeira vez Ho Uo descruza as
mãos sobre os joelhos, para afastar os
cabelos que o vento do Rio Pérola lhe
espalha pelo rosto. K pela primeira vez Ho
Lio esboça um sorriso: .

Meu filho, o que me resta, trabalha
hoje na Marinha, e desde 1950 nossa si-
inação se transformou. Ru nunca em mi-
nha vida tinha vestido e sapatos. Agora
lenho estes aqui, que o meu filho eom»
proü, e outro par lá em casa, Temos tam-
bém coberta para o inverno, pela primeira
vez. No1 ano passado, em outubro, com-
pramos um novo barco, e podemos ganhar
dinheiro com êle fazendo trabalho de trans-
porte. Com tudo isso meu filho me dá
185.000 yens por mês.

Ouvi outra, várias histórias; como a dá
jovem. Lin Yl, de 23 anos. fi heroina dc
trabalho, eleita três vezes, por se havei

destacado excepclonametite na campanha
pela higiene e saúde da população do Rio
Pérola, e pelo escoamento impar que con-
seguiu dar aos produtos da' Cooperativa.
Foi delegada da Liga da Juventude a uma
Conferência Nacional em Pequim, onde,conta com alegria Infantil, teve ocasião deconhecer «o Presidente Mao». i— Nunca mais esquecerei êsse dia —
diz Lin Vi-

A Jovem Vi não sabia ler. Escrevia
apenas o seu nome. Hoje, três anos dè-
pois da libertação, já é capaz de escrever
mil caracteres. Com o seu ordenado, podecomprar quinhentas libras do arroz pormês. ,

O soi cai a pino sóbre o Rio Pérola.
Deixamos lin Vi e Ho Lio em seu barco.
Nossa lancha acelera ramo ao porto. Fi»
caram para trás duas imagens, da velha
e da nova China: — os limites da miséria,
o desespero, as lágrimas de Ho Lio, e o
sorriso, a força, a felicidade de Lin _1.

<luem caminha, agora, é a Jovem Lin Yi.
Egydio Squeff

O PLANO NO SETOR
DE TRANSPORTES

No mesmo periodo o pia-no para os transportes fer-
foviárlos foi realizado
em 105,1% para as merca-
dóriaa e 120,7% para os via-
jantes, o que representa um
sensível aumento em relação
ao mesmo periodo do ano
passado.

O Índice de mecanização
das operações de carga e
descarga foi cumprido em
108,2%.

A produtividade do traba-
lho aumentou de 18,4% em
relação ao terceiro trimes-
tre do ano passado.

O plano de transportes ro-
doviárlos, executados pelaDireção Geral dos Transpor»
tes em automóveis, foi rea-
lizado em 105% para as
mercadorias e em 115,5%
para os viajantes.

O transporte por via flu-
vlal e marítima teve o seu
plano realizado em 108,7%,
ou seja um aumento de
19,4% em relação ao mesmo
periodo do ano passado.

E nos transportes aéreos,
o plano foi realizado em
141,5% para as mercadorias
e 116,3% para os viajantes.

NA AGRICULTURA
Na agricultura a colheita'da safra deste ano terminou

tempo e com ' grandeêxito. ¦
As empresas agrícolas do

Estado, as coletivas, as as-
sociações de trabalho em
comum das terras as cam-
ponesas individuais, que utl»
llzaram os tratores e res-
peitaram as regras da agrl-
cultura cientifica, fizeram
boas colheitas.

Durante O terceiro trimes-
tre deste ano, as estações de
máquinas e de tratores do
Estado e as empresas agri-
colas, também do Estado, fo-
ram aprovisionadas com
mais 1.066 novos tratores,
de 108 batedeiras, 148 ceifa-
dora-colhèdelras, 398 semea-
delras, além de numerosas
máquinas agrícolas diversas,

As EMT (Estação de Má»
quinas e Tratores) deram,
no decorrer do verão, um
grande apoio às explorações
agrícolas coletivas, às asso»
clações de camponeses indi-
vlduais, etc. Assim, executa-
ram trabalhos numa super»
rçcle de 447.184 hectares de
empresas, agrícolas coletivas,
em 98.022 hectares para as
associações de camponeses e
em 526.930 , hectares ... paraas restantes formas fie ex-
ploraçfto. agrícola. Ò volu-
ine total do trabalho reali-
zado no terceiro trimestre
deste' ano, ultrapassou em
Z'8t tua no|U9úim svammo.
de 1952.

Em S0 de setembro o nú-
mero de animais pertencen-tes às empresas agrícolas
coletivas aumentou'em 48,2
por cento pnra o cavalos, em
53,5% para os bovinos, em
40,8% para os carneiros e
em 69,9% para os porcos,em relação ao ano passado.

No Dlantto de novas ár-

*9
«eni reservas, que estamos
plenamente dispostos a parti-cipar de conversações com os
representantes da Berlim oés-
te», declarou 0 sr. Fritarich
Bbert, burgomestre do setor
oriental de Berlim, propondo
que membros da representa-
çao popular do setor oriental
deliberem em comum com
deputados do Parlamento de
Berlim oeste, tendo em vista
a reunião dos 4 Ministros de
Negócios Estrangeiros, èm
Berlim.

Em seguida, o sr. Ebe_t
enumerou as propostas _ue a
delegação da setor oriental
deverá formular no Parlamen-
to dos setores ocidentais: pe-òm ao Parlamento de Berlim
oeste para tomar medidas
para que a Alemanha não se-
ju englobada no sistema
agressivo dos pactos ou tra-
tados de comunidade defensi-
va européia, do tratado gerale do tratado sabre a comuni-
dade européia; do carvão e
aço; pedir ao .Parlamento deBerlim oeste para proibir,

, imediatamente, de conformi-
dade com os princípios do
Acordo de Potsdam, todas a_
organizações de agentes e de
espiões, os escritórios dos
partidos e organizações da
Alemanha ocidental «para a
questão do leste» e todas as
organizações militares e fas-
cistas, como a Associação dos
Capacetes de Aço.

O Parlamento de Berlim
oeste deverá autorizar, proB-seguiu o burgomestre da zo-
na oriental, a difusão nos se-
tores ocidentais de todos os
livros, jornais e filmes favo-
laveis ao entendimento entre

os alemães e a paz _ deverá
impedir e punir os incitadores
a guerra.

A liberdade de coligação •
de reunião deverá ser çonce-dida a todos os partidos e or-
ganizações favoráveis ao en-
tendimento e á paz, O Parla-
mento de Berlim oeste deverá
pedir aos comandantes dos se-
tores ocidentais a revogação
de todas as cláusulas do pe-
queno estatuto de ocupação
de 14 de maio de 1949 e.o de-
creto de 15 de novembro de
1951 e deverá, finalmente, de-
signar representantes que. ne.
gociarão com delegados da
representaça0 popular, tendo
em vista a conclusão de um
acordo econômico lnterzonál,
especial para Berlim.
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vores o plano foi realizado
em 114,7%, ou seja, mais
18,1% do que o ano passa-do, no mesmo periodo. O
plano de reflorestamento foi
realizado em 118,9%.

Continuaram oa trabalhos
para melhorar as terras ex-
pioradas, de retificação das
correntes fluviais. Foram
intensificados os trabalhos
das centrais hldro-elétrlcas.

Os Artistas S
Início a um Novo

o viéticos(Dão
Renascimento

Na URSS está se realizando a melhor arte contemporânea —
Quatro exposições de gravadores brasileiros serão apresentadas

em 1954 — Entrevista eom o pintor brasileiro Carlos Scliar
Compondo uma delegação de 11 tateie»

tuais que foram fc União Soviética, regres»
saram ao Brasil òs pintores DJanira Mota.
Carlos Scliar, Danúbio Vllanll Gonçalves e
Chlau Deveza, os primeiros artistas piás»ticos brasileiros a visitarem o pais do soda»
Usmo.

Ouvimos o pintor Carlos Scliar, a pro»
posito das grandes realizações da arte ao»
viética. file nos disse inicialmente:Considero que nenhum artista, hoje
em dia, completa seus conhecimentos tem
uma viagem fc União Soviética, onde «rt*se realizando a melhor arte contemporânea.
Baseada nas melhores tradições, não só do
seu passado artístico como das melhores
obras da humanidade, a arte soviética con»
temporánea, refletindo a vida de seus povos,transmite os anseios de todos os povos do
mundo e realiza obras que Já são o inkio
de um novo Renascimento. '¦

ALTO NIVBL CULTURA!.
Visitamos escolas, prosseguiu, {Má-dos de -pioneiros, museus, estivemos em

contaeto com os artistas, conhecemos rea»
lizações que Já refletem a marcha para o
comunismo, como a Universidade de Mos-
cou e o Metrô. Assistimos espetáculos de
ballet, teatro, opera, marionetes, circos, con-
certos.. Vendo tudo isso, tivemos que su-
perar a conceltuação a que estávamos habi-
tuados de arte menor. Todos esses esp»
táculos na União Soviética são de tal nivel
artístico, espetáculos tão fora do comum,
mesmo para mim que vivi quatro anos em
Faria, que tive de reconhecer, de imediato
que êies refletiam a cultura e o alto nivel
do público soviético.

A ORGANIZAÇÃO DOS ARTISTAS
Visitei a Galeria Trettakov e o Museu

Lênin, em Moscou, o Museu Èrmitage e o
Museu de Arte Russa, em' Leningrado, con-
tinuou o pintor brasileiro, e de todos êies
posso dizer que são realmente extraordlná-
rios. Vivem constantemente. cheloa de vlsl-
tantes, o que atesta a sede de conhecimento
do povo soviético. On artistas estão orga-
hizádos na União dos Pintores Soviéticos,
que é subvidida nas diversas seções, cor-
respondente» às diferentes especialidades.

Além do Conselho Nacional exlstem em cadu
cidade, as suas próprias organizações. Os
artistas têm todos os seus problemas resol-
vidos por essas organizações e habitual-
mente têm trabalhos previstos com antvce-
denota da tria anos. As Exposições, antes
de estarem abertas para o público, còstii-
mam tor 76% de suas obras já vendidas
para aa organizações governamentais, queselecionam na melhores obras para os Mu»
¦eus daa diferentes Repúblicas, para as

Casas de Cultura, coicoses, etc.

QUATRO EXPOSIÇÕES

Perguntamos sóbre o interesse <fds so-viéticos peta arte brasitojra e sóbre as coisas do Brasil. Respondeu-nos Scliar:
m— Oa soviéticos são grandes amigos do
Brasil e demonstram a cada momento, de»sejar conhecer melhor a nossa arte e es»
treltar aa relações culturais conosco. Fo»
mos portadores de 4 exposições de gravn-dores brasileiros, que foram presenteadasaoa artistas soviéticos, poloneses, tcheco-eslovacos e hindus. Essas Exposições serãoapresentadas no ano de 1954 nas capitaisdaqueles países. Os seusjartistas, por suavez, prometeram-nos enviar exposições deo'_ías suas, o que muito contribuirá paraum intercâmbio de relevante interesse para¦MM-

UMA ARTE NACIONAL,

Concluindo, disse o entrevistado: ....• — Aprendemos muito nessa viagem eo exemplo dos artistas soviéticos serviráao nosso trabalho no sentido de uma artedo alto nível e nacional. Compreendemos o
quanto temos sido arbitrários, estudando
com tanto Interesse milhares de artistas devários paises, que têm a sua importância,
sem que soubéssemos valorizar os nossos
mostres que criaram uma arto quo, no seu
tempo, refletia a realidade brasileira.

No Brasil os nossos artistas, se podemdizer que Mm uma liberdade, essa seria aliberdade de morrer de fome, porque pro.flssionahnento são poucos os que vivem d:i
pintura. A União Soviética e as béhiocrá-
daa Popularea são' hoje um exemplo vivode qne para elas o artista é nm elementoutM, e qne uma arte viva é Indispensável
ao desenvolvimento social.

Africanos Travam Batalhas
Contra Invasores Ingleses

Morreu na batalha o filho do marechal inglês
Wavell — Ataques repentinos e rápidos

NAIROBI, 26 (AFP) —
Confirma-se. a noticia do fa-
lecimento do major "Wavell,
filho do marechal Wavell,
morto no transcurso de com-
bate' contra um importante
grupo de «mau-r-.au., na re-
glão de Thiks, a alguns qui-lômetros da estrada de Nai-
robi.

O major , Wavell, que co-
mandava o regimento da
Guarda Negra, estava em
missão de reconhecimento,
bem como um destacamento
dc polícia. Repentinamente
a patrulha do major Wavell
foi submetida ao fogo dé

uns 60 .mau-mau» munidos
de armas automáticas e es»
condidos na floresta.

O major foi morto quase
que imediatamente quandoa sua patrulha se lançava ao
ataque na floresta. Na lm-
possibilidade de atingir os
«mau-maux» entrincheirados
em posições preparadas, os
demais elementos da patru-lha esperaram que anolte-
cesse e então atearam fogo
à floresta com o auxilio de
latas de gasolina. Os «mau-
maus» iançaram-se em vio-
lento corpo-a-corpo com os
ingleses.

Vende-se Automóvel
Vende-se ou troca-se um carro FIAT 500 C C, do ano 1947
S°r "\?toc»c,eto Pequena. Tratar & Avenida Plinio Casa-
Ü0._flfi_,„,!°m ° sr- JPAULO. Informações no Posto Esso,Beifort Roxo.'

FALECEU O
SR. CRISTIANÒ

MACHADO

CIDADE DO V.-TIOÂ-
NO, 26 (AFP) —- Faleceu
hoje o embaixador do Bra-
sil, junte ã Santa S_, sr.
Cristianò Monteiro Ma-
chado.

DELEGAÇÃO
CHINESA

NA U.K.S'.S.
MOSCOU, 26 (AFP' ~

Uma importante deleg/i.fio
comercial chinesa, dirigida
por Tsi-Tchuan, vicè-prési- Sdente do Comitê Econômico
e Financeiro; e Ministro do
Comércio da China, chegou a
Moscou. Foi acolhida péiovice-Ministro do Comercio
Exterior da Rússia, sr, Bo-
nlsov.
JORNALISTAS

UNIVERSITÁRIOS

NOVA IORQUE, 26 (AFP)— Partiu hoje com destino
à União Soviética, para uma
visita de três semanas, apro-
ximadamente, um segundo
grupo de sete estudantes, re-
datores de jornais universi-
tários norte-americanos.comi» -cwavm

Nunca Foi..<
sam como acima ficou dito.
COMERCIO NECESSÁRIO
— O Brasil não dispõe de

divisas para comprar nos
paises da área do dólar e
da libra, continuou o dr.
Barcelos. A Rússia sempre
foi ótima freguesa do ca-
fé brasileiro e, antes da
última guerra, a Alemanha
muito ganhou nas nossas
costas: comprava café bra-
slleiro em troca de máqui-
nas velhas (marcos com-
pensados) e vendia por pre-
ço altamente compensador

Acrescentou: «Para isto»
além de estarmos unido, con-
tamps, também, com 6 apoio
de todo pessoal de carris da
Light.

FARINA MENTIU
, Contou, depois:

«O dr. Farina, que há mui-
to tempo vem sabotando noa-
sas reivindicações, agora em

o mesmo tafé à Ruas».
Temos grande necessita-

de de máquinas agrícolas,
.combustível, trigo e muitos
outros artigos que a União
Soviética, Tchecoslováquia
e Polônia poderiam nos for-
necer em condições muita
mais favoráveis. Julgo, pois,uma tolice grande, com pre-
juízos grandes para o Bra-
sil, o n5o reatamento das
relações.

O"" Brasil precisa de com-
prar onde maiores vanta-
gens encontrar, assim tam-
basa como terá que vender-

os seus produtos para quemmelhor preço oferecer. Os
interesses do Brasil devem
estar acima de paixões po-líricas e dos primários a,pe-
tlte_ de maus brasileiros,
agentes dos trustes interna-
clonais. Já D. JoSo VI. em
1808, quando decretava a
abertura dos portos brasi-
leiros ao comércio estran-
geiro, não fazia qualquerrestrição quanto a qualquer
pais. Ainda hoje, e mais
do que nunca devemos cie». <¦
sejar que o Brasil comer-
cie e mantenha relações asmais cordiais com todos osamizade de tôdas as nações,indistintamente.

A Postos...

•¦¦*•»#*»* *•-•#*»

______________l_____rH______!v

ama entrevista concedida a
um jornal, alterou os fatos,

a declaração peremptória &nossa reportagem, do motor-
neiro Regulamento'3, Alfredo
Vieira dos Santos, delegado
do Conselho Sindicai da «m-

ARTKJOB FINOS
PARA HOMENS

CAMAEMESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAME..)

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentesl

***** -"-»*-* ***»*«*-'*«#««#»»»##<<<,
¦5 '

¦
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presa, e que vem dirigindo aluta nessa empresa da Light.-i>

?

el

.' _S£'

;el,

...»

¦M

1i
¦'_.]m¦-•¦¦' a
m

a. companhiaafirmando que
nã0 deve salários atrasados."
Isso não.é.verdade; temos no •
Sindicato uma relação de to-.'
dos os atrasados, que montam
a um total do maia de um)milhão e quinhentos mil cru-seiros. Essa relação está as-
slnada pelo próprio Furlna.
Além disso, a lei que autoii-
zava o aumento das tarifas .
cóndicionava-o ao pagamento r
dos atrasados».

Afirmou, em conclusão:
«De conversa já estamo.

cheios. Queremos é nosso di-*";''
nheiro, senão dia 29 nfto vai »
ter bondes.

Diversos condutores, ouvi- ..dos pela reportagem, mani-.,',,
festaram-se dispostos n para-H*ar os serviços, se nao fo-
rem atendidos.

:..¦-¦'-..v,';.:.¦",.>; -¦ - t ¦ -.- ••:.• ¦
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NA METALÚRGICA tíOKOR

Patríes Estrangeiros Nao Respeitai os

I

iVa Metalúrgica Bokor S/A, à Rua Barão de Pe
polis, cerca de 300 operários são submetidos a unia
opressão de tipo medieval. Os patrões e a maioria
doa chefetes são alemães, austríacos e japoneses, mui-
tos doa quais fascistas, refugiados em nosso país.

NÃO RESPEITAM AS LEIS
A coação e dispensa são as armas mais usadas

pelos patrões contra os operários. E' com ameaças e
gritos que somos tratados quando reclamamos nos-
sob direitos. Somos proibidos de representar na Justi-
ça do Trabalho em causas de ocmpanheiros nossas,
dispensados injustamente ou burlados, sob pena de
perdermos o emprego. »

mA Justiça é nossa. Pode ir. quando quizer ao Mi-
nistério do Trabalho.» Assim é que os patrões e che-

Coação, ameaças e gratos, sofrem os tra-
balhadores — Um sobrinho do patrão des-
respeita as operárias — Esquecendo que a
Constituição assegura a participação nos
lucros afirmam: «Damos o abono porque

queremos».

Operários

(Reportagem do Correspondente)
tetes estrangeiros nos respondem e ainda ameaçandode dispensa.

DESRESPEITO ÀS MÜL
-E do conhecimento da maioria dos operários ocomportamento de Julib, sobrinho de um dos patrõesde nome, Andor. A falta demorai desse indivíduo é

HERES

revoltante. Êle não respeita nossas companheiras dctrabalho. Por variai, vezes tem tentado violentar ope-rarias ou abraçá-las à força.
INJUSTIÇA

Há poucos dias os patrões pagaram um abono de¦, Natal'aos operários até de mil cruzeiros. Muitos com-
panheiros entretanto, sô receberam a miséria de 150a 300, cruzeiros.

O companheiro Severino Pinheiro de Barros re-cebeu de abono, apenas, 176 cruzeiros. Reclamou. Foidespedido. --.-..-. .-¦.:-.
/Vão sô ao companheiro Severino, mas a muitoswtros operários os patrões, como se ignorassem quea Constituição nos assegura há sete anos, participardos lucros da empresa, afirmaram: «damos o abono

porque queremos. Não é nossa obrigação.»

Natal de Fome na Mavilis-Bonfim
Aumenta a exploração patronal com o aumento das horas de trabalho

Mil e quatrocentos operários da Mavilis-Bon-
fim estão sendo submetidos a uma terrível explora*
çâo. O patrão aumentou, na prática, a jornada de
trabalho e lança contra os operários «tira» da Poli-
cia Política. Êste ano, não tiveram os operários nem
mesmo a migalha que nos anos anteriores era distri-
buida a título de abono de Natal.

AUMENTADA A JORNADA
DE TRABALHO

Falando a nossa reporta-
gem, o líder dos operários da
Mavilis-Bonfim, Djalma Pi-
nhek'o disse:

Entre todas as fábricas
d tecidos, a Movillis foi a
mais prejudicada com o ra-
cionamento. Em virtude dis-
so a produção caiu e o pá-
trão agora quei rCctipeiar o
que perdeu. A primeira me-

dida que tomou com a regu-
larização do fornecimento de

energia foi obrigar-nos a f a-
iti «serãj» e os que recusam
i.ão perseguidos. Não poaemtirar- «vales» p *.* conta do
Eílário, suas máquinas'quan-
(io param levam mi:ito tem-
po sem ser atendidas; e, cóin
isto os que trabalham por ta
refa são prejudicados, pois,sua produção diminuiu. Des-
sa forma o patrão qver nos
obrigar a trabalhar 8 huras

*yW»i*»v##*»*rg. ii -**^»»*»*»*rrrfrrrf----r<v*^fr^rfrr*#^rrrr*<^»rr#jgyiyj^^.

Móveis e Decorações
Diretamente da fábrica por preço baixo • facilidade».

Este anúncio lhe dará direito a desconto especial. Procurar
COSTA •— Telefone 25-6923.

J***»*'»-'»»-»»»'**--*^»»***^^

VENDEMOS BARATO
SEMPRE BARATO

CADA VEZ MAIS BARATO

SAPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

RUA BUENOS AIRES, 339

o meia e até mesmo mais.
Não devemo-j aceitar isto. Se
a fábrica teve /Prejuízo, queproteste contra a Light e o
govêrno, mas nós nã*J pode*mos concordar com o aumen-
to do dia de trabalho.

A «DOPS» DANDO
SERVIÇO NA FABRICA

Como uma medida coerci-
tiva visando obrigar os
operários a fazer «extra-
ordinário», a direção da fá-
brica contratou três «tiras»

da policia política. Um
deles não sai do por-tão enquanto outros dois
ficam circulando dentro
das seções. A propósito dis-
se-nos um operário:

-•— Aquele sujeito de pé
ali, no portão, é «tira». Nós
não trabalhamos mais nu-

ma fábrica. Iso aqui pa-
rece campo, de concontra-
ção, com: sentinela emba-
lada à vista. Trabalhamos
nas piores condições possi-
veis. Na fábrica não tem
chuveiro. Nos dias de calor
bebemos água quente. O
fio que nos é fornecido é
o pior do mundo e por cau-
sa disso, no fim do dia es-
tamos com as costas doen-
do de tanto abaixar e le-

vantar para emendá-lo.
Não nos dão material paraa limpesa das máquinas e
não nos pagam o tempo que
perdemos nesse serviço.

NAO TERÃO ABONO
Todos os anos o patrãodistribuía- umas migalhas

entre os operários, a titulo-de abono de Natal. Este
ano só os mestres e contra-
tra-mestres receberam gra-tificações. \

Voltando a falar à nossa
reportagem, disse-nos Djal-
ma Pinheiro:

— Este ano não tivemos
o abono de Natal. A lei
que devia ter sido votada
foi, como todas as outras

que nos beneficiam, en-,
gavetada. O abono para
nós não seria um favor
porque até hoje não foi re-
gulamentada alei que con-
cede participação nos lu-
eros. Assim, os operários
têm credito na fábrica
passam um Natal e vamos
passar um fim de miséria
passar um fim de ano ml-
serável, enquanto o «Sea-
bra» que só no ano passa-
do teve um lucro de mais
de 60 milhões de cruzei-
ros, vai passar, às nossab
custas, festas de príncipe.
No máximo nos será per-
mitido tirar um «adianta-

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIA-
TES, COSTUREIRAS E TRABALHADO-
RES NAS INDÚSTRIAS DE CONFEC-
ÇÃO DE ROUPAS E DE CHAPÉUS DE

SENHORA DO RIO DE JANEIRO
Sede: Largo de SSo Francisco, 19, sobrado

Entrada pelo n. 23 — Telefone: 43*7413

Edital de Convocação
São convocados todos os sócios quites, e que esteiamno gozo dos seus direitos sociais, a comparecer à' As*sémbléia Geral Extraordinária, que se realizará na sedesocial, na próxima 2.» feira, 28 do corrente, às 19 hora**em primeira convocação, ou às 19,30 horas, em segunda eultima, convocação para o fim de tomar conhecimentotüscuur e votar a seguinte Ordem.do Dia:
ai — Atas anteriores;
b) — Autorizar ou não a Diretoria a efetuar a com*pra dos imóceis sitos à Rua Alfredo Dolabr-laPortela, ns. 67 e 77, de acordo com a propostaapresentada pela vendedora. -

Rio de Janeiro, 23 de Dezembro de 1953MANOEL BRAZ ORRfCO — Tesoureiro

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
RUA DC SENADO, 304/266 — Tels.: 32-2185 • 323607

Recomendação,
A Diretoria, em reunião no dia 24 do corrente, tendoem vista a situação dos companheiros de Petrópolis (Ko*tel Quitandinha), em sinal de solidariedade a estes, rc-solveu recomendar a todos associados dêste Sindicato anao trabalharem no oHtel Quitandinha, enquanto não fo*rem atendidas as reivindicações daquela Casa.Outrossim, advertimos que os companheiros iricor*rem em falta grave a desatenção ao presente.

Operários da Mavilis-Bonfim quando falvam a reportagem
mento» por conta do sala-
rio, mas, isso nada resolve.
Isso nos mostra que o tra-
balhador se quiser ter ai-

guma coisa tem de lutar.
Se nós ficarmos esperando
pelo patrão ou pelo governoestamos perdidos.

I-,

• Pela Diretoria

RUY ALVES GUIMARÃES — Secretário

. .'"¦'¦¦¦¦ W. ¦¦¦ HII. 
.,.!._ íiAlberto Caiwo

IBRAIM RODRIGUES DA SILVA - Distrito Fede*ral. Na informação que lhe prestamos há dias chamamossua atenção para o fato que só os segurados legitima*mente casados teriam direito a receber o auxilio-mUcr-ntdade do Instituto dos Industriados, isso porque a leique instituiu êsse auxilio é profundamente reacionáriacomo o governo que a assinou. Sabiam e sabem muitobem os governantes que o direito ao auxilio é adquiridopela condição de segurado e pelas contribuições reco-Ihidas ao Instituto e não pela. simples apresentação deuma certidão de casamento. Perguntamos: se uma nes*soa que nao fôr segurada, ou se fôr. não tiver completado o período de carência exigido (outro absurdo dessalegislação «trabalhista») receberá algum auxílio com aapresentação da certidão de casamento? Desde já resnon-demos que: não, Isso porque não há um único caso quepossa ser apresentado para nos desmentir. Por Isso. acon*selhamo-Io a procurar o presidente do Instituto e expli*car-lhe a situação. Mas também já sabíamos de antemãoque a resposta seria negativa, porque, neste caso, se ape*gariam ao texto da lei.
Assim não acreditamos que você consiga nada doConselho Superior da Previdência Social. Achamos quevocê deve reclamar em seu sindicato contra o texto da

ílilífCr um ™°y,-mento entre seus companheiros detrabalho no sentido de exigir do govêrno a modificação dalei. Do contrário você continuará com seus direitos ne*
^« £ X^™gTS tPr??toies dos nc8'ocios escan««>K*os oa CEXIM, dos desfalques e da compra de ferrovelho aos imperialistas americanos. Pelos trabalhadoresvocê, tem ai uma amostra da «dedicação».

-H)Ò0—

ELIETTE ARAU.IO LIMA - Distrito Federal. O as*««nto dc sua consulta pode ser respondido com poucasitt-Tvr* WZ r» s,,a t,art* eslá sen- «"Sei"mentos. Vocc pergunte: Contribuo há muito tempo (nãodiz quanto tempo) para a Caixa (não diz qual c) e atehoje nunca precisei dela. Posso receber beneficio? (não
™ffi ? beneficio, nem se está doente). Assim nossaresposta terá que limitar-se ao seguinte: so você contri-bulu durante um tempo suficiente para completar o ne*riodo dc carência você terá direito ao beneficio que o ser-viço medira*determinar depois de você ser submetida aexame médico. i

Lamentavelmente só podemos responder isso. Poisae suas informações foram racionadas. Ou então vocênão ,tem lido nossos apelos no .entido de nos biformaroom o máximo de minúcias tudo aquilo que possa orien-ftw-nos e permitir-nos uma resposta completa e absolutamente certa. Pedimos que volto com maiores dados semo que teremos do ficar na resposta cima.

23o Aniversário do
Sindicato de Carris

O Sindicato dos Tabalha-
dores em Carris Urbanos fes-
tejará n0 próximo dia 2 seu23.» aniversário. Fundado

em 1931, com 0 nome de Cen-
tro dos Operários e Empre-
gados da Light, o Sindicato
de anis obrigava todos os
trabalhadores do truste im-
penaiísta. veio entretanto 0enquadramento sindical de Ge-túlio, que determinou a.divi-
são do COEL em Sindicatos
de Energia Elétrica de Carris
e de tíabalhadores em Eni*
presas Telefônicas. Dus três
Sindicatos o de Carris tem si-
do o de maior tradição e lu-

REIVINDICAM O
ABONO DE NATAL

A adminstração da Cia.
Castelo Branco S/A-, foi di**
rígido, por seus empregados,
um memorial com mais de 76
assinaturas reivindicando o
abono de Natal. No memo-
rial os operários mostram quedurante um ano de trabalho
nada sobrou que desse paracomprar uma roupa de chita
para ura filho. «Estamos na
iminência de passar fome no
dia de Natal, disseram ,-So*
iremos todas as amarguras
de um ano de trabalho pas-sando necessidades e não tive-mos recompensa».

Os operários da «Castelo
Branco» pleiteam um mês de
salário como abono ds Natal.

la, dirigindo vigorosas cam-
panhas por aumento de sala-
rio e outras re.vind caço :s
procurando sempre unificai
nestas lutas as corporações
de trabalhadores da V.z':'i
Atualmente o Sindicato" de
Carris empenha-se na luta
pelo pagamento dos atrasados
ao pessoal da Ferro Çarril
Carioca.

E' a seguinte a atual dire-
toria do Sindicato de Carrls:
Presidente: Benjamiri Dantas
e Ávila; Secretário Geral:
José Lopes Veras; lü secre*
tário: Juvenal Aires; procura-
dor Geral; José Alves da Sil-
va; Tesoureiro Geral: Henri-
que Nunes Belém; 1.» Tosou-
reiro. Carlos Ferreira da Sil-
va; Blblioiecárió: Antôn:o Ca-
merino dos Santos Bastos.

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: It. MAIA LACERDA, N. 170 — Telefone: 33-2650

EDITAL DE CONVÜGAÇUO
Ficam convocados., os associados que trabalham naCIA. FERRO CARRIL CARIOCA para comparecerem àAssembléia Geral Extraordinária a realizar-se no próximodia.29 (vinte e nove) do corrente mês de dezembro, em

primeira Convocação às 17 (dezessete) horas, e, em se*
gunda, às 19 (dezenove) horas, pára:

a) -— conhecimento da correspondência enviada àCompanhia;

b> — deliberarem sôbre a atitude a tomar caso nãotenham sido pagas as" diferenças salariais atrasadas.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1953.
BENJAMIN DANTAS DE ÁVILA - Presidente

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES

DO RIO DE JANEIRO
RUA DO SENADO, 246/66 - Tels.: 32-3607 * 32-318.5

Edital de Convocação-*****•*•-

ASSEMBLÉIA GERAL'EXTRAORDINÁ-
RIA — DIA 29 — 3a. FEIRA ÀS 15 HS

PARA SÓCIOS E NÃO SÓCIOS
-.A^1,,|),,^.rr?-'-Zela.(lor-es e E***PreS.wlos de Administraçoes tle Edifícios, Cozinheiros, Garçons, Mocas de Café-em re, etc.,..estão todos convocados a tomar parte na
ir,™?* ?Cr?r' ,"8 SC,,e *wM> din 2!) *• •'«««""'•uo corrente, as 15 horas.

ORDEM DO DIA:
D Salário Mínimo dc Cr$das «utilidades».

.400,00, sem desconto

Pela Diretoria
SILVÉRIO MANOEL, DA SILVA - Presidente

N. B. - Sendo unm assembléia dc grande inten.sK.. .«*„•,a^sse cm geral, .será necessário o ^£^8$;

OPERÁRIOS DÀ FERRO CARRIL

0 Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Carrit;
urbanos do Rio de Janeiro convoca os associados que traba
lham na Cia. Ferrocarrll Carioca para comparecerem à as*
sémbléia que se realizará no próximo dia 29, às 19 horas
para a discussão da seguinte Ordem dò Dia:

a) —- conhecimento da correspondência-enviada à Com-
panhia.

b) deliberarem sôbre a atitude a tomar caso não te-
nham sido pagos as diferenças salariais atrasadas:

RADIALISTAS

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Empresas de Ra-

1 diodifusão dd Rio e Janeiro
É comunica a seus associados
| que está aberto o prazo para

inscrições de chapas que con-
cqrreâo às eleições, para di'-
retorla e Conselho. Fiscal, que
se realizarão no dia 16 de ja-
neiro vindouro.

| PRÁTICOS DE FARMÁCIA

O Sindicato dos Práticos de

Farmácia e dos Empregados
no Comércio de Drogas, etc.
faz a seguinte comunicação a
seus associados:

Consoante o art. 58 da
¦Consolidação, OITO HORAS
E' O TEMPO NORMAL DE
TRABALHO, para os empre-

gados em qualquer atividade.
—- Pelo art. S9, a duração

normal de oito horas de tra-
balho poderá ser acrescida de
horas suplementares não ex-
cedendo de duas horas, medi-
ante acordo escrito entre o
Empregado e o Empregador.

8SS8

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÜTRIAS DE MÁRMORES -li-

GRANITOS DO RIO DE JANEIRO
Fundado em 19 de Junho de 1903
Sede. R. S. CrlstovEo 509, 1.» andar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convido todos os associados quites a comparecerem àAssembléia Geral Ordinária, que se realizará em nossusede social, no dia 28 do corrente, em primeira convoca

çao as 17 horas, e no caso dè não haver número, às 18 horas em segunda convocação, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:

Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia anterior;
Tratar do aumento de mensalidades;
Tomar conhecimento da resposta dos Srs. Km
pregadores sôbre o aumento de saláriosAssuntos Gerais.

a)

b)
o)

d)

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1953
ISAÜ ROSA DE LIMA — Presidente

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

Sede: R. MAIA LACERDA, 170 - Telefone: ¦32-26i.(*

CONVITE A CLASSE
nvâ.i ÇÍr^t0lLa í? 1Sindicato do« l'1-abalhacioves em Em*presas de Canis Urbanos tem a satisfação de convidar os'srs. Associados e excelentíssimas íamilias, para assistirema^solenidade comemorativa do 23.' aniversário do seu órgao de classe, a se realizar no próximo dia 2 de janeiro de
« <' ^m^ua sede social* à rua Maia Lacerda, n. 170, Es*tácio de Sá, com início às 19 horas.Após a solenidade, realizar-se-á um grandioso baileque se prolongará até as 2 horas da manhã.Será exigida, no portão de entrada, a apresentaçãoda carteira de associado.

Rio de Janeiro, dezembro de 1953.
BENJAMIN DANTAS DE ÁVILA - Presidente
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Ótica Continental
; Rua Senador Dantas, 118 i |

SINDICATO DOS JÜR1N AUSTAS PRO-
FISSIONAIS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Av, Rio Branco, 120 - 11.» And. - Salas 1116 a U28(Edifício da A. E. C.) - Fone 42-1398
AOS PROFISSIONAIS DE IMPRENSA

E AO PÚBLICO EM GERAL
A Diretoria do Sindicato dor Jornalistas Profissio*

as medidas que adotara para fazer cumprir no Distrito Fe-
S 

(\Acoi:do àe, aumento de salários contratado com o'Sindicato patronal da categoria, resolveu dirigir a presen-te explicação a nossa classe e ao público em geraí paraque fiquem definidas as responsabilidades na luta quesomos forçados a travar em defesa dos legítimos e inso-'fismaveis direitos dos profissionais de imprensa '
Hia.-SSSi -°. Acôrd0' concertad° em ambiente de cor*.cUandade e mutua compreensão, obtivemos, a partir de 15
nL7ctUHb/0 

Últilri0' um aument0 de 80 Por cento sôbrl os!níveis de remuneração de 1949, aumento êsse que, em
«fniniL 0eSKa m",toua(luem de nossas verdadeiras neces-.s dades, embora tenha trazido um alivio à angustiosa si-,tuação em que se encontrava a classe.
Hn Ii^í.0*0.. Ac^do pelos dois Sindicatos e homologa-
pLPnH0iMÍnlStr0-d0JTrabalh0* wszrsim as empresas n
3rs°ndkaToUmCand° 

° fa,°' Cm têrmos elevados- a°
Uma exceção, entretaíito; surgiu a essa regra: o srAssis Chateaubriand, principal responsável Telos DiáriosAssociados, negou-se terminantemente a pagar o aumento de seus empregados e a reconhecer a legitimidade doAcordo tal como vem fazendo relativamente ao aumentoconcedido pela Justiça do Trabalho, desde abril deste anoaos comerciários, colocando-se acima do direito e da Leiordenou a preparação, ao que se sabe em fonte fideditr-na, de grossa «chicana», inclusive um pedido de redução'de salários sob a alegação de situação deficitária. Comessa manobra, visa protelar ao máximo o pagamento doaumento a que têm direito os seus empregados, avolumando os atrasados, que jamais serão pagos, como ocor-reu relativamente ao aumento de 1949 e como vem ocor-rendo com o aumento dos comerciários, cujo montantede atrasados já atingem a casa dos 800 rnil cruzeirosDiante de tais fatos e tais processos, o Sindicato dosJornalistas Profissionais manterá a atitude 'de sempre-a deiesa intransigente dos interesses da classe, e, comoinicio da presente campanha, deu inicio a uma qSna Justiça do Trabalho, cuja prim-ira audiência? sêrtrealizada segunda-feira próxima, 28, às 13 horas na Olava Junta de Conciliação e Julgamento > 

'

oat'-,EpnarpnfÍ!.U^ã0«q"e -Stam^s decid*dos e aparelhadospaia enfrentar e outra nao poderia ser a atitude do Sin-<hrzt0 dos Jornalistas Profissionais do Rio de Jarmiro
Rio de Janeiro, 23 de Dezembro de>l»«3
A' DIRETORIA.
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"Ckifiawi
(Do correspondente na empresa)

| 
O ex-contraventòr de «jogo de bidto» Medeiros

| 
gerente da fábrica, continua utilizando métodos no-

| 
liciais para abafar os protestos dos Irabalhadores

| 
contra as péssimas condições de. trabalho na fábrica.

| 
O policial Sarmento, que já na época dc nossa últimu

| 
greve para acintosamente nos portões e no, pátio dn

-í 
fábrica, exibindo suas armas, continua «dando servi-
ço» na fabrica, intimidando os trabalhadores. A lei

proibe que as empresas¦'mantenham policia, particular,c no entanto'as autoridades nada fazem, cansando'
dc saber que Sarmento, Ura do DOPS, é pago partificar exclusivamente a serviço da empresa.' - EXPLORADOR CÍNICO 

~

Alem de ser um explorador de operários, Medei-ros e de. um cinismo, revoltante. Encomendou à meiadúzia de chefetes'seus lacaios, a realização de unmmissa na véspera de Naial, eni sua homenagem. E rccrutóit os operários mais inconscienies, arrebanhando
outros com ameaças para suü encenação.

_S.ç o descontentamento dos operàríòs era enorme i-todos se sentiam mal tomando'parte na tal missa, niai-iainda ficaram revoltados com um fato que loto dc-pois se sucedeu: um elctrici-ta da fábrica qWbcwic,sido forçado a comparecer tt tal missa, volimia diiigreja com suas duas filhas quando sôbre eles desu-

I
¦"""' . '¦¦¦¦¦"-•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦••¦¦¦aaaaaaaaaa-aaa»m

bouo andaime de um prcaio em construção. Uma Uas Igarotas faleceu instantaneamente, fsto não tTatacontecido se o companheiro agora enlutado thZZ ípassado a véspera do Natal em cas^ta^mt ínhas ao uwés de ser coagido a comparecer à Li L ísa. Um. dia Medeiros há dc nos pagaT^doiZ 
f

CURSO DE CORRESPONDENTES
_ lera prosseguimento amanhã%egunda-fei"a

lKi-uNbA POPULAR. As inscrições continuai!abertas e poderão ser feitas em nossa Redação 
"m

Secao Smdical, ou pelo telefone 22-8518 PedimSaos participantes no Curso e especialmente ^?correspondentes na Light e na' Pe ?o Malheique tragam suas correspondências já proiiht.
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V A nr-f\ T> V V R/f A 1W LI Ã ki n Din ALEGAÇÃ0DATCHEC0-ESL0VAQÜIAíWFORMAQUE0ATLETATCHECO,CAMPEAOZÂ J. O r ÍL & AMANHA iVU KIU — olímpico e mundial, emilzatopecv aceitou o convite para participar
DA PROVA 5NTEKNACIONAL DE SÃO SILVESTRE, EM SAO PAULO, PATROCINADA PELA «GAZETA ESPORTIVA». ZAT0PECK CHEGARA' AO RIO AMANHA, AS 10,30 HS.,
SEGUINDO PARA SÃO PAULO APROXIMADAMENTE ÀS 12,40 HORAS.

 • ¦¦  ¦'- - ¦
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Qiie eslarú em ução esta farde, defendendo as cores do Botafogo
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CONJUNTOS OIUGINAIS 1'AliA U-ÀBTÁaLBNTOS

A sulittão moili rn» 6 monlar u
nnnrtnini.nto coro peca» adri|im-
da», .««ni o miti'|ü»i'ló recurjo du
¦ iiuvvis üstíiiulurdirailu».

Dispomos flo pecas mulsrn pnra
todos os *»compurthueut(iB Uouiéfo-
tiotx. doa innii vuriiid.is tains-
nNti e estilos.
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A melhor pcnnco de Co
oacabana. Anseio o rés-
peito.

Kua -Ronaldo de
Carvalho, 74

CALCADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av.

1275
Gomes Freire

- Fone: 52-0491

A cidade anda festiva .porque o Flamengo parede que
acertou detinitiv-unente, estando agora cotadissimo para
se sagrar campeão carioca de 1953. •

E desde qm* assini seja, desde quo as coisas caminhem
para este objetivo, nada estará mais justo, pois o Flamen-
"•o ó no momento o 'melhor 

quadro da cidade, aquele que jo-
ga coni mais eiiciGneiá, com mais coesão, com mais cn-
t rosamenf o. .

E' natural qne o.s adeptos do «mais querido» andem
blasoiinndo as vitórias do clube tia Gílvea.

Afinal o torcedor rübro-negró espera por um campeo-
nato há nove «nosi E é justamente há nove anos que os
torcedores do Flamengo vêm curtindo sofrimentos, enfrim-
tando deçópfiSes* arrostando dissabores. Existem episódios
que os rulirp-jiegrós nüo esquecem como aqueles 5 x 3 dc
191(1, sofridos pára o Fluminense, c abriu o caminho pa-
ra osuper-ciimpeoiiiito no qual laureou-se o grêmio tricolor.

E outras derrotas o Flamengo amargurou, principal--
inenic para o Vasco que na hora Ií tirava do rubro-negro
um programa de sucessos já quase garantido.

Agora, porém, as coisas mudaram. Quem esiá dando
>as cartas é o FíamérigO. Contando eom um,técnico eficien
tissímo, ar:ubii-sé,.tornou-se uma grande equipe c será um
injustiça sé por acaso o campeonato não vier para os ra-
pn7.es da Gávea,

Na alégriti do torcedor do subúrbio, no entusiasmo
do garoto dé mono, a gente vê os êxitos e as performan-
ees notáveis <!f> Flàiiiengo, í

Pode-sei' que estejamos enganados, mas este 53 —
ano de m«iitos aconiiíci.mentos — veio pnra o Flamengo e
será ileie irremediavelmente.

UMA GRANDE PELEJA
DEFENDERÃO OS CRUZMALTINOS A CO-LIDERANÇA NO
TERCEIRO TURNO — PROCU RARA O BOTAFOGO A DESFOR-
RA DOS QUATRO PONTOS QUE O VASCO LHE TIROU Np
ATUAL CAMPEONATO -- UM BOM JOGO ESTA TARDE NO

MARACANÃ
Uma boa peleja será

realizada esta tarde no Es-
tádio Municipal do Mara-
cana. '.'¦;.„
listarão em ação Vasco e

Botafogo, dois. grandes
quadros, ambòa desejosos i
da vitória, que, desde que
conseguida, encurtará o
o caminho em busca do ti-
tulo dé campeão do tercei-
ro turno.

O VASCO
O Vasco começou bem es-

ta etapa i decisiva do cam-
peonato. Jogou com o
Bangú e conquistou uma
vitória Insofismável, por
um placarde também que
íiád deixa dúvidas. E' jun-

*.-« *

«ti íllta i

Jogará hoje o G. R.
IMPRENSA
POPULAR

O esquadrão de futebol
do Grêmio Recreativo IM-
1'BENSA POPULAR, in-
tegrado por redatores,
gráficos e funcionários
dos jornais democráticos,
jogará hoje a prova prin-
cipal do Festival Esporii-
vo a se realizar no cam-
lio do Queimados Hi€„
na estação do mesmo no-
mu.

Para a peleja contra o
quadro do Queimados F.
C, que terá início as 14,30
horas, a direção técnica
convoca todos seus atletas
a comparecer ao referido
locai, ãs 10,30 da manhã,
quando será servido o
churrasco que antecederá
o Festival Esportivo. ,

tamente com o Flamengo o
lider. da tabela.

Reconquistou assim o
quadro cruzmaltino a con-
fiança dos seus dirigentes e
diante disso está franca-
mente empenhada numa
reabilitação, cujo objetivo
máximo é o titulo de cam-
peão do terceiro turno, que
lhe dará o. direito de üis-
plitar em melhor de três
com o' Flamengo o cam-
peonato de 53.
Para a peleja de hoje os

vascainos estão com boas
credenciais. Parece que
agora a equipe se encon-
trou de vez, podendo assim
render tudo o que pode e
tudo o que sabe.

Tem o Vasco, portanto,
amplas credenciais para o
embate, desta tarde, á des-
peito de ter que .se encon-
trar com um adversário va-
loroso, portador . também
de um bom \conjunto.

O BOTAFOGO
O Botafogo no início do

terceiro turno não foi tão
feliz quanto o Vasco.Empatou com o Bangú
em circunstâncias drama-
ticas, quando poderia até
ter perdido.

E' verdade que o fato de
naquela peleja não poder
contar com o seu zagueiro
Gerson, Influiu decisiva-
mente ná produção dá
equipe alvi-negra.

Agora, com ;i inclusão
garantida do titular da za-
ga central, espera o Bota-

fogo dias melhores, ou por
outra, uma atuação- milia
condizente com a sua con-
dição de grande quadro.

Enfrentando um adver-
sário de valor que, inclusive

já lhe • roubou quatro pon-
tos no atual certame, sa-
bem os botafogüenses qué
o menor descuido, a menor
distração 'poderão influir
sobremaneira • no desfecho
da peleja e daí as provi-
dências que estão sendo to-
macias para que a equipe
não • reproduza a atuação
que cumpriu contra o Ban-
gú.

O Botafogo terá, assim,
no jogo de hoje a oportuni-
dade de se reabilitar com a
sua torcida, já que. o em-
pate com--o Bangú deixou
os adeptos do alvi-negro
decepcionados.

Esperam assim os fans
botafogüenses um resulta-
do melhor e confiam na ca-
paçidade de reação da sua
equipe;

VASCO

Eli
Maneca

Oswaldo
Alfredo Haroldo

. Mirim Jorge
Vavr Alvinho Pinga De jair';

Vinícius Carlüe
'Juvenal

Santos

liino Ceei Garrincha
Bob Arati

Gerson
Gilson

BOTAFOGO
—. .-,-.... .„ ^_^  " — ii,-,. i.-.  , ,....._,, , ,^

Coletivo hoje para o jogo com o Botafogo -~ Ivo será experimentado
entre Ditli e Robson

Os tricolores realizarão
esta manhã em Álvaro
Chaves o primeiros coletivo
para o próximo compromis-

so, que Iserá contra o Bo-
táfogo no dia 2 de janeiro.

Espera Zezé Moreira que
equipe não^caia-de pro-

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçudos c
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha. ' ¦

TUDO A CRÉDITO
líádios, Máquinas de Cos-
tura. Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi-
ciclelás, Material elétricu

em geral

Av, MEM
LAFA -

SagMM—
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DE SA, 30 —
Fone: 22-9757

Biyuda treinará esta munhã no Fluminense

América, Obstáculo |..»«™ Çjfc 
'WQ 

(jiTfc o Fl

dução nos futuros embatei
e por isso várias providen»
cias "já estão sendo toma-
das.

A VAGA DE MARINHO
Uma alteração apenas

apresentará o quadro do
Fluminense para o jogo
com o Botafogo. Esta se-
rá no comando da ofensiva.

Com a ausência forçada
de Marinho, que eslá inter-
nado ainda no Hospital da
Cruz Vermelha, Zezé Mo-
reira experimentará Ivo en-
tro Didi e Robson, estando
ainda cotados Vilalobos e
Ceninho.

TUDO NORMAL
Apesar da derrota sofri-

da para o Flamengo, as-
coisas no Fluminense não
se alteraram. Tudo conti-
nua como dantes, esperan-
do os dirigentes tricolores
que o quadro nos próximo!
jogos se recupere dos últi-
mos tropeços.

amengfo
INTERESSANTE COTEJO,. AMANHÃ A NOITE NO MARACANÃ, PODERÃO REALIZAR RUBROSNEGROS E

AMERICANOS ¦—' FAVORITO O QUADRO DA GÁVEA
A quarta rodada de ter-

céiro turno terá prossegui-
mento amanhã à noite com
o jogo Flamengo x América,
no Maracanã.

Será, outrossim, um pré-
lio com boa perspectiva, já
que o Flamengo, além de

campeão do relurnò, é um
dos lideres cio turno atual,
enquanto o America, em
igualdade de condições com
o Fluminense, _ procurará a
reabilitação do insucesso,

que sofreu frente tricolor.

FLAMENGO
Garcia

Marinho Pavãc
Servílic Deqniiiha

Joel Rubens índio Benitez
Jurdan

Esçuerdinna

-i-\

O FLAMENGO

O Flamengo é realmente
a equipe do momento. Pelo
simples 'fato de que é o que
está atuando*melhor. -

Venceram os rubro-negros
brilhantemente o returno do
certame deste ano e já en-
Iraram com pc direito no
terceiro turno, conseguindo
bisar no Fia x Flu o feito
sensacional de dias antes.

Está o Flamengo assim
apto a vencer o quadro
americano no- cotejo de
amanhã à noite. E' o rubro--
negro o favorito . porque e
sua equipe oslá jogando me-
liior, está mais entrosada,
segura nos suas diversas li-
nhas.

Dc Garcia a, Esquerdiriha
não liá atualmente um pon-
to fraco. Todos cumprem
com regularidade (e alguns

com brilhantismo) as suas
missões. O quadro todo ele
é u'a máquina ajustada, en-
grenadn, perfeita.

Está assim o rubro-negro
com condições para colher
mais üm sucesso - na pele-
ja de amanhã à noite.

O AMÉRICA

Perdendo para o Fluminen-
sc por 2x0,o América até
que náo jogou mal nesse
dia. -

E agora, quando o seu
técnico anuncia uma série
do inovações na' equipe que
dirige, espera-se quo o Amé-
rica possa se apresentar já
na peleja de amanhã à noite
bem melhor do que tem se
apresentado nas últimas pe-
lojas das quais participou.

A preocupação dos rubros
é a ofensiva o durante a se-
mana, que passou, várias ex-
periências foram feitas no
sentido de formar um ata-
que agressivo e que não per-
desse tantas oportunidades

de fazer goais como perdeu
a ofensiva que enfrentou o
Fluminense,

Com essas providências 
"e.

esperando um resultado niá*
lhor, vai o América lutar
contra o Flamengo, sabendo
que vai ter pela frente uma
grande equipe, a melhoj
equipe do campeonato.

Mesmo assim os rubros
esperí*(m agora cumprir um
desempenho à altura das
suas tradições, ou seja, um
desempenho bem diferente
daquele mantido na peleja
com o Fluminense.
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AMÉRICA
MESMO QUEM GANHA POUCO PODE

OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excc-

lente aderência, mesmo nas bocas mais dcsanimadonis. Pon-
tes móveis americanas (Boches), as únioas que permitem
perfeita higienização e não provocam focos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maqulnãrio ¦'<• pessoal especializado cm pró-
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um din
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO

Rua Elpidio Boa Morte, 285 — 1" andar (Fróximo ao SAPS
da Praça da Bandeira), Diariamente das 8 às 19 horas.

BR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Oonlídur»» anatômicas, pot processo norte-aiuericnno. Extra-
côes difíceis e opensSei dt boca. - HltlDGKS FIXOS K MOVEIS
(ltoácb) com material garantido por preços rnzoiÍTolt. (Cônsul-
tório; Boa do Carmo, 9 — 9.* audar - Sala 1101. Aa terças, qnin-
(aa e sábados, e Boa D. Manoel, 3i (Sobrado), il» siirundns.
quartas o soxtai-teirai. -.Telefonei 4B-1874.

Oi, rubro-negros Benitez, Dequinha c Joel que amanhã à noite mfrentarão « ^irtòpicn



HA 5 ANOS
COMPRAR

SEM
UMA

PODE
ROUP
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0 caso de Virgílio Cúngola mostra a situação de penúria em que vivem os trabalhadores — Um salário de 3.600 cruzeiros para sustentarorna tal» de oito pessoas - Obrigado a «rar òs filhos do colégio par. ajudar em cas. _ «Comemos carne sS. d.Tvé!es »I¦ *.. semana", diz sua esposa — Vítimas de um golpe sujo do governo e dos patrões
(Reportagem de Hélio Benévolo Fotos de Arnaldo Barbosa) :

Virgílio^ Cúngola, um dos 200 operários demiti-Mdos da Fábrica Lomascinsky, recorreu à greve pa-ra conseguir o pagamento de um aumento de sala-rios de que tinha premente necessidade. Ganhava,eomo empreiteiro, 12Q cruzeiros diários e, com o des-conto de 140 cruzeiros para lAPl, restava-lhe tioUni do mês apenas. 3MO cruzeiros. Há sete anosque não tinha aumento, enquanto o custo da vida
tornara-se duas*ou três vezes maior. Eis algumas de
mias despesas: 650 cruzeiros de aluguel da casa;
162 cruzeiros de condução; mais de 3.000 cruzeiros
de alimentação.

Tinha ainda de sustentai'¦uatro filhos no colégio, com-
prar roupas o sapatos pavn as
oito pessoas de sun família.
K! claro que o seu salário
nâo dava puni tudo isso, pois,coiiió so vê, liá um «déficit»
enorme. Para «tapeai;* essa si-tuiiçãb» teve de tirar sua' íi-
lha- maia velha da escola e
lhe (iiTúiiiar um emprego.

Com o salário dela — diz.•Vlvgilio — nós amenizamos
um pouco.as coisas.

Mas, não c grande coisa:
apenas 800 cruzeiros mensais,"
de maneira que há* necessi-

dade de uma «nova saída».Diz o operário; «Vou tirarmeu filho de 14 anos do co-lêgio para tambem lhe dax
um emprego».

DIFICULDADES

¦ No serviço, Virgílio Clin-
gola tabalhava até onde piir-mitiam suas füfças. Não tinha
horário coito de ir para ca-
sa, fazia serão, todosxos dias.— Eu ficava cansado i|iie
nem podia mais andar, mas
continuava trabalhando -- sa-
litnla o operário. Muitas ve-

zes\ até café deixava de to-
ma_t- pnra não perder tempo.

•Vivia eternamente prepeu-
pado cm fazer economia, pois,imãlquev.gaâtp, além dos pre-
vistos no orçamento de cada
dia, lho acarretava mais di-
ficuldades- Conta o opera-
rio: «Muitas vezes, eu iui
mesmo a pé para o serviço.
-Atravessava de lado a lado o,
Morro de JacaVezinho, andava
quase outro tanto à Fálxú-
ca. Üns '10 minutos dg via-
gem».

Certa vez, comprou um
corte do pano Pnvá fazer um
terno. Isto foi há cinco anos
u atô agora ainda não pôde
mandar confeccioná-lo».. Con-
tinua guardado na-inala, es-
perando as coisas málfera-,
rciru •— diz.

' 
CARNE: •

DUAS VEZES
J-OR SEMANA

<5un esppsa. dona Carol iiui
Cúngola, narra ao t-opoi-ter as
dificuldades qiie. enfrenta pa-
rn fazer as compras diárias.
Só pode. comprar carne duas
vezes por semana, assim mes-

I mo um quilo de cada vez. Sua
, alimentação diária consiste

I 

quase sempre da mesma col-
sa; arroz, feijão e, às vezes,
«c um pedacinho de Icáriie».

I — jg note — salienta —
que só em alimentação vai
todo o salário de Virgílio. Há
mais de dois anos que nào
tiro , um tostão do dinheiro
dele para comprar roupas.

Narra, a seguir, que' há.
poucos, dias foi á Penha fa-
zer algumas compras, mas 11-
mitou-se a olhar 'vitrinas e
apreciar as filas inferminá-
veis do.s açougues e lojas.
Voltou para casa sem com-
prar coisa nènhunía, porque

• os preços eram enormes. E,
apontando pura uni armário,
num canto ila sala de espera
Je sua casa;

— Há dois anos que está
som vidros. Ainda nã0 pude-
mos comprá-los.

ÚNICO CAMINHO

No entanto, os operários da
f.omaeinslty haviam conse-
güidd um aumento de sala-
rio (íe 20%, decretado pelo

Para os Hoteleiros: Nada Menos
De Cr$ 2.400,00 de Salário-Mínimo

KIP.AT T\TPCir>l\\Ímá\ A ¥ tl.tn.nn> ~^ _ — 
UIDADE, — DIZEM EM NOSSA RJ
CONCLAMADA A CORPORAÇÃO

T.R.T. e pel0 T.S'T. Os pa-
trões, porém, negavam.se a
pagá-io. Os marceneiros, ten-
do com0 um dos seus lideres
dos os meios de entendimen-
tos, mas cm vão. O próprio
presidente . d0 Sindicato da
corporação, José- Jaime Go-
mes, acompanhou os oporá-
os patrões, sem resultado.
Certa vez, durante a hora do
almoço, quando lembravam
aos diretores da empresa que
o aumento havia sido decre-
tado pelos- tribunais do Traba-,
lho, ouviram em resposta quefossem «se 'àu.êtfcar 

à Justiça
(lo Trabalho», r

— Compreendemos, que nfto
havia outro caminho a não
ser a greve' J- (|iz Virgílio.

E, depois de uma reunião
que fizeram rjo Sindicato, re-
solveram não mais voltar ao
trabalho :sem o aumento no

SlQl 
^^dÉÊ^Ê^WÊ ASSI»UIDADE( _ DIZEM EM NOSSA REDA-LAU os DIRIGENTES DO SINDICATO — CONCLAMA

KcccbOrtios onteni, em nos-
aa redução, a visita'de dire-tores dn íjiiiüictitò dos Eiiipre-
gados iiò Comércio Hoteleiro
e dc Similares do Kio de Ja-
neiro, acompanhados de mem-
bt-os ilu Comissão do Sala-
rios.

- Estamos nu batalha pc-lo salário iriinihíò do Cri - -
2.400,00 - foi' dizendo de
iiiiçip o presidente, -sr . Sil-'
verio .Silva. — Nossa corpo-
ração não pode aceitar me-

nos du que isso. Aliás, todos
os trabalhadores do Distrito
Federal exigem a reforma nabase de 100% sob/c o nivel
atual.

SEM DESCONTO
Explicou em seguida que,oonfti-me oficio já enviado

aos representantes dos traba-
lhadores na Comissão Nacio-
nal, os empregados em ho-teis, restaurantes e simila-
res, lutando unidos aos seus

NATAL DOS PATRIOTAS PRESOS
Aiuiaro, nxvsa de doces e distribuição cíó bri»-
yiicdo.s às emuças — Grande compareci-

incuto a lesta promovida pela A-BDDH
Promovida pela Assoclaçáo sa do doces. A seguiiBraáiJqiru: <|u Defesa dos Di- '

roitos do Homení, realizou,

vériíl-
Je bfln-

no dlu :.'õ, no quartel do Re-
jimento <ío Cavalaria da Po-

. (feia Militar, a festa de Natal
dos patriotas recolhidos âque- i
Ia unidade. Estava a A.BDÜH '
representada pelo major Ju- I
üo Sérgio Machado de Oli-
Veirn.

O ulojamehió dos presos
políticos apresentava-se or-
namentado - cum bandeiras,
baiões o dísticos. Em lugar
de destaque via-se a exposi-• ;ão de brinquedos oferecidos'
mm filhos dos presos, além
de outros • presentes. Era
Ciauiie. o número dc parentest amigos doí; patriotas reco-
Ihidos -,o quartel da Rua Frei
Caneca,

Pelos próprios presos foi
servido aos presentes uni ai-
moço ;,e mais (arde uma 'me-

eou-se a distribuição
qusdo.s à criançada.

Durante a festa, tivemos
oportunidade de visitar as de-
pendências onde se encon-
tram os presos políticos. A
despeito da situação em quese encontram, òtes próprios
dispõem tudo em ordem e
absoluta limpeza. . .

De uido o que observamos
durante a Testa de Natal dos
patriotas recolhidos a0 Regi-
mento de . Cavalaria, o quomais nos Impressionou foi o
elevado moral dos presos e
das pessoas de suas famílias,
absolutamente certos da jus-
lezn da causa que defendem
e cem por cento confiantes
na vitória de nosso povo na
luta. contra a dominação dos
imperialistas americanos, pe-Ias liberdades democráticas c
pela paz mundial;

'companheiros de Hospitais e
Casas de Saudc, exigem mais:'
a abolição do desconto-ali-
inentação.

—• Quando do aumento.do
salário mínimo 1-200,00, ho
ano passado -— acrescentou
o secretário do Sindicato, sr.'
Kuy Guimarães os eml-Yega-
dores so prevaleceram parnlegalisar o roubo mensal de
f'0',ír nos nossos salários. Des-
ta vez estamos dispostos a
não permitir semelhante as-
salto e acabar de um vez com
esse desconto de salteadores.;
O salário mínimo é vital, não
pode sofrer desconto algum.

Acvosceutou que dé acordo
com os termos do Manifesto
da CTB, a corporação lula
lambem pela eliminação du
cláusula da assiduidade na lei
quo se prepara (: para que o
salário mínimo seja pago so-
bre 2C dias úteis, de traba-
lho.

_-— As folgas remuneradas
são aparte o não abrimos mão
delas.

TODOS A ASSEMBLÉIA
ICstá marcada uma assem-

bléia. no Sindicato, terça-íei-
*.'u próxima, dia 29, portanto,às- 15 horas-

.Presidente do Sindical o,
diretores e membros da Co-
missão de Salários, que os
acompanhavam fazem o se-
guinte apelo por estas colu-
tnas: todos em massa á a.s-
sembleia- O apelo se dirige
de modo particular, aos ern-
pregados do Copacabana Pá-
lace.

— Temos que vencer a ba-
talra — diz o sr, Silv.Prio Sil-
va — e a vitória está nas

¦.'" ¦ mz$mk>Êki' ¦: mi.:'<S«í'«:ií«eJ*jSS;.- ::;-'.:':';:::;':-':i:.

'^5,1»., mm^
'-¦>*Ji--v:; ¦ :''<'i>'£'$y''' .¦'.:-.':¦ ''¦'¦ ¦¦¦:-¦¦.¦•¦'.'' ¦; ;•> ,f!?pf%ii.:mm

bolso. Mus, os patrões conta-
vam com a conivência do Go-
vérno,; de Getiilio e Jango
Goulart que, através do Mi.
nistério do Trabalho, lhes
forneciam os «fura-greve». -
Quando a greve completou 30
dias do duração, todos os
operários foram demitidos
«por abandono de serviço*.

—- Foi üm golpe sujo, mas
que não nos derrotou -— diz
Virgílio Cúngola. Nossa luta
continuará até a vitória. D. Carolina Cúngola nana as dificuldades que lem. namfazer as compras com pouco ¦ dinheiro c muita cáresiiú-

Roubada no S
A Ceia dos Men
Os artigos de Natal foram desviados para a residência dos atianí-guados do governo —Mais um fato comprova nossas uenuiirius

que %

Virgílio üungòlà: "Comprei
âsle pano há cinco unos o
c ainda não -pude, mandar

fazer a roupa".

mãos du cA-poracão, unida e
firme dentro do seu Sindi-
cate. Além disso, teimis os
companheiros enfermeiros e
empregados de Casas de Saú-
de e Hospitais junln" lotiosco.
Soiiios unia força que há de
ser ouvida na Comissão Nu-'•¦onal do Salário.

iíUE SE MEXA '
A FEUERÁCAO

A diretoria do Sinilicaío
está tambem fazendo um lipd-.Io à Federação Nacional dosEmpregados tio Comércio Ho-tnlèiro o de Similares:
•lê um poiu
ção às condições cie \v.'da- $deira miséria em que está a Icorporação é que venha »Ui- 6ticiPar da luta. f

— Devo dizer mais, co"- jÉcluiu o presidente do Sindi 1cato; o simples aumento do fsalário mínimo ou aumentos |de salários náo satisfazem Imais. E' necessário que 0 ^custo du vida seja diminui- Ido imediatamente. Por ¦ isso %apoiamos a Convenção Nii-i %.cional -jela Emuricipacâó; Em |seu temário há um ponto que f.trata dessa questão. Estar
mos „a Convenção para discu- |-nuto o grande «reveíllòni •. dspçcmlmenle o problema | promovido por IMPRENSAoa rebaixa ,|0 custo de vida. | POPULAR, o iaagiiííicb bai-tomunicou, por fu,., que | le que tudo indica será onessa mesma tarde uma cri- f mais alegre da cidade.imsSHo de diretores subia a % A COROAÇAO DA RAINHAletropolis parn levar „ apoio I integral do Sindicato à .lula §1 y' '-¦'-;:---..'?"!.!""'ir:»»"«'.«¦«"¦j
dos empregados du
Quitandinha e verificar quimedidas, podem ser tomada;, ,ainda, para obrigar o arren- ^flatúrio do Hotel a pagai 

'"'
empregados. g

Na noite de Natal, fugiram
do estabelecimento mantido
pel0 SAM (Serviço de Assis-
tôncia aos* Menores) na Rua

AUMENTOPAftA
O SAL

O Instituto do Sal volta
ainda uma vez à COFAP
exigindo a concessão de um
novo aumento sobre os pre-
ços do sal. Por sua parteos salineiros fluminenses e
pernambucanos tem encami-
niiado na. comissão da ca-
réstia um pedido de aumen-
to (30 centavos por quiio)
que ainda nas próximas se-
manas deverá ser examina- \,do pelo.plenário. Agora pa- •
ra dar maior força à cam-
panha pela homologação do
aumento. O Sr. Aldemir
Fernandes declarou na As-
sociação Comercial que do
modo algum poderão os sa-
lineiros manter-se produziri-
do sem o aumento de pre-
ços do sal.

Francisco Eugênio, nada me
nos de l-reze menores, depois
da grande decepção que so-
frerairi: foi-lhes prometido
um jantar digno dò Natal,
mas os artigos que para isso
chegaraín a ser guardados
na despensa do estabeleci-
incuto, posteriormente, foram
desviados para as residêncius
dos . afilhados do Governo,
guindados aos postos de dire-
çã0 daquele estabelecimento
de «readaptação».

Éls ai mais um fato quocomprova as .denúncias conti-
das na nossa série de repor-
tagens sobre os alojamentos
do SAM — os quais são porsi, mesmo um veemente libelo
contra o criminoso descaso
do Governo no que se refere
à insistência à infância.

CARADUR1SMO

Tal fato, no entanto, para
o sr. Rodolfo Fuchs, diretor
do SAM, não tem importán-
cia, como èle próprio declara.
«São coisas de meninos> —

ílitó o diretor do sA'M, ja qüi;nã0 pode justificai- ás .ucoi
réncias. ü earadur.snío »3:ex-
plica. ó que a roubalheira có-meça na própria direção do}
SAM e sc estendo pelos rcí<-
ponsáveis dos 

'diversos 
aloja-

mentos. Vejamos;
; A RÒUJBAJÜHElkÀ
COMEÇA DE CIMA

Oox-diretor do SAM, pa-
dr.c Pcdron, toi quem deu ini-
cio à negociata que pássaro-
mos a denunciar. As verba."- para assistência aos meno-
res são .Ínfimas o, em face ,
dos roubos, tornam-se insig.
nifleantes, A situação .çhegoif
a tal ponto que tiveram de
reduzir as dependências du
SAM em favor da policia ci-
vil. Tanto o Padre Pedron
quanto seu substituto Fuchs
passaram a reclamar falta de
espaço. As verbas não foram
aumentadas, mas atualmente
o' diretor do SAM vive à tri-
pa forra, num gabinete cujo
aluguel ascendo a nada me-
nos de 30 mil cruzeiros, na
Av. Churchili, edifício 7 do
Setembro, 9.o andar.

ípraii-i o Éoiico «Dereiíoí» ííl
Í^Mr£'ã ?%$££ COROADA NO GRANDIOSO BAILE DO DIA .81, PROMOVIDOFOR IMPRENSA POPULAR ? - UMA GRANDE CEI A DE CONFRATERNIZAÇÃO ~ENTUSIASMO CRESCENTE EM TORNO DO GRITO DÊ CARNAVAL 

^

^ Aproxima-se a cada mi-

Hotel |

t
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ARRECADAÇÃO
NACIONAL

•h IIH l)I'/.IJ.\||*i;o |)K Í953
1). IVilcinl .
.SlU) l'lLlll(l
Iliu (li ilu Sul
lisiuiln (lu liiu
Jilliius Gerais
(.'eitni .....
Porimiulíucti ,
IMiiritinuts .,,
Jovens 
Iluhiu ..,,.,,
UulAs 
1'iiiuiiá 
lCs[> Saulu ,
iMUfitnliãí. .,,
AlusQÜfí '
Mato Grosso .
ruiailia ....'.
.-s. Caliiflna ..
Ama/.uuas ...
U. G. (tu Nurte

4,;tu, iõií.oii
II. TJ!).7.18,00
i.iii 1.0011,011

801.080,00
813.000,00
io-;. iD-i.oo
3i(i.;ii->o,oo
171. llll.00
«IMISli.llll''00.000,00
150:000,00
III). 000.(10
t;i:í.K18i(IO
13.200.00

; :io.0(10,00
113.000,00
io. 000,00
il. 500,00
10.000,00•«.«83,00

TOTAL*
' Onze pessoas residentes na casa 81 da Rua Antônio Bas:Ho, na Tijuca, foram ihtoxicaclos sexta-feira com a comida que compraram para a «ceia de Natáh-,

Duas ambulâncias do Pronto Socorro recolheramvitimas para o Posto Central de Assistência, onde foramsubmetidas a lavagens estomacais.
A família intoxicada foi: Francisco da Silva iP„mi.

Eiies, casado, comerciante, 50 anos); Jesus Solo de Laeè(7b anos, aposentado do IAPC); Loiila Costa (18 anos eVludante, solteira); Aristides Gonzales Soto;' Rosaii Solo li-ma (14 anos, estudante); Míriam Soto Lima (estudanteib anos); Alcina Silva (casada, 47 anos); Luzia Soto daSilva (18 anos, estudante); ,Dolores Costa (casada, io
Í-S n ° &01" (M';moíiJ e Hernengarda Soto Linu^casada, 41 anos).

ATROPELADS
O menino AIAURO, dc fi

nhos, filho dc Aadlgisa
Paulino (Rua Júlio do Car-
mo) foi vitima dc um car-
ro, em frente ao númèto ygl,
da Rua ttapirurSofreu fratu-
ra. do crânio e foi internado
no. Hospital de Pronto So-
corro.

. .0 menor PLÍNIO, de 16
anos, filho de Celio Flexa Pi-
nheiro (Rua Souza Cerquei-
ia, CO) foi colhido pce um
bonde na Rua Dias da Cruz,
sofrendo fratura do crânio.
Foi .internado no Hospital
do Pronto Socorro.
CAIU DO BONDE

TJSIÍÉNCIO DE OLIVEIRA
SANTOS, biscateiro, 4.0 anoS
4è idode, solteiro, (residente
em lugar ignorado), caiu dp
bonde mimi.vo 2.().'.10 ria linha

¦•'1-iCasuadura* que trafévágá
superlotado. O-reboque o. ílo.
Jheu, amPulando-lhe todos õí
jfedos dos pés. Torêncio foi
internado no ¦ Uospllal de
Pronto "Socorro,

CHOQUE DE '
VEÍCULOS

Ka Kua Jardim Botânico,
em frente ao ri. us;i. o úoritíe
122G foi violentáriieriíe ibiil.
roado pelo auto 12.00-2S quosofreu avarias gerais. O mo-
torista que se supOe tci-Jia
sido .ferido, tomou destino ig-
norado. Sairani feridos os
passageiros do elétrico Júlio
Gomes da Silva,, operário e
Roberto Marques du Cruz, es-.'.

. tudante. As vitimas foram
medicadas no Hospital Miguel
Couto,,

MORTO PELO
TREM

J'"oi morto por umá compo.
Slfiftò lia estayõode Honói-io
Uurgel u mhomem dc-cói pie-Ia. dc identidade ijrnóraüa,
pobremente vestido. Os detpo-
jos foram recolhidos, ;íc. tio-
p.rotério do instituto Médico
Legal.

Criancinha
E:n ura barracão da Favela

do Esqueleto, Maria de B'áti-
n:a. uma criancinha dc apenas
lim mês de idade, filha dc
Maria Uiciana da Silva, caiu
da cama onde dormia, sofreu,
do ferimentos. Levada'em am.
bulânciu para o Hospital do
Pronto Socorro à menina Ca-
locou quando' era medicada-

SUICÍDIOS
Raimundo Nonato Gomes,

comercidrio. 22 anos de Uhide,
jogõu-se à frente do trem t)D-
136 que partia da ISstação de
Bento Ribeiro. O jovchi resi-
dia nu Vila Mario Aluna, ij,
em Salvador, segundo .,?. üo.
cumentos que trazia consigo,
entretanto o seu ultimo em-
prego fora na Rua Dobrei n
2.

Summa Abe, japo:v\sp., de
80 anos de idade, casatla, re-
.-'(dente no Nucleo Colonial dc
Sâo Bento, em Caxias, dcJi
um .tiro na cabeça cem uma
espingarda de caça. O prole-lil arrebentou-llie o cniiio, ¦
causándò-Ihe morte inslar.tà-
nea.

QUASE PERDEU

O BRAÇO

• '. :i<.5tn.79i,oo
mmtsemsitsSBfmmmii ic *x ss&w

A COMISSÃO
CENTRAL

A (.,iit'ii' co.!,,..,; a to jus
Ralael Rodrigups, brasilei- | ;tóSSd^Ç'íP?

ro, branco, casado, indus- I £ í ,t 
d,„t '"í 

;!-íie r'wo>'
tnário aposentado, residente | S'S' ' 

\'el!- h/?*11""na Travessa Santo Expedito, 0 
tla"1'-,|lil' dl;i 28 aa li) horas

ri. 7, no Barreto, em Nite- ^ para ultimar programa-
cl, encerra-

rói, foi atendido no HPS I çáo -de r-,.'ei)aiiitivos da gran
eom fratura exposta no bra- 
ço esquerdo, devendo ser | niento ria Campanha. Rede-si

o compare-
cima mar-

festividades
men

^ eiK-areeidamcnlodepois-removido para o lios- I eiicarecidámehte (
pilai do IAPI. i cimento na hora à

I cada.

Um dos pontos altos do
grande «reyeillon» do dia 31
t;erá a coroaçâo da Rainha
do Distrito Federal. Uyta,
Maria Lígia, Leia, Genessy,
qual delas receberá às 23
heras do último dia do ano
sob chuvas de flores e ba-
tees coloridos a coroa <Je
K-üisorana carioca da IM-
PflENSA POPULAR. Tam-
bem as princezas desfilarão
com magníficos vestidos,
para receber dos presentesos justos aplausos pelo es-
forço feito durante o desen-
rolar do Cnocurso.

A GHANDE CEIA
Anunciamos hoje outra

magnífica surpresa do «re-
veillon»: uma grande ceia
para os presentes, com pe-ni à brasileira, doces, fru-
trae bebidas, numa autên-
tica festa de confraterniza-
ção dos leitores da impren-
sa do povo, As mesas já es-
tão quase esgotadas, e as
poucas ainda re'stanteus po-

CONVITES PARA
O REVEILLON

Reserva de Mesas
Os clubes e comissões de-

vem com urgência, na segun-
ria-feira, retirarem o reserva-
rem os seus convitss e luga-,
res nas mesas, para o gearidçbaile cia Coroaçâo dá Rainha
da Imprensa Popular do Dis-
trito Federal, que será rua-
jizado no dia 31/12 à Rua
Álvaro Alvim, 24, 2o andar.

derão ser ainda reservadas
na sede da Secretaria da
Campanha.

Funcionará nó «reveillon»
um magnífico serviço dc
bar, com ótimas bebidas,
desde o guaraná nacional
à champanha francesa.

A magnífica orquestra
contratada pela Comissão
Promotora da Festa é inte-
grada por onie elementos
além'de um notável «croo-
nor», cantor dos mais popu-
lares, cujo nome guardare-
mos, à título de surpresa.

5, HORAS DE BAILE
Nadu menos de cinco ho-

ras • durará o jrando «io-
veillon» de IMPBENSA PO*
PULAR. Das 22,30 horas às
3,30 da madrugada, o gran-de salão do 2.4 andar da
Rua Álvaro Alvim, 24, em
pleno coração da Cinelân-
dia. regorgitará de alegria
e entusiasmo. Êste será a
comemoração do Ano Nova
dos leitores e ajudisfas dos
jornais democráticos dos
jornais do Cavaleiro da Es-
perança.

Uiara Continua na
Liderança

t>ia 24, na sede da Campanha dos 30 milhões, foi realízadn mais uma apuração do «Concurso dn Rainha dn Im-
prensa Popular». Findos os trabalhos, as candidatas rslavam assim classificadas:

l.o — Uiara: dos Santos .. ,. ¦.. ,2.o — Mario Ligia Nunes
3.0 — Lea da Cunha Quaresma .,. .4,o — Ernestina Ccrquelra' Campos
5,o — Geneci da Graça
6,0 — Madalena Rosa
7.o — Alaerci Gomes da Silva ., .S.o•— Ivanilda Calabre Leite
9.o — Teresinha de Jesus

10, o—Dorinha

e outras menos veiadas.

L07.220
107.220

(54.549
34.104
30.401.
2S.327
21.96S
21.. 445
.14.909
13.015

voto-;
votos

P«^^
O indusfriário viajava em Ú .<«.

um bonde com o braço do' la- ^do de fora. Na Praça Saèns IPena. em frente ao Café $Palhela, um ônibus passou ^dé raspão quase lhe arran- I
cando o braço. I ;f'vaaS/

ATROPELADA

CATETE

NO

/¦•'M. II

Nariir Souther, 23 anos, i
brasileira, de còi' partia; sol- I
tRÍra, residente' na Rua Fer- I
reira Viana, n. 2(1, foi in |ternada no Hospital dé Pron- I
Io Sctcorro com traumatismo 0no ..crânio cncbiáüco. Fora |atropelada por auto não I

Rua rto Ca- fidentificado tw• tete, em frente ao Palácio I
da Presidência da República i

i

¦- Campanha pço• "IMPRENSA POPULAR'

Snis desses nulos co-
lailo.i numa cédula tle
voto do Concurso da
Raiiihk da Imprensa
Popular dobram o mi-
vibro de votos du cé-
dula ¦

I Mm Mi Ue Festa i iia

O cpmerciárib' José Lopes Costa, de 30 anos dc ida- Ide. casado, residente no Morro do Macedo Sobrinho n 7 1foi atendido ntf Hospital Migiicl>- Couto com feriínento itransfixante na perna direita. Declarou o. comerciário terlsido aeredido nelo (ninivlii munininni n ou «,... ..1 c..-. ' %
do o baleara
bèiros.

COMISSÃO DE
, RECEPÇÃO

Convidamos Oj; componen•"
tes du Comissão de Recepçap
e Portaria, para uma rápida

* COM CHURRASCO! FUTEBOL!
BATALHA DE CONFETE!

SSKÍ^P DA RAJlNHA DA IMPRENSA POPULAR »DESFILE DAS PRINCESAS! 0AiuruLARl

^ DESFILE DAS RAINHAS DOS ESTADOS !

M* ÜS^^-.:-PÊfe W*! "uinicipal n. 90 .nue; alcoõllM-' 1 reÚiiii^m^^PSdaRua Humaita, cm frente ao Posto de Bom- | feira, às 18 l,M-as. na 
"ed,

da Cambanha'.
;ede

Tudo isto e mais u m "show" especial |A entrada será gratuita 1
X


